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MELL O-LEVIÃO 


Alguns novos opiliões do Estado de $. Paulo 
e do Distrito Federal 


À presente nota é o resultado do estudo de alguns opiliõões 
das coleções do Instituto de Butantan e de um maior lote colhido tam- 
bem no Estado de S. Panlo (Ribeira do Iguape, Rio Iporanga e Serra 
de Paranapiacaba) pelo professor Oton Leonardos, e de algumas for- 
pias interessantes coligidas pelo Sur. R. Arlé no Distrito Federal 
(Gavea e Bico do Papagaio). 


Sub-ordem LANIATORES 


Familia PHALANGODIDAE 
CRYPTOGEOBIUS g. n. (Tricommatinae) 


Comoro ocular ocupando o terço anterior do cefalotorax, com 
pequeno espinho mediano. Todos os sulcos do escudo dorsal paralelos, 
a area | sem sulco mediano. Áreas TI a V, tergitos livres e opérculo 
anal inermes. Tarsos IT e II de quatro segmentos, II de seis e IV de 
cinco. Porção terminal dos tarsos I de tres segmentos. Estigmas tra- 
queais ocultos. 

Este genero é proximo de Saladonus Rwr., dele se distin- 
guindo pela ausencia de saliencia lateral no escudo dorsal e pelo nu- 
mero de segmento dos tarsos Hi e IV. Tipo: 


Cryptogeobius crassipes sp. n. (fig. 1) 


é — 25 mm. 
Femures: 0,8-1,1-0,9-1,1 mm. 


Pernas: 2,3-4,6-3,5-4,6 mm. 


Cefalotorax liso. Comoro ocular liso, com pequenino cone me- 
diano, Areas 1 a V do escudo abdominal e tergitos livres com uma 
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a pe) MAE dg AE Sp Nas fm ce ão à q E LENTE estpS a 
Ula Ge granulações, Áreas laterais com uma fila de granulações, sendo 


as das areas mais baixas e as dos tergitos pontudas. Estemitos livres 
com uma fila de granulos, Area estigmática e ancas granulosos, Pal 
pos: trocanter, fêmur e patela inermes; tibia com 4 espinhos exter- 
nos e 3 internos; tarsos com tres de cada lado. Todos os femnres 
curvos. Pata IV: anca com pequeno espinho externo; iêmmr 
curvo, com granulações pequenas, esparsas e uma apófise api 
inforo-externa, a patela granulosa; tibia bem mais espessa um 
mur, com espinhos semelhantes aos desse segmento. 

Colorido geral castanho queimado; o cefalotorax marmora- 
do; as patas de tarsos mais claros. 

Hab.: Gavea (Rio de Janeiro). 

Col: R, Arlê. 


Tipo: N. 41758 do Muscu Nacional, 


Familia GONYLEPTIDAE 
Sub-familia PACHYLINAE 
Genero BUNOSTIGMA g. n. 


Comoro ceular oval transverso, no terço anterior do cefa- 
lotorax, inerme. Area É do escudo abdominal não dividida por um 
sulco mediano. Areas 1 a V do escudo abdominal, tergitos livres e: 
opérculo anal mermes. Area estigmatica do macho com duas apófises 
erectas, atraz dos estigmas traqueais, Femur dos paipos com um es- 
pinho apical interno, Tarsos É de quatro segmentos, os outros de 5, 

Este curioso e interessantissimo gênero de Pachitinae por 
sua area | do escudo dorsal indivisa, aproxima-se de Bissula Rwr,, 
do qual se distingue por ter as areas L a IV inermes (com dois tubér- 
culos em Bissula), O comoro ocular merme (com um forte espinho em 
Bissula) e pela segmentação dos tarxsos T e II (4-5 em vez de 3-4). De 
todos os generos com o esendo abdominal inerme se distingue pelo 
fato excecional de ter a área T inteira e pela segmentação dos tarsos. 


[A do 


Jipo: 
Bunostigma singularis sp. n. (fig. 2) 
3 — 22 mm. 


Femures: 0,8-1,1-1,0-1,1 mm, 
Patas: 3,0-4,2-4,0-4,7 mm. 
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2 — 22 mm. 


Femures: 0,8-1,0-1,0-1,1 mm, 
Patas: 2,5-4,0-3,6-4,7 mm. 


Borda anterior do cefaiotorax inerme e lisa, Comoro ocular 
liso e inerme. Cefalotorax e areas L a IV do escudo abdominal inermes 
e lisos, bem como as areas laterais. Área Y do escudo abdominal, ter- 
eitos livres e esternitos com uma fila de grannlações ponco numero- 
sas. Âncas granulosas, Area estigmatica da femea imerme; a do ma- 
cho com duas apofises rombas, erectas, adiante dos estigmas traque- 
ais. Palmos: trocanter com dois espinhos inferiores; femur com um es- 
pinto apical inferno; patela imerme; tibia e tarso com 3 espinhos de 
cada lado. Patas posteriores do macho: anca granulosa, com uma apó- 
fise paical externa. espinforme, e outra menor, apical interna, for- 
mando uma como pinça com a apófise do trocanter; trocanter mais 
longo que largo, com uma apófise interna romba; femur curvo, com 
filas de granulos; tibia muito espessada, com uma fila interna de 
9 erossos dentes rombos, 

Corpo marmorado de castanho-queimado e negro, forman- 
do faixas longitudinais no escudo dorsal; patas aneladas e marmo- 


Rah.: Bico do Papagaio, sob pedras (Distrito Federal). 


Col: R. Arlé, 
Tipos..: No Museu Nacional. n.º 41.788. 


Genero PROGYNDES Rwr,, 1916 


Progyndes basiliscus sp. n. (fig. 3) 


io E sito RF ads 


Femures: 1,4-2-1,8-2 mm. 
yº 2 
Patas: 59,9-8-6,8-9 mm, 


ç > mma. 


Femures: 1,2-21,6-2 mm, 


Patas: 5-7,0-6-8,5 mm, 


Borda anterior do céfalotorax com 2 pequenos espinhos 
dorsais e tres de cada lado, nos angulos, drigidos para diante. Co- 
moro ocular granuloso, com alto espinho obliquo para diante. Cefa- 
lotorax granuloso atraz do comoro eular. Escudo dorsal irregular- 
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mente granuloso; as areas laterais com duas filas de poucas granu- 
lações. Area V, tergitos livres e esternitos com uma fila de granula- 
ções. Area estigmática e ancas densamente granulosas. Palpos: tro- 
canter, fêmur e patela inermes; tibia e tarso com tres espinhos de 
cada lado. Patas muito granulosas; femures I e II direitos; III e IV 
curvos em S. Tarsos com 4-6-6-6 seomentos; os tarsos I do macho 
com o segmento basal muito dilatado. Patas IV do macho: anca 
muito granulosa, com uma apófise apical externa ponteaguda, 
tranversa, recurva para traz; trocanter com robustissima apófise 
externa, obliqua para cima e curva para diante; femur, patela e tibia 
com filas de fortes dentes seriados, Queliceras lisas. 

Colorido geral castanho queimado; patas com os tarsos 
amarelos, cs protarsos | com estreito anel amarelo mediano e outro 
apical; IE só com o ápice amarelo; ILI com largo anel amarelo me- 
diano c outro apical; IV amarelo, com dois aneis escuros, 

Hab.: Bico do Papagaio (Distrito Federal). 

Col.: R. Arlé. 

Tipo: N. 41756. 

Distingue-se esta especie de Progyndes curvitibralis, Rwr.. 
da qual é muito proxima, da R, Argentina, por ter o cetalotorax 
eranuloso apenas atraz do cômoro ocular, as areas laterais só com 
duas filas de granulos e a area V e tergitos com uma e pela armadu- 
ra das patas posteriores do macho. 


Genero METAGRAPHINOTUS Mell.-Leit., 1927 


Metagraphinotus arlei sp. n. (figs. 4 e 4a) 


é — 39 mm. 


Fêmures: 1,9-3,0-2,5-5,2 mm. 
Patas: 7-12,5-9-12,2 mm. 


Borda anterior do cefalotorax lisa, com pequena elevação 
mediana, levemente bilobada. Cômoro ocular com quatro granulos 
atraz do alto espinho mediano. Cefalotorax com grossas granula- 
ções esparsas, ocupando toda sua largura, mais numerosas atraz 
do comoro ocular. Escudo dorsal granuloso, com grossas granula- 
cões esparsas, a area HI com alto espinho mediano. Areas laterais 
com tres filas de granulos. Area V, tergitos e estermitos livres com 
uma fila de grossas granulações. Area estigmatica e ancas muito 
granulosas, com granulações grosseiras. Palpos: trocanter granu- 
loso; femur com uma fila ventral de 3 granulos e um espinho apical 


- 
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interno; patela inerme; tibia com 4 espinhos internos e 3 externos; 
tarsos com tres de cada lado. 'Tarsos de 6-11-6-6 segmentos. Femu- 
res granulosos; I a III direitos, II e IV curvos em 8. Patas IV: 
anca granulosa, com pequena apófise apical externa; trocanter mais 
longo que largo, com robusta apófise apical externa, levemente obli- 
qua para diante; femur, patela e tibia granulosos. 

Colorido geral castanho queimado uniforme. 

Hab.: Gavea (Distrito Federal). 

Col: R. Arlé. | 

Tipo: No Museu Nacional, n. 41569. 

Distinguc-se de M. catharimensis Mell.-Leit. por ter o cefa- 
lotorax granuloso, o sulco IV paralelo aos outros, as areas laterais 
com tres filas de granulos e o escudo dorsal mais granuloso. 


Genero PAREUSARCUS g. n. 


Cômoro ocular com dois pequenos tubérculos. Areas I, II, 
IV e V do eseudo abdominal, tergitos livres e opérculo anal inermes; 
area IH do escudo abdominal com alto espinho mediano. Femur dos 
palpos com um espinho apical interno. Tarsos 1, Ill e IV de seis 
segmentos; II de mais de seis. 

Difére de Eusarcus Perty por ter 2 tubérculos em vez de es- 
pinhos no cômoro ocular. Tipo: 


"* Pareusarcus centromelos sp. n. 


2 — 6 mm. 


Borda anterior granulosa com dois pequenos espinhos ante- 
riores, nos ângulos. Comoro ocular granuloso, alto, com dois peque- 
nos tubérculos, Cefalotorax granloso. Areas I a IV do escudo dor- 
sal irregularmente granlosas, com grossas granulações, a area III 
com alto cone granuloso e obliquo. Areas laterais com tres filas de 
granulos. Area V, tergitos e esternitos livres com uma fila de gros- 
sas granulações. Pernas granulosas; os femures I e II direitos, III 
e IV eurvos em 8, todos com forte espinho apical interno; patela Iner- 
me; tibia com 4 espinhos de cada lado e tarso com quatro externos e 
tres internos. Tarsos das pernas com 6-8-6-6 segmentos. 

Colorido geral castanho queimado; os tarsos II com larguis- 
simo anél amarelo. 

Hab.: Bico do Papagaio. 

Col.: Roger Arlé. 

Tipo: No Museu Nacional. N. 41832. 
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Genero DISCOCYRTUS Holmb,., 1878 


Discocyrtus pertenuis sp. n. (fig. 5) 


ES on: 


Femures: 3,2-7-5,2-7,9 mm. 
Pernas: 12-25-18-25,5 mm. 


Borda anterior do céfalotorax granulosa, Cefalotorax irre- 
gularmente granloso. Cômoro ocular com dois altissimos espinhos 
divergentes. Areas 1 a IV irregularmente granulosas, a area III com 
dois pequenos espinhos e a area IV dividida por um sulco mediano. 
Área V e tergitos livres com uma fila de granulos. Esternitos livres 
com uma fla de granulos. Area estigmática e ancas granulosas. 
Palpos: trocanter com úm espinho ventral; femur liso, com um espi- 
nho apical interno; patela inerme; tibia com 4 espinhos internos e 3 
ixtornos; tarso com 5 internos e dois externos. Femures Le HI cur- 
vos; IL e IV direitos. Tarsos de 6-9-7-7 segmentos. Pata IV: anca 
com duas apófises apicais, a interna ponteaguda, dirigida para traz, 
a externa muito obliqua, recurvada; trocanter mais longo que largo, 
erannloso, com pequena apófise apical dorsal; femur direito, com fi- 
las de espinhos, tres maiores apicais externos e um reecurvo, apical 
interno; tibia serrilhada. 

Colorido geral pardo-queimado uniforme, 

Hab.: Guayana (S. Paulo). 

Tipo: No Instituto de Butantan. 


Discocyrtus latus sp. n. (fig. 6) 


é — 6 mm. Largura maxima: 11 mm, 


Femures: 2,5-4,5-3,5-4 mm. 
Patas: 9171817 mm, 


Borda anterior do céfalotorax inerme e lisa, Céfalotorax 
com algumas granulações esparsas. Comoro ocular muito alto, com 
dois espinhos paralelos. Areas 1 a IV do escudo abdominal irregu- 
larmente granolusas; area III com dois altos espinhos bem separa- 
dos, area IV inteira. Areas laterais com duas filas de granulos, Area 
Ve tergitos livres com uma fia de grossas granulações areoladas, 
Esternitos livres com uma fila de granulos. Area estigmatica com 
multiplas depressões punctiformes; ancas IV com pontuações seme- 
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lhantes e granulações setiferas na metade externa; ancas I a III com 
uma fila de granulos e pontilhado igual ao do resto da area ventral, 
Palpos: trocanter com uma granulação inferior; femnr com um es- 
pinho inferior basal e um apical interno; patela mútica; tibia com 4 
espinhos internos e 3 externos; tarso armado como a tibia. Tarsos das 
pernas com 6-10-7-7 segmentos. Femmr 1 e II direitos; TIL e IV curvos 
em S, os femures III com um espinho apical posterior, Patas IV: 
anca com pequena apófise apical interna biselada e com uma apófise 
apical externa curta, obliqua, bifída; trocanter tão longo quão largo, 
com grande apótise basal externa e outra, ponteaguda, apical interna; 
temur curvo em S, com filas longitudinais de granulos e dois espinhos 
basais dorsais (o distal bem maior), um no terço apical dorsal e tres 
apicais; tibia com filas de dentes na metade apical ventral, 

Colorido geral côr de mogno, sendo as quelíceras negras. 

Hab.: Guayana (8. Paulo). 

Tipo: No Instituto de Butantan. 


À presente especie pertence ao mesmo grupo de D. miger e 
D. perfidus Mell-Leit. Distingue-se de D. miger pelo colorido, por 
ter duas filas de granulo nas areas laterais e pelo chagrimé da face 
ventral, e de D, perfidus por ter uma só fila de granulos na area V e 
tergitos livres, espinhos da area [II muito altos e pela armadura 
das pernas IV do macho. 


Discocyrtus iguapei sp. n. (fig. 7) 


é — 5 mm. 
Femures: 3-6-4,5-6 mm. Pernas: 8,5-15,5-10-16 mm. 


Borda anterior granulosa. Cefalotorax irregularmente gra- 
nuloso. Comoro ocular granuloso, com dois altos espinhos divergen- 
tes. Todo escudo abdominal finamente granuloso, a area III 
com dois altissimos espinhos, robustos, divergentes. Area IV 
inteira, irregularmente granulosa. Areas laterais irregularmente 
granulosas, com algumas granulações marginais maiores. Area V e 
torgitos livres com uma fila de granulações; esternitos livres com 
uma fila de granulos. Area estigmática e ancas finamente granulo- 
sas, com granulações setíferas. Palpos: trocanter com dois grânu- 
los geminados; femur com um granulo basal ventral e um espinho 
apical interno; patela imerme; tibia com quatro espinhos de cada la- 
do e tarsos com 4 espinhos externos e tres internos. Tarsos das per- 
nas com 6-11-7-7 segmentos. Pata IV do macho; anca com pequena 
apófise apical interna chanfrada e longa apófise apical externa 
transversa, pontuda; trocanter mais longo que largo, com um espi- 


ZE ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL, XXVI 


nho basal interno, o femur direito, sem apófise basal, com filas dox- 
sais de espinhos e dois robustos espinhos no terco apical mterno. 

Colorido geral castanho-queimado, com os palpos amare- 
los. 

Hab.: Ribeira do Iguape (S. Paulo). 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo; N. 41812 do Museu Nacional, 


À presente especie pertence ao mesmo erupo de D. hama- 
tus Rwr. e D. dlatatus Soer. Distingue-se de D. hamatus pelo cefa- 
lotorax liso, por ter tres filas de granulos nas areas laterais e dois 
altos espinhos na area III; e de D. dilatatus pelos altos espinhos do 
comoro ocular,borda anterior granulosa, espinhos da area III muito 
altos e pela armadura das pernas IV do macho. 


Genero ITAOCA g. n, 


Comoro ocular com dois espinhos. Áreas I, II, IV e V do es- 
cudo abdominal, tergitos livres T e IT e opéreulo anal inermes; area 
HI com dois espinhos e tergito livre III com um espinho mediano. 
Vemur dos palpos com um espinho apical interno. Tarsos 1, III e 
IV de seis segmentos; II de mais de seis, 

O genero Itaoca é muito afim de Meteusarcoides Mell,- 
Leit., dele diferindo por ter dois espinhos no comoro ocular (um 
em Meteusarcoides) e dois espinhos em vez de dois tubérculos na 
area III do escudo abdominal. 


Itaoca melanacantha sp. n. (fo. 8) 
é — do mm, 


Femures:; 2-4,2-5-5 mm. 
Patas: 8,5-15,5-10-16 mm, 


Borda anterior do cefalotorax inerme e lisa. Cômoro ocu- 
iar com dois pequenos espinhos. Todo escudo dorsal densamente 
granuloso, com pequenas granulações, a area III armada de dois 
altos espinhos ponteagudos. Area V com areas laterais com duas 
filas de granulos. Tergitos livres com uma fila de granulos, o terzi- 
to III com alto espinho mediano. Opéreulo anal granuloso. Esternitos 
livres com uma fila de granulos. Area estigmática e ancas muito 
eranulosas, Palpos: trocanter com um granulo ventral; fémur com 
tres granulos ventrais, em fila e com um espinho apical interno; pa- 
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Fig. 3 — Progyndes basiliscus. 


Fig. 2 — Bunostigma singularis. 


Archivos do Museu Nacional 
VOL. XNXNVI—IEIO DA JANEIRO 


Fig. 6 — Discocyrtus latus. 
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— Metapraphinotus arlei (vista de perfil). 
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Fig. 5 -— Discoeyrtus pertenuis. 
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Pig. T7-— Discocyrtus iguapei. 
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tela inerme; tibia com dois espmhos internos e quatro externos 
(2 e 41), tarso com tres internos (os dois basais maiores) e 4 exter- 
nos. Tarsos com 6-11-6-6 segmentos. Patas IV do macho: anca com 
numerosas granulações setiferas, com uma apófise apical interna, 
pontuda, dirigida para traz e outra apical externa, bifida, recurva, 
muito obliqua para traz; trocanter mais longo que largo, com dois 
tubérculos externos e dois espinhos imternos; femur direito, com: 
filas de tubérculos e espinhos, com uma apótise basal dorsal, reeur- 
va para diante; tibia com filas de espinhos semelhantes aos do 
temur, 

Colorido geral côr de mogno, o cefalotorax lavado de fusco. 
Espinhos da area IÍE do escudo abdomimal, e do terceiro tergito 
livre e apófise apical externa das ancas negros. Patas com os femu- 
res fulvos de apice negro; os outros segmentos negros; patas II com 
os articulos tarsais, exceto o apical e o basal, amarelo-sulfureos. 

Col: R. Arlé. 

Hab.: Gávea (Distrito Federal). 

Tipo: n.º 41755 do Museu Nacional. 


Subfamilia GONYLEPTINAE 
Genero ANOMALOLEPTES g. n. 


Comoro ocular com dois tubérculos. Areas I, II e IV do es- 
cudo abdominal, tergitos livres e opéreulo anal inermes; area II 
com dois tubérculos. Femur dos palpos inerme. Tarsos É de seis seg- 
mentos, os outros de mais de seis. 

E” o presente genero, pela armadura de seu escudo dor- 
sal, mais próximo de Lyogoniosoma Mell.-Leit. do qual difere logo 
pela facies e por ter no comoro ocular dois tubérculos em vez de um 
espinho mediano. Seu aspecto geral é de Weyhia, mas se distingue 
por não possuir tubérculos nas areas 1 e II do escudo abdominal, e 
ter no comoro ocular dois tubérenlos em vez de espinhos. Tipo: 


Anormalcleptes singularis sp. n. (fig. 9) 


2 — 10 mm, Lalgura: 9,5 mm.| é — 10 mm. Largura: 14 mm. 
| 

Fémures: 3,9-6-4-7 mm, Fémures: 4,5-7,5-6-11 mm, 

Patas: 12,5-19-15-23 mm. Patas: 15,5-26-17-36 mm. 


Borda anterior do céfalotorax com uma elevação mediana, 
armada de dois espinhos, Cômoro ocular com algumas granulações 
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ec dois tuberculos baixos, separados por um sulco mediano. Céfalo- 
toax granuloso, com pequenas granulações esparsas. Areas [ a III 
do escudo abdominal densa e irregularmente granulosas, a area III 
com dois tubérculos baixos, muito pouco nitidos na femea, e com es- 
bogço de divisão dos lados e no sulco posterior. Areas laterais com 
tres filas de granulos. Area IV e tergitos livres com uma fila de 
eranulações pontudas. Esternitos livres lisos. Ancas IV e III com 
uma fila de dentes na borda anterior; anca II com uma fila de gra- 
nulos e anca I com duas. Palpos: trocanter com um espinho inferi- 
or; femur com tres tuberculos espiniferos, em fila, na face inferior: 
patela inerme; tibia com 5 espimhos externos e 4 internos; tarso com 
3 espinhos de cada lado. Tarsos com 6-9-7-7 segmentos. Patas IV 
do macho: anca com poncas granulações e uma apófise apical ex- 
terna romba, curta, bífida; trocanter de comprimento e largura 
iguais, tres dentes internos e uma apófise romba externa; femur 
levemente curvo em S, com curta apófise baixa, transversal, dor- 
sal-basal, e tres fortes espinhos no terço apical; patela com um es- 
pinho interno, curto e robusto; tibia com duas series de espinhos 
pontudos apicais. 

Colorido geral fnlvo-eseunro. 

Hab.: Corumbatá e Gmana (S. Paulo). 

Tipo: No Instituto de Butantan. 


Genero BUNOWEYHIA eg. n. 


Comoro ocular com dois tubérculos. Areas [ e II do eseu- 
do abdominal com dois tubérculos e area III com duas grossas ele- 
vações mamilares muito granulosas (3) ou dois altos espinhos có- 
nicos, muito robustos (2). Femur dos palpos inerme. Tarsos 1 de 
seis segmentos, os outros de mais de seis, 

Muito afim a Weyhia e a Corraha, de que se distingue pela 
singular armadura da area III e por ter dois tubérculos no comoro 
ocular, Duas especies: 


Bunoweyhia variabilis sp. n. (figs. 10 e 104) 
à — 12 mm. 


Pernas: 24-50-45-48 mm, 
Femures: 6,5-14-10-12 mm. 


Borda anterior lisa, com uma elevação mediana, provida de 
dois pequenos granulos, Comoro ocular granuloso, com dois tubér- 
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culos. Céfalotorax liso dos lados, muito granuloso atraz do cômoro 
ocular. Areas I a III densamente granulosas, as areas T e II com 
dois pequenos tubércuios, a area III ou com dois robustos e altos es- 
pinhos medianos cônicos (2) ou com duas elevações hemisféricas 
mui densamente granulosas, de granulações menores. Areas laterais 
com tres filas de granulos; area IV e têrgitos livres com tres filas 
de granulos; opérculo anal granuloso. Esternitos livres com uma fila 
de granulos pequenos. Arca estigmática e ancas granulosas. Palpos: 
trocanter com 2 eranulos; femur com uma fila ventral de quatro pe- 
quenos granulos; patela incrme; tibia com 4 espinhos externos e tres 
internos; tarsos com tres de cada lado. Tarsos das pernas com 6-11- 
1-8 segmentos. Pernas IV do macho: anca com robusta apófise api- 
cal externa quasi transversa; trocanter mais largo que longo, com 
curta apófise externa; femur curvo, com uma robusta apófise dor- 
sal, no quinto basal, e com filas de fortes dentes. 

Colorido geral quasi negro; as granulações do comoro ocular, 
às vezes, amarelas. | | 

Hab.: Ribeira do Iguape (n. 41805) e rio Iporanga (n. 41804). 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 


Bunoweyhia minor sp. n. (figs. 12 e 12) 
é — To mm. 


Pernas: 21-50-31-44 mm. 
Femures: 6-13,5-910 mm. 


Borda anterior do céfalotorax com algumas granulações. 
Comoro ocular granuloso, com dois tubérculos. Céfalotorax liso dus 
lados, muito granuloso atraz do comoro oculax. Areas I a III do escu- 
do abdominal densamente granulosas (menos que na especie tipo), 
a area III com dois altos espinhos conicos (2) ou duas grossas ele- 
"ações granulosas (é ), as areas Le II com dois tubérculos pequenos. 
Area IV, tergitos e esternitos livres com uma fila de granulos; areas 
laterais com tres. Area estigmatica e face ventral das ancas poste- 
riores com granulações esparsas; ancas I a III com uma fila de gra- 
nulos. Palpos: trocanter com dois granulos; femur com uma fila 
ventral de 4 granulos; patela merme; tibia com 4 espinhos externos 
c 3 internos; tarso com 3 externos e 2 internos. Tarsos das pernas 
com 6-16-7-9 segmentos. Patas IV do macho: anca granulosa, com 
robusta apófise apical externa; trocanter tão longo quão largo, com 
pequena apófise externa; femur quasi direito, com pequena apófise 
no quinto basal dorsal e filas longitudinais de dentes e tubérculos, 


Pr 
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Colorido geral castanho-negro, com os palpos e qmeliceras 
amarello-olivaceos, bem como os trocanteres Ta Ill e a haze dos fe. 
mures 1 e IJ; comoro ocular amarelo em sua porção dorsal; bordas 
distais das placas do opérculo anal amarelas. 

Hab.: Paranapiacaba (S. Paulo). 

Col: Prof, Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41.806 do Museu Nacional. 


Genero WEYHIA Rwr. 1913 


Weyhia pallidimanu sp. n. (fg. 13) 


é — 12 mm. Largura máxima: 21 mm. 


Femures: 6-11-8,5-11 mm. 
Patas: 21-37-28-39 mm, 


9 — 12 mm. Largura maxima: 9 mm. 


Femures: 5-9-8-10 mm, 
Patas: 19-34-27-36 mm. 


Borda anterior do céfalotorax lisa, com uma elevação medi- 
ana, armada de dois pequenos tubérculos. Cômoro ocular granuloso, 
com dois tubérculos. Céfalotorax granuloso dos lados e tendo atraz 
co cômoro ocular dois pequenos tubérculos. Areas I a III do escudo 
abdominal dorsal irregularmente gxanulosos (de granulações maiores 
e mais numerosas no macho), e com dois tubérculos circulares em 
todas elas. Áreas laterais com quatro filas de granulações. Area IV 
do escudo abdominal e tergitos livres com uma fila de poucas granu- 
lações conspicuas. Placa anal dorsal com dois outros grênulos. Face 
ventral lisa. Anca III com uma fila marginal anterior de denticulos; 
ancas I e II com uma fila de granulos. Palpos: trocanter com um gra- 
nulo inferior; femur e patela inermes; tibia com quatro espinhos de 
cada lado e tarso com tres. Femures quasi direitos. Tarsos com 6-11- 
7-8 segmentos, Patas IV do macho: anca granulosa, com robusta apó- 
fise apical externa quasi transversa, com curto ramo posterior: 
trocanter mais largo que longo, com curta apófise romba, basal exter- 
na; femur curvo em S, com duas pequenas apófises rombas, basais 
externas, robusta apófise basal dorsal, filas de robustos espinhos Im- 
ternos e tres maiores no terço apical externo. 

Colorido geral fulvo-negro, a face ventral mais avermelha- 
da; palpos amarelo-creme, muito pálidos. 

Hab.: S. Paulo. 

Tipo: No Instituto de Butantan. 


Ev 
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À presente espécie é proxima W. spimfrons Mell.-Leit. da 
qual difere pela armação da borda anterior do céfalotorax, por ter o 
céfalotorax grannloso, as granulações da area IV e dos tergitos livres 
baixas, e os esternitos lisos, além do colorido muito caracteristico 
dos palpos e da armação das pernas IV do macho. 


Genero GONYLEPTOIDES Rw, 1913 


Gonyleptoides niger sp. n. (fig. 14) 


2 — 14,5 mm, 


Femures: 8-18,5-13-17 mm. 
Pernas: 28-68-43-59 mm. 


Borda anterior do céfalotorax com uma elevação mediana 
com dois pequenos tuberculos. Cômoro ocular liso, com dois espinhos 
pouco elevados, Céfalotorax liso, com dois granulos atraz do comoro 
ocular. Escudo dorsal com pequenas granulações esparsas, pouco 
abundantes; areas I e II com dois pequenos tubérculos e III com dois 
altos espinhos coniços. Áreas laterais com uma fila de granulações. 
Area IV e tergitos livres com uma fila de egranulações pontudas, 
maiores dos lados. Opérculo anal, esternitos e area estigmatica lisos. 
Âncas IV com alguns granulos esparsos. Ancas TI a III com duas 
filas de granulações maiores e alguns granulos menores esparsos. 
Palpos: trocanter com dois pequenos tubérculos; femur com uma 
fila ventral de tuberculos; patela inerme; tibia com quatro espinhos 
externos (1 e 3!) e quatro internos (1, 3 e 4!) e tarso com quatro ex- 
ternos e tres internos, seguidos de uma fila de pequenos espinhos 
seriados. Patas granulosas; todos os femnres direitos. 

Tarsos das pernas com 6-15-9-11 segmentos. 

Colorido geral negro; as pernas I a III e da patela aos tar- 
sos IV fulvos. Palpos pardo-escuros. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: 41811 do Musen Nacional. 


Difere de G. ancanthoscelis (Bertkau) pelo colorido negro, 
por ter na borda anterior dois tuberculos (em vez de espinhos), 
areas laterais do escudo abdominal com uma só fila de granulações, 
pelas ancas das pernas e por ter todos os femures direitos, 


a 
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Genero ARLEIUS g. n, 


Comoro ocular com dois altos espinhos. Areas Te II do es- 
cudo abdominal com dois tuberculos circulares; area III com dois 
tubereulos elipticos; area IV c tergitos livres com um espinho me- 
diano. Femur dos palpos imerme,. Todos os tarsos de mais de seis 
segmentos, 

O genero Áries é muito proximo de Gonyperna e Gony- 
leptilus Rr. Distingue-se do primeiro por ter dois altos espinhos, 
em vez de tubérculos, no comoro ocular e um espinho em vez de tu- 
bérculo na area IV do escudo abdominal, e de Gonyleptilus por ter 
os tubérculos da area III elipticos, e os espinhos dos tergitos livres 
bem mais fracos; de ambos difere por ter o femuxr dos paipos iner- 
me e mais de seis segmentos em todos os tarsos. Um destes tres ge- 
neros coincide, muito provavelmente, com o gênero Mischonya de 
Bertkau, que, descrito sobre um jJóven, não permite identificação 
exata, Na duvida, e como se trata certamente de especie diferente 
dc Mischonya squalidus Bertk., preferi dar um nome novo ao gênero 
de que é tipo. i 


Arleius incisus sp. n. (fig. 15) 


3 — 6,9 mm. 


Fêmures: 2,5-0-4-5 mm, 
Patas: 10,5-18-13-18 mm, 


Borda anterior do cefalotorax com dois espinhos erectos 
medianos e dois outros dirigidos para diante, de cada lado, Cômo- 
ro ocular com dois altos espinhos paralelos e com dois granulos 
atraz dos espinhos. Cefalotorax com algumas pequenas granula- 
ções esparsas. Áreas I e II do escudo abdominal com algumas gra- 
nulações esparsas e com dois tubérculos cireulares; area III com 
ecranulações mais numerosas e com dois tubérculos elipticos. Areas 
laterais com uma fila de granulações pequenas e uma fila marginal 
de granulos maiores. Area II do escudo dorsal dividida por um sul- 
co mediano, que continua o da area T. Area IV e tergitos livres com 
uma fila de granulos e um pequeno espinho mediano erecto. Oper- 
culo anal granuloso. Esternitos livres, com uma fila de granulos. 
Area estigmática e ancas densamente granulosas, com granulações 
seliferas. Palpos: trocanter com um granulo ventral; femur com 
uma fila ventral de tres pequenos granulos; patela inerme; tibia com 
tres espinhos internos e dois externos; tarso com dois de cada lado e 
pequenas cerdas. Patas IV: ança granulosa, com uma apófise apical 
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externa obliqua, romba, bífida; trocanter mais largo que longo, com 
uma apófise apical externa angulosa, dobrada para traz; femur cur- 
vo em 8, granuloso, com espinhos no terço basal superior e fortes es- 
pinhos no terço apical. Tarsos de 7-11-7-7 segmentos. 

Colorido geral castanho-queimado, com os tubérculos e gra- 
nulações do escudo quasi negros, as patas I a III mais claras, as pa- 
telas III fuscas e as patas IV escuras, de protarsos e tarsos ama- 
relos, 

Hab.: Gávea (Distrito Federal). 

Col.: R, Arlé. 

Tipo: N. 41759 do Museu Nacional. 


Sub-familia COELOPYGINAE 
Genero IGUAPEIA g. n. 


Comoro ocular com dois espinhos. Areas 1 e IV do escudo 


abdominal, inermes. Area III com 2 espinhos. Area IV e tergitos li- 


vres 1 a II com dois espinhos nos angulos. Placa anal dorsal com ro- 
busto espinho. Femur dos palpos inerme. Todos os tarsos de mais 
de seis segmentos; a porção terminal dos tarsos IT de quatro se- 
gmentos, , 

O presente genero logo se distingue de todos os outros de 
Coelopyginae pela armadura do opérculo anal, aproximando-se ape- 
nas, pela armadura da area IV e dos tergitos livres de Heteromitoba- 
tes Rwt. 


Iguapeia melanocephala sp. n. (fig. 16) 
é — 9 mm. 


Pernas: 25-52-29-45 mm. 
Femures: 6-15-10-13 mm. 


Borda anterior com dois pequenos tubereulos medianos e. 


um espinho de cada lado, junto aos angulos. Cômoro ocular com dois 
espinhos baixos e duas granulações atraz dos mesmos. Cefalotorax 
com uma fila lateral de grossas granulações e dois pequenos tuber- 
culos atraz do comoro ocular. Areas I a III do escudo abdominal 
com granulações muito pequenas, esparsas, a area III com dois es- 
pinhos baixos. Areas laterais com uma fila de grossas granulações. 
Area IV e tergitos livres I a III com uma fila de grossas granulações 
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e com um pequeno espinho no angulo postero-externo. Placa anal 
dorsal lisa, com robusta apófise conica, dirigido para traz e curva 
para cima. Esternitos livres com uma fila de granulos; o resto da 
face ventral irregularmente granuloso. Palpos: trocanter com tres 
granulações; femur com uma fila ventral de granulos; patela inerme; 
tibia com 4 espinhos externos e 5 internos; tarso com tres de cada 
lado. Tarsos das pernas com 7-15-11-15 segmentos. Patas IV do 
macho: anca granulosa, com duas robustas apófises apicais espini- 
formes quasi iguais; trocanter mais longo que largo, com tres espi- 
nhos internos; femur direito, com uma fila dorsal e outra interna, 
de robustos espinhos. Femur III do macho com espinhos apicais, 

Colorido geral amarelo enxôfre; o céfalotorax castanho-ne- 
evo, com as granulações amarelo-queimadas; espinhos da area IH e 
do opérculo anal negros. Patas, posteriores castanhas, com as apófi- 
ses das ancas e espinhos dorsais dos femures negros, 

Hab.: Ribeira do Ieuape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41.809 do Museu Nacional, 


Sub-familia MITOBATINAE 
Genero ANCISTROTELLUS Roeuer, 1928 


Ancistrotellus anomalus sp. n. (fig. 17) 


3 -— 5 mm. 


Femures: 3-8-6-14,5 mm, 
Patas: 12,5-27-19,5-45,5 mm. 


Femures: 2,5-5,5-4,5-6,0 mm. 
Patas: 10,5-20,5-15-22 mm, 


Borda anterior do céfalotorax inerme e lisa. Cefalotorax 
com alguma granulações esparsas e uma area com duas filas de gra- 
nulos maiores atraz do cômoro ocular; este é granuloso e apresenta 
dois altissimos espinhos quasi paralelos. Áreas [ a III do eseudo dor- 
sal irregularmente granulosas; nas areas II e III ha uma zona media- 
lisa, que, em III, alcança o espaço intermediario entre os dois altis- 
simos espinhos da mesma, Areas laterais com duas filas de granulos 
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Fig. 9 -— Ancrmalolsptes sincularis. 
Í Fig. 19 — Bunoweyhia variab'lis. 
Fig. 10-a — Bunowervhia variabilis: àrea III da femea, vista de traz. 
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Pig. 15 — Webyia palilimanau. Fig. 12 - Bunoweyhia minor. 
Fig. 12-a — Bunoweyhia minor: 


Area III da femea, vista de traz. Fig. 14 .  Gonyileptoides niger. 


Archivos do Museu Nacional 
VOL, XXNXVI= RIO DE TANFIRO 


Fig. 15 -——- Arleius incisus. 


16 -— Iguapeia melanocephala. 


MeLLO-LurrÃo — díguns novos Opilides do- 
fistado de S. Paulo e do Distrito dJederal 


Ancistrotellus anomalus.. 
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e pequena area granulosa posterior. Área IV e tergitos livres com 
uma fila de granulos e alguns outros, adiante, esbocando uma segun- 
da fila na porção média. Opérculo anal granuloso, o ventral com um 
sulco curvo, esboçando uma coronula analis. Âncas granulosas, Pal- 
pos do comprimento do corpo; trocanter com dois espinhos; femur 
com um espinho basal inferior e um apical interno; patela inerme; 
tibia con: quatro espinhos de cada lado; tarso com 4 espinhos exter- 
nos e 3 internos. Âncas IV do macho com uma apófise apical exter- 
na, ponteaguda, com pequeno ramo inferior, 
Dorso castanho-negro, com faixas amarelo-claras na area IV 

e nos tergitos livres; espinhos do comoro ocular amarelo-queima- 
dos; trocanteres I e III amarelo-queimados; as granulações maio- 
res do dorso amarelas; ventre castanho queimado, 

Hab.: Bico do Papagaio (Distrito Federal). 

Col.: R. Arlé, 

Tipo: N. 41787 do Museu Nacional. 


Difere das outras especies de Ancistrotellus pelo espaço 
liso mediano nas areas II e III do escudo dorsal, e de 4. gracilis, da 
qual mais se aproxima, pela borda anterior do céfalotorax inerme e 
lisa. 


Genero NEOANCISTROTUS Miell-Leit., 1927 


Neoancistrotus nigripes sp. n. (fig. 18) 


é — 5 mm. 


Pernas: 27-71-52-116 mm, 
Femures: 7,5-20,5-16,0-36,0 mm, 


Borda anterior inerme e lisa. Comoro ocular com dois es- 
pinhos e aleumas granulações. Cefalotorax com uma fila de granu- 
los marginais de cada lado e uma área granulosa atraz do comoro 
ocular. Area 1 do escudo abdominal com uma area granulosa media- 
na, continuando-se em uma fila de granulos junto ao sulco II; area 
HH com a area granulosa mediana um pouco mais larga, tambem con- 
tinuando-se em uma fila junto ao sulco III, area TII com dois altos 
espinhos, entre os quais há uma área granulosa. Areas laterais com 
uma fila de granulos. Area IV e tergitos livres com uma fila de gra- 
nulações, as dos angulos maiores, e na area IV dois maiores me- 
dianos. Operculo anal liso. Esternitos livres com uma fila de gra- 
nulos. Área estigmatica e ancas IV com poucas granulações espar- 
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sas, as ancas 1 a III com uma fila de granulos. Palpos: trocanter 
com um espinho; femur com um tuberculo basal ventral e um es- 
pinho apical interno; patela inerme; tibia com 4 espinhos de cada 
lado e tarsos com tres. Tarsos das pernas com 7-1511-11 segmen- 
tos. Ancas posteriores (LV) do macho granulosas, com uma anófise 
apical interna curta, e outra apical externa recurva, longa, muito obli- 
qua, bifida, com dois ramos curtos e iguais. 

Colorido gera! amarelo-queimado, com uma faixa mediana 
amarelo-clara, os granulos amarelo sulfureos, as apófises apicais das 
ancas IV e patas IV negras, as outras fulvas; espinhos do cômoro 
ocular amarelos, os da area III do escudo abdominal fulvos. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41814 do Museu Nacional. 


Genero IPORANGAIA g. n. 


Comoro ocular com dois espinhos. Areas 1 e IV do escudo 
abdominal, tergitos livre I e opérculo anal inermes. Area II com 
dois tuberculos e area III com dois altos espinhos; tergito IL com 
um espinho mediano e tergito III com tres espinhos, o médio bem 
maior. Femur dos palpos inerme. Tarsos T de 6 segmentos; os 
outros de mais. 

Mais se aproxima este genero de Roeweria Mell. Leit., do 
qual, no entanto, se distingue por ter o femur dos paipos e o ter- 
vito I imermes, e nos tergitos II e III, respectivamente, um e tres 
espinhos, em vez de dois tubérenlos. 


Iporangaia pustulosa sp. n. (fig. 19) 


2? — 6,5 mm. 


Pernas: 17,5-43-29-41 mm. 
Femures: 4,6-12,5-8,712 mm, 


Borda anterior com quatro tubérculos pontndos de cada 
lado e uma elevação mediana, em crista transversa, com dois pe- 
quenos espinhos. Cefalotorax granuloso, com algumas grandes gra- 
nulações antero-laterais e uma area granulosa mais densa atraz do 
cômoro ocular. Este ultimo é granuloso e armado de dois altos es- 
pinhos divergentes. Areas [ a III do escudo dorsal grosseira 
mente granulosas, de grandes granulações confluentes, a area II 
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com dois pequenos tubérculos e area IH com dois altissimos espi- 
nhos. Areas laterais com uma fila de grossas granulações margi- 
nais e uma area posterior com algumas granulações menores. Area 
IV e tergitos livres com uma fila irregular de grossas granulações; o 
tergito livre II com um espinho mediano e o tergito TII com tres 
espinhos, sendo o mediano maior que o do tergito II e os outros 
bem menores. Operculo anal com algumas grandes granulações. 
Esternitos livres com uma fila de granulos. Area estigmatica e 
ancas IV muito granulosas; ancas I a III com uma fila mediana de 
grossas granulações. Palpos: trocanter com dois granulos; femur 
com um granulo basal ventral; patela imerme; tibia com 4 espinhos 
externos (1 e 3!) e tres internos (1 e 21); tarsos com 4 externos 
(1 e 2!) e tres internos. Tarsos das patas de 6-11-7-7 segmentos. 
Colorido geral castanho fusco, com as granulações amare- 


las, que dão ao corpo um aspecto pustuloso; cômoro ocular amare- 


lo-queimado; espinhos da area III do escudo dorsal negros. 

Patas amarelas, pontilhadas de negro; face ventral oliva- 
cea. 

Hab.: Rio Iporanga. 

Col.: Prof. Othon Leonardos. 

Tipo: N. 41801 do Museu Nacional, 


Genero BATOMITES Mell.-Leit., 1932 
Batormites REistanantina sp. n. (fig. 20) 


ê — 5,9 mm. 


Pernas: 29-60-45-115 mm, 
Femures: 7-18,5-14,5-86 mm, 


2? — 5,9 mm. 


Pernas: 16-42,5-28,5-44,0 mm. 
Femures: 4-12-8,5-13,5 mm, 


Borda anterior inerme e lisa. Comoro ocular com uma fila 
de granulos atraz dos espinhos, e armado de dois altos espmhos bem 
separados. Cefalotorax com granulações esparsas, mais densas atraz 
do cômoro ocular. Área T do escudo abdominal com granulos só 
junto ao sulco II; areas Il e III irregularmente granulosas, a area 
II com dois altos espinhos, mais robustos na femea; area IV com 
uma fila de granulos e dois espinhos menores que os da area LIL 
(tambem mais robustos na femea). Áreas laterais com duas filas de 
eranulos. Tergitos e esternitos livres com uma fila de granulos, 
sendo que as dos tergitos são constituídas por alguns (3 a 5) media- 
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nos e 2 ou 3 de cada lado, bem separados dos primeiros. Opérculo 
anal granuloso. Área estigmatica e ancas granulosas, Palpos: tro- 
canter com um espinho; femur com um espinho basal ventral e 
cutro apical interno; patela inerme; tibia com 4 espinhos de cada 
lado e tarso com 4 externos e tres internos. Tarsos com 6-&-7-8 
segmentos. Patas posteriores do macho: anca granulosa, com uma 
apófise apical externa recurva, bifida, em chifre de veado; tro- 
canter com dois espinhos externos (um basal, outro apical). 

Colorido geral castanho-quermado, com as granulações, os 
espinhos do comoro couiar e os da area IV amarelos; os espinhos 
da area III negros. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41810 do Museu Nacional. 

Difere das outras duas especies do genero pela borda amn- 
torior inerme c lisa. Mais se aproxima de B. sitzi pela fila poste- 
rior de granulos na area J, mas dela se distmgue pela disposição 
dos granulos nas areas IL e III e pela armação dos palpos. 


Genero LEONARDOSIA g. n. 


Comoro ocular com dois espinhos. Areas I e II do escudo 
abdominal inermes; areas III e IV com dois espimhos. Tergitos li- 
vres 1 e IL e opérculo anal inermes; tergito HI com um espinho me- 
diano. Femur dos palpos com um espinho apical interno. Todos os 
tarsos de mais de seis segmentos. 

| Aproxima-se este genero de Promitobates Rwr., do qual se 
distingue pela armadura do tergito livre TI (inerme em Promito- 
bates); dos outros generos com dois espinhos nas areas HI e IV 
(Promitobatoides e Batomites Mell.-Leit.), além desse caracter, pela 
segmentação dos tarsos L. 


Leonardosia nitida sp. n. (fig. 21) 
é — 5,9 mm. 


Pernas: 28-77-52-152 mm. 
Femures: 7,9-21-19-42 mm, 


Borda anterior com pequena elevação mediana, onde ha 
dois pequenos granulos. Comoro ocular granuloso, com dois espi- 
nhos. Cefalotorax liso dos lados e adiante, com uma area granulosa 
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atraz do comoro ocular. Areas IL a III do escudo abdominal com filas 
ce granulações, formando arabescos, a area III com dois altos es- 
pinhos. Areas laterais com uma fila de granulos marginal e uma se- 
gunda fila, incompleta, mais interna. Area IV com dois espinhos, 
com algumas granulações entre os mesmos e dois granulos conicos 
nos angulos, Tergitos livres com uma fila de granulos, o tergito JII 
com um espinho mediano. Opérculo anal granuloso. Esternitos com 
uma fila de granulos. Arca estigmatica e ancas densamente granulo- 
sas. Palpos: trocanter com uma granulação; femur com um granulo 
ventral basal e um espinho apical interno; patela inerme; tibia com 
4 espinhos de cada lado; tarso com quatro espinhos externos e tres 
internos. Tarsos das patas de 9-15-10-14 segmentos. Ancas posterio- 
res do macho com uma apófise apical externa, dirigida para traz, bi- 
fida; o trocanter mais longo que largo, com granulações pontudas. 

Corpo amarelo queimado, de granulações sulfureas; o es- 
cudo abdominal lavado de fresco. Espinho da area III negros, 
os da area IV, do tergito III e do comoro ocular côr de palha. Patas 
levemente infuscadas. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col: Prof. Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41803 do Museu Nacional, 


ad 


Sub-familia BOURGUYINAE 


Genero DESPIRUS Rwr, 1929 


Despirus zonatus sp. n. (fig. 22) 


é — 6,5 mm. ? — 7 mm. 
Pernas: 26-66-02,5-166 mm. Pernas: 16,5-42-28-44 mm. 
Femures: 7,5-22-17,5-03,) mm, Femures: 4,5-12-9-14 mm, 


Borda anterior inerme e lisa. Comoro ocular com alguns 
eranulos e dois altos espinhos divergentes. Cefalotorax com dois 
tubérculos e duas filas recurvas de granulos atrás do comoro ocu- 
lar. Areas 1 a III do escudo abdominal com algumas granulações 
esparsas, arca II com dois altos espinhos, muito mais robustos na 
femea. Areas laterais com duas filas de granulações. Area IV, ter- 
oitos e esternitos livres com uma fila de granulos. Opérculo anal 
com alguns pequenos granulos. Area estigmatica e ancas IV granu- 
losas; ancas I a III com uma fila de granulos. Palpos: trocanter 
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com dois granulos espiniferos; femur com 3 granulos espiniferos 
ventrais (o basal maior) e um espinho apical interno; patela iner- 
me; tibia com 4 espinhos de cada lado e tarsos com 3 externos e 4 
internos. ÂAncas IV do macho com duas apófises apicais ponteagau- 
das. Tarsos das pernas com 6-13-7-7 segmentos. Colorido geral cas- 
tanho escuro; os sulcos do escudo dorsal amarelo-queimados: uma 
faixa desse colorido na metade posterior da area IV; granulações 
pardas; pontilhado farimaceo branco. Queliceras e palpos marmora- 
dos de oliva. 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col: Prof Oton Leonardos. 

Tipo: N. 41807 do Museu Nacional. 

Difere de Despirus parvulus (Rwr) por ter os espinhos de 
comoro ocular e da area III do escudo abdominal muito mais lon- 


gos, pela disposição dos granulos no escudo dorsal e pelo colorido e 
desenho, 


Subordem PALPATORES 


Familia PHALANGIIDAE 
Genero GARLEPPA Rwr, 1912 


Garleppa marmorata sp. n. (fig. 23 e 233) 


9 — 42 mm. 


Femures 1-4,2 mm; III-45 mm; II-50 mm. 


Cefalotorax e escudo dorsal finamente granulosos, a sepa- 
ração das duas regiões e os sulcos transversais muito nitidos, com 
intervalos convexos (Fis. 232). Comoro ocular mais alto que longo, 
obliquo para traz, com um sulco longitudinal mediano e pequena sa- 
kencia basal posterior, finamente granuloso, como o céfalotorax. 
Pernas ec palpos com pequeninos espinhos. Queliceras pilosas. Pa- 
tela dos palpos com uma apófise apical interna obliqua, romba. Fe- 
mures T, HI e IV com um nódulo pseudarticular; fêmures II com 
quatro. Unhas finamente denteadas. Dorso pardo e castanho, mar- 
morado; a porção média do comoro ocular clara, e ha pontos mais 
claros, circulares, nas regiões castanhas do corpo. Patas castanhas, 
com os nódulos pseudarticulares mais claros, amarelados. Palpos 
castanho-escuros, com os tarsos claros. Queliceras claras. Face ven- 


tral pardo testacea, com estreita faixa mais escura na borda anteri- 
or dos esternitos; ancas com a metade apical castanha. 

Facilmente se distmgue de G. granulata Rwr pelo colorido 
e desenho (que nesta especie é uniformemente bruneo negro). 

Hab.: Ribeira do Iguape. 

Col.: Prof. Oton Leonardos, 

Tipo: N. 41854 do Museu Nacional. 


ADDENDO 


Tendo recebido de Pe. Pro Bvcx, 8. J. duas especies de Dis- 
cocyrtus e encontrado nas coleções do Museu Nacional uma nova es- 
pecie de Pseudopachylus, junto as respectivas descrições: 


Familia PHALANGODIDAE 
Genero PSEUDOPHCHYLUS Rwr, 1912 


Pseudopachylus anomalus sp. n. (fig. 24) 


9 — 42 mm. 


Borda anterior do cefalotorax inerme e lisa. Comoro ocular 
no terço anterior do cefalotorax com um cone pontudo. Cefalotorax e 
areas L a IV do escudo dorsal inermes e lisas, a area T inteira. Areas 
laterais lisas. Area V e tergitos livres com uma fila de grossas gra- 
nulações. Esternitos livres lisos. Palpos robustos, de tibia maior e 
bem mais espessa que o tarso; tibia com 4 espinhos internos e tres 
externos (dois muito maiores) e tarsos com tres de cada lado, fracos. 
Tarsos de 4-6-5-5 segmentos, 

Castanho queimado; dorso com duas faixas mais claras no 
céfalotorax e areas 1 a II], perto das margens; face ventral e apendi- 
ces amarelos. 

Hab.: Itatiaia. 

Tipo: N. 41487 do Museu Nacional. 


Distingue-se de P. longipes Rwr. por ter o cefalotorax e es- 
cudo dorsal lisos, os tergitos livres com grossas granulações e pela 
“forma anomala dos palpos. 
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Familia GONYLEPTIDAE 


Genero DISCOCYRTUS Holmberg 


Discocyrtus coronatus sp. n. (fig. 25) 


ê — 8 mm. 


Largura nas ancas IV14 mm. 
Femures: 3,0-8-2-11 mm. 
Pernas: 14-29-?-39 mm, 


Borda anterior do céfalotorax inerme e lisa. Comoro ocular 
finamente granuloso, com dois altos espinhos; na porcão posterior, de 
um a outro espinho extende-se uma fila regular de granulos maiores. 
Areas I e II do escudo dorsal com uma fila regular de granulações 
maiores e com pequenas granulações esparsas no terco medio; area 
II com dois tuberculos arredondaos baixos, maiores que os das 
areas 1 e II e com pequenas granulações esparsas no tres quintos 
médios; area V inteira, com uma fila de quatro granulações maiores, 
quasi iguais aos tuberculos das areas I e Il e com pequenas granu- 
lações esparsas na area ocupada por esses granulos maiores. Áreas 
laterais com duas filas de granulações, os internos muito pequenos; 
area V e tergitos livres com uma fila de grossas granulações, Oper- 
culo anal irregularmente granuloso. Esternitos livres com uma fila 
“de pequenos granulos e ancas [ com uma fila de granulos muito maio- 
res e alguns outros, menores, esparsos. Palpos: trocanter com 2 
granulos imferiores, apicais, femur com tres espinhos inferiores e 
um outro, apical-interno; patela inerme; tibia com quatro espinhos 
externos e cinco internos; tarso com 5 externos e 3 internos. Femures 
direitos. Tarsos com 6-11-?-7 segmentos. Pernas IV do macho: An- 
cas com algumas granulações esparsas, uma apófise apical externa 


bifida, e outra interna, chanfrada, dirigida para traz; trocanter de 


comprimento maior que a largura, com duas apofises basais, a inter- 
na maior, com uma robustissima apofise dorsal e outra apical imter- 
na; femur direito, com filas de granulos e uma fila interna de espi- 
nhos, dos quais os basais maiores. 

Colorido geral castanho queimado uniforme. 

Hab.: Porto Alegre. 

Col,: Pe. Pio Buck. 

Tipo: No Museu Nacional; N. 41950, 
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Fig. is —. Neoancistrotus nigripes. á Fig. 19 — TIporangaia pustulosa. Fig. 20 — Batomites heteracanthus. 
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Fig. 21 — Leonardosia nitida. y Fig. 22 — Despirus zonatus. Fig. 23 — Garleppa marmorata. 


Fig. 23-a —— Garleppa marmorata (de perfil). 


MELLO-LEIXÃO — Alguns novos Opiliões do- 
Estado de S. Pauto e do Distrito Federal. 
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Fig. 24 — Pseudopachylus anomalus. 


Fa 


ig. 26 — Discocyrtus bucki. 


Fig. 25 -- Discocyrtus coronatus. 
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Discocyrtus bucki sp. n. (fig. 26) 


é — | mm. 


Pernas: 9,5-18,5-14-19 mm. 
Largura nas ancas IV-8,5 mm. 
Femures: 2,9-5-4-5,5 mm, 


Borda anterior do cefalotorax com uma fila de pequenas 
granulações. Cefalotorax com algumas granulações esparsas e dois 
tuberculos atraz do comoro ocular; este é granuloso, alto, com dois 
espinhos próximos, Áreas IL a IV do escudo dorsal com granulações 
de dois tamanhos; a área III com dois espinhos obliquos para traz, 
baixos; area IV inteira. Areas laterais com duas filas de granulos; 
area V e tergitos livres com uma fila de granulações pontudas. Es- 
ternitos livres com uma fila de granulos. Área estigmatica e ancas 
fina e densamente granulosas. Femures I, IL e IV direitos; fêmures 
HIT curvos em S. Tarsos com 6-9-7-7 segmentos. Palpos: trocanter 
com um espinho; femur com um espinho basal inferior e outro api- 
cal interno; tibia com 4 espinhos de cada lado; tarso com tres espi- 
nhos internos c 4 externos. Pernas IV do macho; anca grannulosa, 
com uma apótise apical externa muito recurva, de ramo inferior e ou- 
tra interna, bifida; trocanter pouco mais longo que largo; com um es- 
pinho basal externo e dois internos (basal e apical); femur direito, 


com filas de espinhos e alta apófise ponteaguda sub-basal superior. 


Colorido geral negro, com os palpos claros. 
Hab.: Itapiranga (Santa Catarina). 

Col.: Pe. Pio Buck. 

Tipo; No Museu Nacional; N. 419409, 


Com as presentes, elevam-se as especies de Discocyrtus à 
36, para as quais organizei nova chave, baseada principalmente sobre 
a armação da area TIL do escudo abdomimal e do cômoro ocular. 


1(16) — Area II do escudo dorsal com dois tubérculos — 2. 


2(3) — Cômoro ocular com dois tubérculos D. armatissunus Rwr. 

(2) -— Cômoro ocular, com dois espinhos — 4. 

4(5) — Cômoro ocular com dois robustos espinhos, elevados — D. 
coxalis Rwr. 

ds d Cf a IP * 4 z ] 1 1 cê 

d(4) — Cômoro ocular com espinhos pequenos — 6. 

6(15) — Cômoro ocular baixo — 7. 


1(10) — Area IV do escudo dorsal inteira — 8, 
8(9) — Area IV com uma fila de granulos — D, coronatus M.-L. 
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9(8) — Area IV irregularmente granulosa — D. rectipes Rwr. 
10(7) — Area IV do escudo dorsal dividida — 11. 


li(l4) — Axea IV irregularmente granulosa — 12, 

12(13) — Cefalotorax irregularmente granuloso — D, calcarifer Rwr. 

18(12) — Cefalotorax liso, apenas com 2 tubérculos — D, spinosus 
Rwr. 

Já(li) — Area IV com uma fila de granulos—D, argentimus ML, 

15(6) — Cômoro ocular elevado; area IV do escudo dorsal inteira e 
irregularmente granulosa — D. crenulatus Rwr 


16(1) — Area III do escudo dorsal com dois espmhos — 17. 
Li (50) -—— Área III do escudo dorsal com dois espinhos baixos, geral- 
mente fracos — 18. 


18(31 — Cômoro ocular com dois robustos espinhos — 19. 
19(26) -— Cômoro ocular baixo — 20. 
20(25) —— Area IV do escudo dorsal inteira — 21. 
21(24) — Area IV do escudo dorsal com uma fila de granulações 
— 22, 
22(23) — Areas I e II do escudo dorsal com pequenos granulos quasi 
iguals e irregularmente esparsos — D. curvipes (Kock). 
23(22) — Áreas 1 e TI do escudo dorsal com uma fila de granulações 


bem maiores, além dos pequenos granulos esparsos — D. lui- 
toratis M.-L, 


24(21) — Avea IV do escudo dorsal irregularmente granulosa — D, 
pérfidus M.-L. 

25(20) — Area IV do escudo dorsal dividida e iregularmente granu- 
losa — D. pertenuis M.-L. 

26(19) — Cômoro ocular elevado; area IV do escudo dorsal dividi- 
da — 27. 

27(30) — Area IV com uma só fila de granulações — 28, 

28(29) — Areas laterais do escudo dorsal com uma fila de tubéreu-. 


los; areas I a HI do escudo dorsal com granulações espar- 
sal — D, testudimeus Holmb. 

29(28) — Areas laterais do escudo dorsal com duas filas de granula- 
ções; areas I a III com uma fila de granulações — D. minu- 


tus Rywr. 
ia — Area IV irregularmente granulosa — D. cervus Rwr. 
31(18) — Cômoro ocular com dois espinhos pequenos, fracos — 32. 
32(43) — Cômoro ocular baixo — 33. 
33(88) — Area IV do escudo dorsal inteira 34. 


34(37) — Area IV com uma fila de grossas granulações — 30. 

35(36) — Borda anterior do cefalotorax com uma fila de granulos; 
Area II do escudo dorsal com uma fila de granulos e area IL 
com duas filas — D, frersi M.-L. 
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306(309) — Borda anterior do cefalotorax lisa; areas I a III do escudo 
dorsal irregularmente granulosas — D. affmis Rwr. 

37 (94) — Area IV do escudo dorsal irregularmente granulosa — D. 
datatus Soer. 

38(33) — Área IV do escudo dorsal dividida — 39. 

39(40) — Area IV do escudo dorsal com uma fila de granulos — D, 
prospicuus (Holmb,). | 

40(39) — Area IV do escudo dorsal irregularmente granulosa ou com 
duas filas — 41, 

d1(42) — Area IV com duas filas de granulos —- D. luteipalpis M.-L. 


d2(41) —- Area IV irregularmente granulosa — D. emydeus (Soer). 

43(32) — Cômoro ocular alto — dá. 

44(49) — Area IV do escudo dorsal inteira e irregularmente granu- 
losa — 45. 

45(46) — Borda anterior do cefalotorax inerme e lisa; areas [Ie II 


do escudo dorsal com uma fila irregular de grannlos; anca 
IV do macho sem apófise interna — D. exceptionalis M.-L., 


46(45) — Borda anterior do cefalotorax com uma fila de grannlos: 
areas 1 e II com granulações esparsas; anca IV do macho 
com apófise apical interna — 47, 

47(48) — Espinhos da area III rombos, erectos; axeas 1 a III com 


poncas granulações; apófise interna da anca IV do macho 
ponteaguda, curva, quasi igual á externa — D. altecola M.-L, 

48(47) — Espinhos da area III ponteagndos; areas 1 a III mais gra- 
nulosas; apófise interna da anca IV do macho bifida, muito 
menor que a externa — D, bucha M.-L. 

49(44) — Area IV do escudo dorsal dividida, irregularmente granu- 
losa — D. bos M.-L. 

50(17) — Area III do escudo dorsal com dois robustos espinhos al- 


tos — dl. 

51(66) — Cômoro ocular com dois robustos espinhos — 52. - 

52(61) — Cômoro ocular baixo — 53... 

53(56) — Area IV do escudo dorsal inteira, irregularmente granu- 
losa — 52. 

54(55) — Cefalotorax liso, granulações do escudo dorsal grandes e 
pontudas — D. hamatus Rwr. 

55(54) — Cefalotorax e escudo dorsal finamente granulosos — D. 


niger M.-L. 
56(53) — Area IV do escudo dorsal dividida — 57. 
7 


58(59) — Cefalotorax liso, apenas com 2 tubérculos atraz do cômoro 
ocular; area V e tergitos livres com uma fila de granulos— 
D. semipartitus M.-L. 


63(62) 


6 


6 


4(65) 


5(64) 


66(51) 


6 


6 


T(68) 


8(61) 
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-— Cefalotorax granuloso; area V e tergitos livres com duas 
filas de granulações — D. vestitus M.-L, 

— Area IV irregularmente granulosa — D. melanacanthus 
M.-L. 

-— Cômoro ocular alto — 62. 

— Area IV do escudo dorsal inteira, irregularmente eranu- 
losa D. iguaper M.-L. 

— Area IV do esendo dorsal dividida — 64. 

— Tergitos livres e area V com duas filas de granulos, D. 
leonardos: ML. 

-— Area V com dois pequeninos tuberculos; tergitos livres 
com uma fila de granulos — D. moraesianus M.-L. 

-— (Comoro ocular com dois pequenos espinhos — 67. 

— Comoro ocular baixo ,area IV do escudo dorsal inteira. 
com uma fila de grossas granulações -— D. guttatus Rwr. 
-— Comoro ocular alto — 69. 

—— Area IV do escudo dorsal inteira — D. tenuis M. L. 

-— Area IV do escudo dorsal dividida — D, latus M, L. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


1 — Cryptogeobius crassipes. 

2 — Bunostigma singularis. 

à — Progyndes basiliscus. 

4 — Metapraghinotus arlei. 

4º — Metapraphinotus arle (vista de perfil). 
à — Discoeyrtus pertenuis. 

6 — Discocyrtus latus, 

7 — Discocyrius iguapei. 

8 — Itaoca melanacantha. 

9 — “Amomaloleptes singularis. 

10 — Bunoweyhia variabilis, 

10º — Bunoweyhia variabilis: Area III da femea, vista de traz, 
12 — Bunoweyhia minor. 

122 — Bunoweyhia minor: Area III da femea, vista de traz. 
138 — Weyhia pallidimanu, 

lá — Gonyleptoides niger, . 

15 — Arleius incisus. O 

16 — Iguapeia melanocephala. 

17 — Ancistrotellus anomalus. 

18 — Neoancistrotus nigripes. 

19 — Iporangaia pustulosa. 


20 — Batomites heteracanthus. 
21 — Leonardosia nitida. 

22 — Despirus ornatus. 

29 — Garleppa marmorata. 
23º -— Garleppa marmorata (de perfil). 
24 — Pseudopachylus anomalus, 
25 — Discocyrtus coronatus. 

26 — Discocrrtus bucki, 
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(Quem entra no mato e observa a vegetação formada sobre 
troncos podres, encontrará uma especie de dedos pretos. São Xyla- 
ras. O cogumelo ou fungo todo se chama, em distinção da frutifica- 
ção, estroma. O estroma se levanta do substrato em forma de dedo 
preto nas especies maiores, nas menores têm às vezes semelhança 
com um prego ou alfmete. Na crosta preta estão alojados os perithe- 
cios, pequenos globulos pretos de 1-2mm., com ostíolo (orifício) ge- 
"almente visivel, Os perithecios maduros contêm sacos cilindricos 
microscopicos (asct), nos quais se acham sempre 8 esporos (semen- 
tes) unicelulares de forma ovoide on eilindrica e de côr bruno-negra, 
São pequenissimos, têm pouco mais ou menos a extensão de uma cen- 
tesima parte de um milímetro. São pois visiveis unicamente pelo mi- 
croscopio, Algumas especies têm pé, outras são sesseis. Crescem so- 
bre troncos velhos, frutos, esterco e na terra, O habitat comum são 
troncos podres. No estado juvenil produzem uma frutificação meta- 
eenica em forma de pós brancos cobrindo a clava. Chamam-se coni- 
dios. 

Esta monografia é fruto de um trabalho de 25 anos de mui- 
tos micólogos, entre os quais se salientam: Padre JJ. Bresadola 
(Trento); O. G. Lloyd t [= falecido] (Cincinnati); Prof. Roland 
Thaxter (Harvard University), Padre Fern. Theissen S. J. + (São 
Leopoldo); Padre Camillo Torvend (Baía); Conselheiro medicinal 
Dr. H. Rebm t (Munich); Prof. H. Sydow (Berhm); Prof. Patoui- 
lard (Paris); Prof. Magnus t (Berlim); Prof. Hennimgs (Berlim). 

A coleção inteira está em Washington, no Museu do Mimis- 
terio da Agricultura; bôa parte acha-se tambem no Museu de São 
Leopoldo, 
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Empreguei para esta monografia as seguintes obras: 


Saccardo, Sylloge fungorum omnium, XX tomos; 

Lloyd, Mye. Notes, 5 tomos; 

Pheissen, Xylariaceae austro-brasihenses. Kaiserliche Aka- 
demie der Wissenschaften, Wien. 

Engler und Prantl, Die natúrlichen Pflanzenfamilien, tom. 


Ep 
Dpegazaim, Mycetes argentinenses ele: 
Sydow, Annales mycologiei, tom. T — VIII.; 


Moeller, Phycomyceten und Ascomyceten; 
Rabenhorst, Kryptogamenflora: Pilze, IV tom.; 
Thomé, Pflanzen Deutschlands, XII tom. 


(Quem quizer estudar a fanúha das Xvlariaceas, fará bem em 
mandar-me (como amostra) no começo as coleções para certificar-se 
da exatidão da classificação. Depois de conhecer ao certo as especies 
mais frequentes, o estudante poderá, com auxilio desta monografia, 
determinar as coleções que fizer, independente de auxilic alheio. Seria 
dc desejar que o vasto territorio do Brasil possuisse mais de tres mi- 
cólogos, e esses velhos! 

Nestes 25 anos tenho achado 20 especies novas, submetidas ao 
estudo dos melhores micólogos do mundo, de modo que a monografia 
enumera especies criticamente certas. Unicamente a observação de 
muitos anos permite conclusões certas sobre a valxiabilidade (a qual 
nas zonas iropicais é maxima) e sobre a afinidade das varias formas. 
Existe na micologia uma tradição viva desde o fundador da ciencia 
Fries. Bresadola pode considerar-se discípulo de F'ries. Theissen, 
Lloyd, Rick e quasi todos os modernos são formados por Bresadola; 
falta ainda quem no nosso país continue a tradição. 


XYLARIEZE 


XYLARIA 
Sectio E — CORNIFORMES 
À.) Genunae 
Xstaria corxirormis F'r, Lat.: Sace. T, 327; TFries, Summa veget. 
Scand., pg. 381; Nitschke, Pyrenom. germ., pg. 13; Theissen, 


Xyl. austrobrasil., pg. 10, tab. IX, fig. 5; Lloyd, Myce. Notes, 
pg. 899, fg. 1582. 
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Srxon.: Xylaria longipes Sace.; X. rugosa Sace,; X. cupressifor- 


mis Mich. (Myc. Notes, fg. 2684): X. hippoglossa Speg.; X. 
feegensts (B.) Fr.; X. scruposowles Rehm; X. Mumeci 
(Lloyd, Myc. Notes, pg. 1309, fe. 2954); X. favosa Cooke; 
X. elapsospora Cooke; X. corrugata Pat,; X. clavulata 
(Sebw.) B. et O.; X. holmbergi Speg. 

Stromate conidiophoro singulari, discreto, a clavula ju- 
vemli sensim elevato, postea deciduo, clavato-arbuscuhformi, 
plicato-erispato v. flabelliformi, albo-roseo, postea griseo; 
comidiis ovoideis v. oblongis, imo bacilaribns 5-10 X 1,5-4 u. 
Clava juventi primo isabelina, laevi, haud nitente, dem fus- 
co-ferruginea, splendente, cortice rimis atris reticulato-anas- 
tomosantibus fisso, denique rugosa, brunea, seruposa. 

Stroma maturum: stipite curto firmo, rarius elongato, 
2-5) X 3-8 mm. rugoso-plicato, basi typice subrculo ecrasso 
volaceo-pannoso (aetate evanescente) usque ad 1 em. diam. 
mstructo. Clava tereti-cylindrica v. clavata, raro compressa 
v. longitudinaliter plicata, apice rotundato, rarius applana- 
to, typice simplici, sed etiam gemina v. medio fnrcato-diver- 
cente, pro aetate seruposa v. laevi, migra, 20-60 X 412 mm. 

Peritheciis contfertis, globosis, 300-700 wu. diam.; aeta- 
te solum prominuhs, ostiohs minutis, atris, semiglobosis ob 
stroma seruposum vix perspicuis, aetate acutius prominulis 
Asas p. sp. 7TO-S0 X 7-9; pedicello Jongissimo filiformi-atte- 
nuato usque 140 u.; sporis elliptico-rotundatis, rectis v. 
planoconvexis v. reniformibus, opacis, biguttulatis, 8-14 X 
XxX 41,26 4. 

Habitat m lHgnis. Exsiccatum Rick, Fungi austro-ameri- 
cam 82. Transit im X. allantoideam Berk. Inventor etiam 
typo hypoxyloidea, sessilis, qua forma Hypoxylon Berteran 
sistit. 


XYLARIA CORNIFORMIS Fr., var. macrospora Bres. — Lar.: Theissen 


Xyl. austrobras., pag. 16, tab. VIII, 5. 


Dyxox. Xylara scruposoiwes Rebm. 


Versiformis. Pypice compresso-spathulata, imo flabellata, ra- 


rms plus minvs regulaviter clavata, formis compressis lu- 
dens. Stipite curto firmo, mdumento subiculiformi purpureo- 
violaceo crasso, saepius pluribus stipitibus uno subiculo eras- 
sissimo junetis. Clava primo fusco-argillacea, dem brunnea, 
seruposa, areolata, aetate nigrescens, apice undulato v. sim- 
phei obtusulo. 

Peritheeis ovato-angulatis, immersis, minutis, stipatis, 200- 
400 mier. diam.; ostiolo delicato semigloboso prominulo. As- 
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cis p. sp. 80-110 X 6-8, pedicello 30-80 micr. longo: sporis 
rectis vel reniformibus, rot.-opaas, grosse biguttulatis, sae- 
pius im asco ageglomeratis, ellipticis vel fere fusoideis, inter 
13-22 X 5-6 variabilibus. Stipes 2-20 X 2-7 mm., clava eircl- 
ter 15-30 alta, 3-25 mm. lata, 2-4 crassa. 

Habitat in lignis. Interdum crescit forma regular; exlin- 
drico-clavata, stipite elevato, Species inter corniformis et 
transiens media. 


NYLARIA VIOLACEO-PANNOSA Starb. — Lar.: Sace. XVII, 627; Ascom. 
Regmnell. Exped., II, 1901, pg. 24, fe. 27; Lloyd, Mye. Notes, 
pg. 899, fe. 1584;; Theissen, Xyl. austrobras., pg. 10. 
Differt a X. coniformi unice stromate valde aroleceo- 
pannoso. | 


AYLARIA TRANSIENS Theiss. — Lir,: Theissen, Xyl. austrobras., pg. 16, 
tab. 1, 3; Lloyd, Myce. Notes, pg. 1310, fe. 2958. 

Status conidiophorus omnino similis ei Xilae. cormfor- 
mas. Stipes crassus columniformis violaceo-pannosus, 2-3 em. 
longus, 7-10 mm. crassus, in clavam transiens. Clava primo 
gilvoasabellina, dem rubro-aurantia v. brunneonigrescens, 
late compresso-ovata v. spathulata, rotundata, 12-20x8-16x 
X 2-4 mm,, intus fareta alba, superficie reticulato-fissa (pro- 
rumpentibus ostiolis aeneo-migris obtusissimis). Peritheciis 
elobosis stipatis 500-700 mier, diam. Aseis p. sp. 100-120 x 
x 10-11, pedicello 40-70 micr. longo; sporis opacis, rotunda- 
tis, oblongo-elhpticeis, grosse 1-2 eguttatis, 19-24 X 9-10 micr. 

Hab. im lignis. Est forma intermedia inter corniformem 

“NV. macrosporam, 


XYLaRIA RHOPALOIDES (Kunze) Mont. -— Lrr.: Sace. 1, 326; Theissen, 
Xyl. austrobras., pg. 10, tab. VII, 3; Ann. se. nat. 1855, III, 
99: Myc. Notes, pg. 1181, fe. 2583. 

Sxx.: X. geoglossa Sehw.; X. flabeliformis (Schw.) B. et Gs À. 
similis Starb.; X. complanata Ces.; X. brevipes Starb.?; Xyl. 
acicutaris (Berk.) Cooke. 

Minor X. cormiformi. Stipite brevissimo vel elatiore, 
2-30 X 0,5-3 mm. subglabrato, fusco-fuligineo, sulcato-plica- 
to, deorsnm violacco-vestito, basi typice subienlo violaceo- 
pannoso crasso instructo. Clava tereti v. lamimata saepe me- 
dio plicata, simplici, geminata v. modice furcata, rarius de- 
formi; uda aterrima, laevissima, fere laccata ostiolisque n1- 
tide punctata, sicca vero colheulosa-mammillata v. granula- 
ta, rugulosa, torta, apice obtuso v. acumimato, 10-50 XxX 2-5 
mm. Peritheciis immersis, exsiccatione vero subhemispheri- 


E e" 


gl 
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ce prominulis, confertis, papillatis, sacpeque disco nitidiore E 


cinctis. ÁAseis p. sp. 60-90 X 5-6; pedicello variabih 40-90 
mier. longo; sporis ellipticis v. subreniformibus, polariter 2- 
guttalis, brunneis, 6, 95-13 X 3, 5-6 mer. 

Hab. in lignis. Exs. Rick, F. austro-am. 280, im cormifor- ; 
mem transiens. Sec, Bres. est mera forma Xylac. corniformis ; 


Fr., ut etiam X, longipes. É 


AYLARIA RHOPALOIDES, varietas BrUNNEA Rik nov. var. 


Est varietas brunnea, minor, apice acutiore et ostiolis non 


atro-mitidis. E 


XrLARIA MyosuRUS Mont. — Lrr,: Sace. 1, 311; Syll. Crypt. n. 700; 


XyLARIA CuNEATA Lloyd. — Lrr.: Myc. Notes, pg. 1180, fg. 2379. 
Clava semper applanata; in ceteris aequalis Xylae. cor- E 


Xyrania BADIA Pat. — Lrr.: Sace., XI, 288; Journal bot., 1891, pg. 319; 


Theissen, X. austrobras., pg. 10, tab. IX, 6; Myc. Notes, pg. 
911, fe. 1617. 

Simplex, cornea, atra (v. brunnea), myosuroidea (idest 
lanceolata, sensim attenuata, tactu subvelutina, dem glabra), 
subsessilis (1-4 em. longa, vix 1 1/2 mm. crassa), peritheciis 
exiguis, immersis, ostiolis subprominulis, nitidis (v. opacis, 
minutis), ascis clavatis, diffluentibus (p. sp.) 60-75 X 45 
miecr., guttulae oleosae specie septatis, 8-12 mier. longis. E 

Hab. im bgnis. X. rhopaloidi affinis. 


niforma, 


Mye. Notes, pe. 1179, fe. 2368. 
Clava minor quam in Xyl. cormiformt, crusta brunnea 
marmorata, sporis 16 X 6 mier. Basi pannosa. o 


B) Coloratae 


Stipite generatim non bulboso. Primitus non nigrae, sed 
alio colore, simplices, perithecii immersis. ; 


NyLABIA TABACINA (Kickx) Berk. — Lir.: Sacc. I, 324; Berk., Dee., n. 


482: Bull. Akad. Brux. VIII, pg. 11 (1841); Myc. Notes, The j 
hollow Xyl., pg. 3, tom. à, fig. 1201. 
Sys.: Xyl. involuta Cooke; X. Telfaru (Klotsch) Berk.; À. 


aenea Mont.; X. Wrightha B. et C.; X. hercules Speg., Myc. a 


arg. n. 542. 


Clava usque 12 em. alta, 1 em. lata, longicylindrica, obtu- “ 


sa, stipitata, demum laevi; cava. In statu juvenili pellicula 
brunnea permanente tecta. Sporis 20-24 x 6-8 micr. In hgno. , 


46 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXNVI 


NYLARIA ALLANTOIDEA Berk, — Lrr.: Sace.: 1, 314; Cuban fungi, m. 
782; Theissen, Xyl. austrobrasil., pg. 11 (sub euglossa), tab. 
1, 1; Myc. Notes, The hollow Xyl., pg. 6, vol V, 1207, pg. 894, 
fe. 1563. | 

Den. X. dominguensis (Berk.) Sace.; X. cleviformis Klotsch: À, 

ceylanica Berk; X. cynoglossa Cooke; X. australis Cooke. 

Stipite plerumque brevissimo, rarius elongato, 0-15 X 
XxX 45 mm., aequah v. basi dilatato, glabrescenti v. basi in- 
dlumento violaceo-pannoso bulbillosa, isabellmo-fuliginco, 
laevi v. rugoso-plicato, sensim v. abrupte im clavam tran- 
seunte. Clava obtusissima, eylindrica v. elavata, raro com- 
pressa, saepius pluries involuta v. fissa, 12-30 X 212 mm., 
typice aenea, simplici, candem colorum sealam percurrente 
ac X. cormformis, plerumque nigro-brunnea, reticulata, lae- 
vi sublaccata v. brunneo-pulverulenta, pellicula aenea, ostio- 
Hs acutiuscule notata, intus albo-farcta,actate collabente car- 
bonacea fragilissima. Peritheciis eloboso-ovatis, 4900-600 un 
diam., unmersis, ostiolis atris im superficie badia nitide pro- 
sibentibus, saepe disco dilutiove cinctis. Aseis p. sp. 60-75 X 
X 9-7, pedicello 40-90 u longo, spor. rectis v. curvulis, rot. 
1.2 euitatis, 8153 X 4,5-6 uu. 

Hab. im lenis, Invenitur sessilis, cylindrico-verticalis 
imo subglobosa, hypoxyloidea. Transit m X. cubensem. Hxs. 
Rick, E. austro-am., 313. 


Aviária OCELLATA Lloyd. — Lir.: Lloyd, M. N., Xyl. Notes, pg. 7, fe. 
1209; Theissen, Xyl. austrobras., pg. 11, tab. VII, 1 (sub 
allantoidea). 

Species hace, quam Theissen pro X. alantoidea habmt, 
non est allantoidea typica, cum sit nigra. Est forma nigra 
Xae. allantoideae cum strato bulboso, stipite plerumque 
abrupte in eclavam abeunte et ostiolis disco pallido insiden- 
tibus. 


Xyiania rusca. — Clava brunnea, ferruginca, 4-5 em. alta, 1132 
em, cr., laevis, obtusa, stipite curto, cortice curto, cortice te- 
nui, brunneo, perfurato ostiolis, perith. immexsis im contex- 
tu obscuro, ceterum contextus albus, spongiosus, non cavus; 
sporis 8 X 9. | 

Ad ligna. Distingmtur ab allantonlea quia semper soli- 
da, et ostiolis prominentibus, colore brunneo. 

Nyrania compaus Fr. — Lir.: Sace. TI, 442; Fungi exotici sec. pe. 
10: Theissen, Xyl. austrobras., pg. 17, tab. IV, 2 (sub gom- 
phus): Myce. Notes, The hollow, Xyl., pg. 21, fg. 1335, tom. V. 
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Brx.: X. herculea Mig.; X. euglossa Fr.; X. portoricensis KI.; 
X. coccmea Henn.; X. ventricosa Berk.; X. gigantea (Zipp. 
et Lév.) Fr.; X, holobapha Berk.; X. hyerythra Mont.; X. 

“mascarensis C.; X. conocephala B. et €, 

| 1-8 em. alta; 1-1 1/2 lata, carnosa cartilaginea, demum 
cava, testacea, intus im vegeto aquam continens, demum ni- 
gra, perithecis immersis, ostiolis nigris notata aut pulvere 
nigro sporarum tecta, stipite glabro, curto aut longo. Sp. 
10-16 X 451. 

ANYLARIA POLYMORPHA (Person). Grév., Fl. Edimg. pg. 35. — Lrr.: 
Nitschke, Pvr. Germ., pg. 17; Sace. TI, 309. 

Forma: XyLARTA CasTOREA: fere sessilis, subglobosa, rugosa; spo- 
ris 8 X 44. In ligno. | 

Forma: Xyzaria CurTA Fr. Lir.: Nov. symb., pg. 126; Myc. No- 
tes, pg. 1354, fe. 3183. Syx.: X. obesa, sporis minoribus. Cla- 
va curta, mverse obeonica, atra, breviter stipitata, superfi- 
cle saepe rimosa, ostiolis punctata. Sporis 24-28 XxX 810 u. 

Xyraria exacutra Lloyd. — Lrr.: Myc. Notes, pg. 1144, fe. 2186. Syx.: 
X. sordida Speg., Mye. arg., pag. 545. 

Clava cylindrica, 3-4 em. X 6-8 mm., mpgrescente, laxe colheu- 
losa, apice subacuto, steril, brevi, stipite distincto, sed bre- 
vi, peritheciis magmis, ostiolis nrinutis nigris. Sporis 12 X 
Bo | 

AYLARIA CUBENSIS Mont. — Lrr.: Sace. 1, 314; Syll. crypt., n. 782; 
Mye. Notes, The holiow Xyi, pg. 4, fe. 5. 

Syx.: Xyl. claviformis Starb.; À. siphoma Mont.; X. Thwactesta 
Cooke et Berk.; X, cubensis, var. migrescens Lloyd, The hol- 
low Xyl., pg. 8, fg. 1238. | 

Onmibus partibus sicut allantoidea, sed minor et sporis 
minoribus 810 X 45 u, cava. 

DYLARIA LABTISSIMA, Rick, nov. species, Statura Áylae. cormjformas, 
sed in statu juvenil laete flava. Stipite atro-bulboso. Matu- 
ra non visa. In ligno (Parecy). 

XwyLanria PANNOSA Lloyd. — Lir.: Myc. Notes, The hollow Xyl., pg. 8. 
Omnibus partibus sicut Xyl. cubensis, sed migra, non brmn- 
nea, sine pellicula et cum bulbo pannoso. 

XYLARIA ABERRANS Rick, nov. spec. — Clava caespitosa, seruposula; 
clavulis subeylindricis 3 em. altis, 34 mm. Jlatis, obtusis, 
brunneo-atris, simplicibus aut furcatis, tota superficie inor- 
dinate rimosis, stipite bulboso, curto; peritheciis laxis fere 
hberis depressis; sporis 10 X 5 u brunneis. In ligno. Habitu 
Xylobotra, 
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CLAVIS ANALYTICA 


Secrio 1 — “C'orNIPORM 


ES” 


Clavae generatim simplices, non ramosae nec seruposae. 


qa 


A. Germinae 


Stipes ex basi bulbosa exsurgens; clavae cylindricae, nigrae 


vel brunneae: 


1 — nigrae, perithecis immersis: 
a) clava magna obtusa, perfecte cy- 
DEPT pd eg piipos Da A 
b) elava minor magis torulosa . ..... 
c) sporis maioribus typo 
d) bulbo fere nullo, quasi sessilis 
e) nigra et jam quvenilis perfecte 


g) bulbo violaceo pannoso . . . cc... 
2 — solidae, ferrugineo-brunneae, demum 


« 


nigrae, peritheciis immersis: 
a) lateritio - ferruginea, reticulata 


MATO Ron ai ra PBRARS es: ps 
Erin ni DA qe 
3 — elava bulbosa, peritheciis fere liberis, 
bo 
É B. Sime bulbo 
1 — Nigrae: 
a) cylindrica, solida, parece ramifica- 
Di SIDE MDIC Es qumvça Solis 5 st RENA 
b) obovata sine apice, breviter stipi- 
PER OS, co nt 4 pu ERR 
2 — brunneae: brunnea cava . cc. 
3 — griseo-brunnca: apice curto, laxe vol- 
e RS O Rn 7 e a 
4 — Jaete coloratae, maiores, cylindricacs, 


non flavae: 
a) cortice duro, brunneo, peritheciis 
InHNEISS o + 
b) cortice tenui, uenco, cava . ic... 


ara na a 0 a 0 


cormiformis 
rhopaloides 
macrospora 
Mmyosura 


puntosa 


cunegi q 
violaceo-pannosa 


transiens el macrospora 
badia 
uberrans 


-“polymorpha 


curta 
rubensis 


cxacuta 


tabacina 
allantoidea et ocellata 


- 


- 
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Xylaria auisopleura Mont. 


l' 


1 — laete flava 


c) colore testaceo-ferruginea, solida, 
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CR a debe DE E co gOmplaus 


d) ferrugineo-brunnca, ostiolis aspe- 


ti A EA NUS SM E ADE FUSCA 


GC. Cum Bulbo, Flavae 


SE a APR NTRS ie luelissima 


ce, e, O eee 


Sectio II — SCRUPOSAE 


NYLARIA ANISOPLEURA Mont. — Lir.: Sace. II, 323; Syil, erypt., n. 688; 


SYx. 


Theissen, Xyl. austrobras., pg. 21, tab. V, 2, VHI, 3; Myc. 
Notes, The hollow Xyl., pg. 24, fe. 1338. 


: X. fragariaeformis Speg.; X. argentinensis Speg.; X. stro- 


biliformis Henn.; X. polymorpha, v. acuminata Starb,; X. ba- 
formis Lloyd; X. tuberiformis Starb.; X, tuberiforams Berk.; 
X, globosa Mont, 

Lloyd alia synonyma sunt: X. torulosa Speg.; X. platy- 
poda Lév.; X. massula Ces.; X. phosporea Berk.; X. aspera 
Cooke. Duae ultimae species sporis minoribus. (Lloyd, let- 
ter 61). Errá 
Eximie polymorpha, gregaria, caespitosa. Stromatibus 
conidiophoris subulatis, laevibus, fusco-atris, hymenio coni- 
difero, grisco-viridi dense tectis; conidiis ellipticis 6,5-9 X 
X 34,5. Stromata pyrenophora sessila v. stipitata, globo- 
sa, ovata, elliptica v. etiam lanccolata, apice obtuso v. acumi- 
nato-sterih, simplicia v. furcata, v. densimode connato-fas- 
ciculata, atra v. subcoerulescentia, peritheciis mammillatis, 
moriformi — tuberculata, intus compacta, lignosa, dura (ae- 
tate eroso-collabentia). Stipite brunneo-purpureo vestito, 
actate glabro, duro, abrupte v. sensim m elavam dilatato, 
saepe tortuoso, seruposo-rugoso, intus alho vel rubescenti, 
0-50 mm. longo. Peritheciis majusculis 1-1,5 mm. diam., 
nmmersis, dein corticem tuberculate elevantibus, minute gra- 
nulatis, ostiolo obtuse papillato (saepe im media areola de- 
pressulo). Áseis p. sp. 160-240 X 10-15, pedicello 40-120 x 
xX 3-4 u, sporis 22-40 X 6-12 oblongis, reetis curvulisve, 
utrimque obtusulis, irregulariter guttatis, opacis. Paraphy- 
sibus elongatis filiformibus. Hab. in lignis. 
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AvLABIA LEPROSOIDES Rehm. — Lir.: Myc. Notes, pg. 1310, fg. 2765. 
Simiis Xylae. corniformis, sed sine basi bulbosa, aetate 
cava, superficie tenuiter moriformi, leprosa; spor. 6-12 u. 


XyLARIA SEPULIA Rick, nov. spec. — Clava usque 12 em. alta, 5 em, 
crassa, longicylindrica, apice tenul, ramificata, extus laterl- 
tio-fluvescente, minute nigro-rimulosa, tomento flavescente 
1º tecta; stipite longo ex profundo terrae erumpente, peri- 
th. immersis, ostiolis prominulis, nitide atris, sporidiis uon 
visis. In terra arenosa profunde radicans. 


XrYLARIA COMOSA Mont. — Lir.: Syll. erypt n. 696; Sace. 1, 331; Mye. 
Notes, pg. 895, 726, fe. 1086; Theissen, Xyl. austrobras., 
DE . 200) GEO e ododgo dep ido 

Syn.: X. hgrma Speg.; X. barbata Star.; X, ramuligera Star. : 
A. collabens Mont.; X. encephala Sacc. et Paol, 

Gregaria, simplex v. e basi dichotoma, rarius supra im 
clava plures divisa. Stipite dense atro-purpureo-tomento- 
so, firmo, aequali, 2-5 mm. cer. (v. etiam compresso, usque 
7 mm. lato), longitudine varia 5-50 mm. (in speciminibus 
horizontaliter erescentibus breviore v. nullo). Clava globo- 
sa v. ovoidea v. eiliptica 4-25 X 3-8 mm,, a stipite discreta, 
primum alba, dem limeis atris rveticulatim fissa, marmorata, 
sub cortice alho setoso-tomentoso, demum cortice secedente 
atra elabra, aetate demum ex farcta lignosa fit fragilis col- 
labens. Peritheciis ovoldeis 800-500 u diam., immersis, vIx 
cupula atra obtusa, brevi emergentibus, ostiolo demum per- 
tusc. Áseis p. sp. 170-225 X 10-12 4 lumine amplo, breviter 
pedicellatis; sp. badiis, utrimque angustatis, rectis v. pla- 
noconvexis 26-58 X T1l u Stroma conidiophorum stipita- 
tum 2-5 em. altum, atro-tomentoso-velntinum, apice conidi- 
fero 10-15 mm. aut eylindrico-merassate aut vramulis uneil- 
natis griseis 1-4 mm. longis dense horizontaliter obsito, non 
incrassato aut medio incrassato et supra et infra ramulis 
fasciculatis coronato. Clava fertilis saepe apice v. subius 
v. e latere tentaculis prorumpentibus obsita summo apice 
saepe comam fmgentibus (reliquis status conidiophori). 
Hab. im bens. 


X. scruposa (F'r.) Mont. — Lrr.: Sace. 1, 331; Myc. Notes, The h. 
Xyl, pgs. 23, 1180, fes. 1336, 2373; Theissen, Xyl. austro- 
bras., pg. 20, tab. HI, 2, TX, 8. 
Syx.: X. subtorulosa Spe.; X. huberiana Henn.. 
Eximie polymorpha, omnium formarum capax. Stroma 
conidiophorum griseo-pulveraceum, basi violaceo-pannosa, 


NX FLARIA 


J. Rick S. J. — XyLARIACEAS RIOGRANDENSES 


sursum tomentosum, eyindricam v. compressum, longitudi- 
ne 1-15 em. varians. Variat glabratum, obtusum, acumina- 
tum, crassum, filiforme, simplex, caespitosum et diversissi- 
me furcatum. Stroma pyrenophorum eodem modo formis 
ludens. Stipite subnullo v. usque 12 em. elongato, typice 
seruposo-velutino v. tomentoso, saepe rhizoideo plus minus, 
sulcato,aetate glabrato, interdum brevi crasso contracto, sen- 
sim v. abrupte in clavam transeunte. Clava farcta lignosa, 
catus brunnea scruposa, tactu subvelutina (aetate glabra 
atra) saepe rugosa v. plicata, simplex v. e basi v. e medio di- 
visa v. apice extravaganter appendiculata, typice cylindra- 
ceo-conica v. clavata, obtusa v. acumimata. generatim 10-70 X 
x 2-8 mm. Perith. immersis e. 400-700 4 diam., ostiohs hemis- 
phaerico- applanatis atris, paulum prominulis. Ascis p. sp. 120- 
150 XxX 7-9 “ lumine amplo, pedicello 45-80 u longo; spor. 18- 
29 X 6-8 u oblongis, brunneis, uirimque attenuatis (rarius 
subacutis), grosse bi-plnriguttatis, rectis v. inaequilaterali- 
bus. 

Hab. mm lignis, frequens. Differt a Xl. amsopleura peri- 
theciis non prominnhis, 


murripLex (Kunze et Fr.) B. et C — Lir.: Cacc. 1, 329 
Cuban fungi, n. 795; Theissen, Xvyl. austrobras., pg. 22, tab. 
XI, 4; Myc. Notes, Hollow Xvl., pg. 25, fig. 1342 (sub Cookmna. 


Syn.: Agyl. tenuissima (Zipp et Lév.) Fr. 


NYLARIA 


Stipite fusco-purpureo v. atro-tomentoso, vrarius glabra- 
to, tenui 10-40 X 1-3 mm., abrupte im clavam transeunte. 
Clava regularis, anguste cylindrica v. compressa (etiam sub- 
elobosa 2-4 mm, diam.) v. varie constrieta et furcata, apice 
obtuso v. acuto sterih v. applanato-arcuato-flabellato. Super- 
ficie longitudinaliter griseo-rimosa v. leproso-reticulata, gil- 
vo-fusca, demum nigrescente, 2-35 X 2-6 mm. Perith. immer- 
sis globosis usque 1 mm. latis, ostiolis atris rotundis vix pro- 


minulis. Ascis p. sp. 140-160 x 8-10, pedicello 60-110 u lon-. 


go; sporis oblongis, opacis, rot. v. attennatis, rectis v. enryu- 
bis 20-30 X 6-9 u. Hab. in henis 


raveoLIs Lloyd — Lir.: Theissen, Xyl. austrobras., pg. 12, 
tab. VI, Myc. Notes, Hollow Xyvl., pg. 9, fig. 1214-1216. 
Clava caespitosa, basi confluente, juvenili-cmerea, nota- 
ta maculis largis, demum cava, leprosa, sporis 10-14 u. Ad 
truncos frequentes. 
Est sieut scruposa, sed areolata maculis albis, brunnea, 
obtusior et minor, seruposa. 
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XYLARIA LEPROSA Speg. — Lir.: Sace. IX, 533; Theissen, Xvyl. austro- 
bras., pg. 17; Fungi Puigeg, n. 268. 

Clavulis sublingmformibus 20-30 mm. longis, 10-15 mm, 
latis, extus pallide lateritio-fulvescentibus, densissime minu- 
teque nigrorimuloso-reticulatis; stipite tereti-conoideo, sira- 
to pannoso crasso vestito, 15-20 mm, longo, 5-7 mm, erasso; 
peritheciis immersis, globosis, atris, 0,5 mm. diam. sporis 
cylindrico-naviculanhas, fuligineis, 17-20 X 5 u. In digno. 

Est forma valde accedens ad Xyl. transiens, nisi forte 
identica. 


CLAVIS ANALYTICA 


Secrro TIL — “Scruposar” 


Clava cortice brunneo, lacerato, seruposa, ramificata aut 
simplex, staturae generatim meciae: 


| —Peritheon prómimahs «ss ccuresaveçes unisopleura 
2 — Peritheciis Iimmersis aut fere immersis : 
a) ramificatac: 


ramis indumento forti grisco-stramineo 


LEGAL Ape tada op A ER sepulta 
peritheciis immersis, ostiolis atris a corti- 
co -bruniso bene distimetis «2 rscresercs SCruposa 


clava brunnea, longitudinaliter rimosa . . multiplez 
b) simplices aut parum ramificatae: 

clava cortice brunnco-lacerato, dem atra, 

peritheciis aliquantulum prominuls . leprosoies 
clava cortice brunneo lacerata et maculis 

SST UNTE RE guias ee io DD RR a O faveolis 
stipite a clava ovato-rotundata distincto, | 

longo, tenut, clava griseo-marmorata.,  comosa 
clava lateritio-fulvescens compressa . . .. leprosa 


Sectio III — APICULATAE | 


A YLARIA ARBUSCULA Sacc. — Lir.: Sace. 1, 337; Myc. Notes, n, 1192; 
Theissen, Xyl. austrobras., pg. 15, Tab. VII, 1, X, 4; Lloyd 
Myc. Notes, pg. 21, fe. 1322. 
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Dyx.: X. tryanae Lév.; X. mucronata Sehw; X. fasciculata 
Dpeg.; X. wncequalis B. et C.; X Pattersonmi Mass.; X. co- 
ronata West.; X. diceras Lév.; X. botrys Pat.; X. ruginosa 
Mont,; X. zealandica Sace. 

Stroma conidiophorum gracile, imo filiforme, atrum, to- 
méntosum, teres v. compressum, apice album v. roseum, acu- 
tum, simplex v. diversissime ramosum v. densissime arbus- 
culiforme, 2-20 X 0,5-2mm. Clava pyrenophora typice teres 
lanceolata, utrimque attenuata, breviter seu acute cuspida, 
ta, 59-22 x 2-53mm, omnibus formis ludens, praesertim 
quando dense fasciculata: oceurrit globosa et subulata, apice 
obtusa v. palmato-incisa, superficie laevi et valde tubercu- 
losa, quando que e ligno terra sepulto prorumpit fasciculis 
densis rhizoideis tortuoso-nodulosis clavisque brevissimis 
elobosis, gibbosis stipite glabro. Semper vero rimis fusco- 
eriseis longitudinaliter percurritur, peritheciis leniter undu- 
lata, v. etiam eximie colliculosa. Ceterum cf. X. apirculata, 
cujus forma est micéosperma. Ásci p. sp. 70110 X 7-8, pe- 
dicello 50-120 u longo; sporis 13-17 X 4,5-6,5 rectis v. plano- 
convexis v. reniformibus, rotundatis v, irregulariter 1-2 gut- 
tatis. Hab. in lgnis. Exs. Rehm Ascom, 11.506. 

A YLARIA APICULATA C00K.—Lir.: Sacc. 1,834; Nov. Zeal, fungi in Grev. 
VIII, 66; Theisstn. X. austro-lobras. pg. 15, T. XI, 7; Myce. 
Notts, Xyl. Notes, pg. 20, fe. 1334, et pgs. 900, 970. 

Synx.: X. cylindrica Lév.; X. trachelina (Lév.) Cooke; X. haspi- 
dula B. et €, 

Stroma con. filiforme flexuosum, 1-2 em.. longum, fus- 

| co-nigrum, infra tomentosum, supra glabrum, attenuatum, 

albicans v, roseum, simplex v. diversissime ramosum v. ar- 
busculiforme. Conidia elongate ovata 4,5-6,5 X 2-3 u. Stro- 
mata pyrenophora gregaria, simplicia v. ramoso-furcata v. 
cacspitoso-connata, rarissime sessiba. Stipite 1-80 mm 
longo, 1-3 mm cr.: fusco-tomentoso (rarius glabrato), nigro, 
fareto, firmo v. flexuoso. Clava lanceolata 1-35 X 1-4 mm, 
eximie polymorpha, grisco-fusca, leproso-rimosa, aetate ni-. 
eva, tvpice aequali plus minus perithecia ob perithecia ondu- 
lata (sed etiam rugulose-contracta v. colliculosa), sursum api- 
culo conidiophoro filiformi 1-30 mm.. longo persistenti supe- 
rata (v. etiam obtusa), intus farcta. Perith. globoso-compres- 
ses 400-700 u diam., inmersis, ostiolo obtuse punctato promi- 
nulo. Aseis p. sp. 100-120 X 9-12, pedicello 50-100 4 longo; sp. 
oblongis, rectis v. phaseoloideis, brunneis, obtusis v. atte- 
nuatis, 1-2 — pluriguttatis, 17-22 X 6,5-9 4; paraphysibus 
filiformibus stipatis. Hab. im lignis. Exs. Rick 279. 
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A TLÁRIA 


NYLARIA 


XYLARIA 


duas 


Bergecevi Mont. — Lir.: Sace., add. 1, XVIII; Theissen, X 
austrobas., pg. 14, Tal X, 5; Lloyd, Myc. Notes, pg. 1030. fg. 
1561 et pe. 1031. Cum typo paris. comparata .Stipite sul- 
cato, tenm, 2-3 em. alto, 1-2 mm, cr., versus basim sensim in- 
crassato, violaceo violaeco-pannoso subbulboso, sursum aftte- 
nuato, glabrato, fuligineo. Clavula simplici v. bifurcata, a 
stipite subdiscreta, 10-30 X 1-3 mm, initio cinereo-atro-rimo- 
sa, dem nigra, perith. subprominulis torulosa vel interrupte 
fertili, apice acuto sterih. Asei p. sp. 90-110 X 6-8 u, pedicel- 
lo 35-75 u longo, sporis 13-15 1/2 X 5 1/2-6 1/2 u, biguttulatis, 
rot. ellipticis v. subeurvulis. Hab. im ligno. 

raMULATA ReHm. — Lrr.: Theissen, Xyl, austrobras., pe. 15, 
TP. A, 1; Lloyd Xyl. Notes, pe. 935, fe. ITII. 

Minuta, tenuissima, 1-5 mm alta, atra, slabra, filifor- 
mis, irregulariter arbuseuliformis, rarius simplex; clavula 
fusco-atra, globosa v. ovata v. minute crlindrica, apiculata 
v. obtusula, 1-3 X 1 mm, perth. paucis torulosa. Ceterum ut 
X. arbuscula. Ascis p. sp. 100410 X 8-11, pedicelo 20-30 u 
longo, sporis 13-18 X 7-8, 4, oblique monostichis, subapicu- 
latis v. rotundatis, rectis v. imaequilateralibus. Hab. ad ra- 
mos spmuloso (Japecanga), rara. Differt a X. arbuscula so- 
Lum sporidiis latioribus, nam forma minuta, irregularis, sti- 
pes glaber etc, habetur saepe mn X. arbuscula. Meo sensu ets 
forma localiter: anomala ilhus. In ramulis. 


DESERTICOLA SrEG, — Lir.: Myc. arg. Speg. n.º 128, pg. TO; 
Theiss., Xyl. austrobras., pg. 16, T. X, 2, Srx.: X. metaefor- 
muus Lév. 

E ligno profunde terrace infosso ascendens, stipite pro- 
situ variabile rhizoideo 10-70 X 2-5 mm, simplici v. pluribus 
"ounalis v. varie anastomosantibus, ad superficem soli v. 
etiam sub terra clavuligeris. Clava aut magna crassa et sim- 
plex aut gracilior densius fasciculata v. trichotome ramosa 
v. biceps 12-40 XxX 2-7 mm, subulata v. clavato-attenuata, 
apice acuto sterili (juventude rubro-sanguineo subpellnei- 
do), vel obtusula, intus fareta alha, extus griseo-argentea, 
longitudinahiter plus minus nigrorimulata v. reticulata, os- 
tiolis atris hemisphaericis obtusis nitide punctata, aetate 
nigerrima. Perith. stivatis mimutis 300 u diam. Asc p. sp. 
90-120 X 6-8, pedicello 40-60 4 longo; spor. rectis v. limoni- 
formibus, utrimque subacutatis, fusco-brunneis, 2 - plurigut- 
tatis, 15,5-20 X 5-7 


Xxr. corpovensis Bark. — Lir.: Sace. add 1, XVIII; Mye. Notes, pe. 


1081; Theissen, Xyl. austrobras. pg. 14, T. XI, 5. 


8) minor 
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Stromate erecto (v. curvato), clavato, atro, 25-38 mm 
(2-3 mm er.), stipite tenui, glabro, 12-14 mm longo, clavula 
utrinque attenuata v. aequali, supra obtusa; perith. globo- 
sis, prominulis (400-600 | diam. obtuse papillatis); ascis cy- 
limdraceis stipitatis (70-100 X 5-6 p. sp.-, sporidiis arete fu- 
siformibus (v. oblongis) rectis curvulisve, fuscis (fusco-ba- 
ciis) 15-16 X 4. Hab. in lignis. Affimes: X. hypoxylon, £. 
biceps, et X. arbuscula. 


CLAVIS ANALYTICA 


Secrro III — “ApICULATAE” 
1) vale fasciculato-ramosa, alta, grisea ......cccc. deserticota 
2) minor, solitaria vel congregata, non fasciculata, 
brunnea, longitudinalter striata.. .. cc... À apiculata 


| arbuscula 
grisco-picta atra, ex bulho pannoso exsur- 


GERIR SA O AP AA E Sr pelo A Berkeley 
E) HMOE, Sara, nine DULDOL Ss cad aros aça ÃO sm cordovensis 
d) minima, peritheciis paucis.....ccccccsicis A ramulata 


Sectio IV — HYPOXYLON 


NYLARIA HYPOXyLON (Lixx.) Grév. Lir.: Sace. I, 333; Flora Edin- 


burg., pe. 355; Mye. Notes, pg. 1910, fe. 2964; Nitschke,, Pyr, 
gem, pg. o (sub Cavara hypox.). 
Eximie polymorpha. Stroma conidiophorum elatum, 
240 em longum, 2-6 mm er.; nigrum v. fuligineum, sulcato- 
rogosum, e basi pannosa ascendens, supra album, apice pler- 
rumque rosco-carneum, simplex, biceps, vel applanato-fur- 
catum v. multipliciter cristatum v. repetite dichotomum v. 
quaquaversus divisum, Conidia oblongo-fusoidea 813 X 
2-3,5 u, Stroma pyrenophorum e basi pannoso-bulbillosa vio- 
lacea ascendens, stipite 4-1 em longo v. subnullo, fasciculato- 
connatum v. saltem gregarium. Clava a stipite discreta v. 
sensim transiens, simplex v. medio divisa v. genuina v. plu- 
res divisa, tereti-cylindrica v. compresso-laminata, grisea, 
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| brannea, fuliginea v. aterrima, semper vero longitudinali- 
: | ter rimosa, apice sterili elongato v. brevi cristato v. diver- 
4 sissime laciniato (apiculo sterili interdum superins iterum 
É- fertih), Intus 1º grisea cito atra carbonacea fragihs, cortice 


duro sporidis ejectis generatim inquinato, dimensionibus 

variabilissimis 20-80 X 3-10 mm. Perith. immevsis, confer- 

! tis, 500-600 u diam., ostiolis primo acute prominulis, clavam 

7 asperam reddentibus, aetate deciduis, aream orbicularem 

tro-granulosam relinquentibus. Ascis p. sp. 70-80 X 6-7,5 4, 

o pedicello usque 100 X 3,5 4, sporidiis oblongis, rectis v. ina- 

K equilateralibus, rot. v. utrimque attenuatis, brunneis, 11-16 
x 4-5 u. Hab. in lignis. 


É XYLARIA BICEPS SPpEG. — Lir.: Sace. 1, 315; Theissem Xyl. austrobras,, 
E pz. 9, T. VI, 3; Myce. Notes, pg. 932, fe. 1698. 

“ Syx.: X. feejensis (Berk) Fries, X. cristata Speg.; X. acuta 
2 Peck., X. caespitulosa Ces.; X, cousociata Starb.; X, biceps, 
E forma botryosa Rehm. 

= Est forma tyvp. (hypoxyl.) lanceolato-reduta, gracilis 

K- | 2-5 em longa, 1-3 mm solum lata, clavae superficie magis un- 
| dulata; perith. interdum collculosa; sporidis typice 16-14 
; x 4-5 u, sed etiam 812 X 4 u Hab. in lgnis. Exs. Rick, nº, 
290 et nº. 309. 

E. Xyraria TUBEROSA (Pers.) Cooge, — Lir.: Sace., add. 1, XXI; Theis- 
E sem, XylL austrobras., pg. 9, Tab. VII, 4, VIII, 4. 


- Syx.: X. scopifornis Mont.; X. massula Ces.; X. oigotoma Sace. 
ne et Paol.; X. tricolor F'r.; X. venustula Sace.; X, subtrache- 
E lina Henn. (Mye. Notes, fig. 2139). 
E Minor praecedente, sed firmior, dense gregaria, ideoque 
28 strato velutino-pannoso atropurpureo fere comuni juncta. 
e Stipite e subiculo crassiuseulo oriente, tenui, brevi, vix 1/2 
mm cr.; glabrescente v. (subiculo basali altius ascendente) 
vestito. Clavula 2-6 X 0,8-2 mm, cylindrica v. compressa, h- 
E neis v. rimis longitudinaliter obducta, simplici, gemima v. 
medio-furcata, apice rarius subobtuso, tyrpice im apiculum 
“ 1-6 mm producto, v. compresso-dilatata et 2-3 — mucronata, 
intus mox carbonacea. Perith. globosis a latere compressis, 
immersis, 300 u ce diam.; papillatis; sporidiis generatim 
9-11 X 3,5-5 u. Status conidiophorus filiformis, 1-3 em lon- 
; gus, 1/2 mm ex.; simplex v. divisus, Hab. in lignis. Esx. Rick 


“8 De A 
: XyYLARIA IANTHINO-VELUTINA Mont. — Lir.: Sace. T, 339; Theissen, 
TÁ Xyl austrobras., pg. 13, fg. 5; Lloyd, Myc. Notes, pg. 1251, 
E fo. 2696. e, 
a 
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Xylaria scruposa (FPr.) Mont, j E 
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Xylaria ecristulata Lloyd. 
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Xyvaria janthino-velutina Mont. 
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Srn.: X, cullenae B. et Br.; X. juruensis Henn.; X, apeibae 
Mont.; X. monifera Berk. (2) 

Simnplex v. diversimode ramosa, tortuosa, nodulosa v. 
compressa, rarius teres, 2-9 em alta, Stipite primo aeneo-ni- 
gro-tomentoso, dein violaceo-pannoso, 2-4 mm er. Clava lan- 
ceolata 10-30x 1-5 mm, brumnnea, aetate nigrescens, typice in- 
apiculum plus minus lonecum sterilem suleatum attenuata,. 
hkinc inde imterrupia. Perith. confertis v. sparsis, subliberis 
v. semi-immersis, 200-500 wu diam., papillatis, rugosiusculis, 
in stipitem decurrentibus, setulosis (non constanter). Ascis 
p. sp. 70-80 X 6-7; pedicello brevi; spor. rot. v. subacutis, 
brunmneis, rectis v. plano-convexis, grosse I-guttatis 11-14 X 
4-6 1, Stroma conidiophorum simplex v. ramosum, 1-8 em, lon- 
gum, 1-2, acutum, album, dein apice fuscescens, conidiis fu- 
soideis 4 12-95 1/2 X 2u. 

Hab. ad capsulas Bignoniaceae (Amplailophium Vauthi- 
eri) ad fructus spinulosos palmae (X. culleniae); ad lignum 
palmarum (X. guruensis) et in lgnis dicotyledoneis, forma 
valde elongata, robustior. Exs. Rehm, n. 1419. Exs. Rich 
n. 90, 

Var. Xylaria capilaris Sace. Est forma tenuissimaX, 
ianthino-velutinae. 


NYLARIA CRISTULATA LLoyD. — Lirr.: Lloyd, Mye. Notes, X. N., pg. 31, 
te. 1357; Theissen, Xyl. austrobras., pg. 8, tab. II, 2, IM, 1, 
VIII, 2 (sub X. hyp.). | 

Stroma e basi pannosa violacea ascendens, stipite 1-4 
em longo aut subnullo, fasciculatum vel saltem gregarium. 
Clava simplex vel divisa, eylimdrica vel compressa, grisea, 
brunneo-atra vel aterrima, semper longitudinaliter rimosa, 
apice sterili multo- cristato (maxime instatu conidifero), 
cortice duro sporidiis ejectis inquinato; peritheciis immer- 
sis, ostiolis prominulis elavam asperam reddentibus, aetate 
areolatis, initio saepe alho-cinctis; sporis oblongis, brunneis 
11-16 x 4-5 uu. In ligno frequens, 

210 em. alta; 2-6 mm crassa, rigida, sed subfragilis, Est 
forma Speciei X, hypoxylon. Exs. Rick n. 155, n. 281, 

Xularia juniperus Starb., var. asperulata Sitt., Sace. 
XVII Est forma pyemaca Xae. cristulatae. 


XYLARIA PALLIDE-OSTIOLATA HENN, — Iuút.: Myc. Notes, X. N., pg. 29, fe. 
1351. Cava simplex aut fasciculata, acuta aut obtusa usque 14 
em alta, exlindrica 2-5 mm erassa, atra; peritheciis morifor- 
mibus, vale prominuhs, ostiolis albo-cinctis, stipite glabro, 
ruguloso, sulcato; sporis 24 X 6 4. In ligno, 
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“sa ÁYLARIA GRACILLIMA Rick ET Lioyp. — Lir.: Mye. Notes, pg. TT], fe. 


1158. Clava delicata 2-4 em alta, 2-3 mm crassa, atra, apicu- 
- lata; peritheciis valde prominulis fere liberis, magmnis ostiolis 
albo-pictis; sporis 24-28 X 6 u. Est similis À. scopiformi. Im 


A ligno. Nota sporas magnas, 
XYLARIA MELANURA (Lév.) Lxoyp. — Lir,: Sace. IX, 537; Llord, Mye. 


Notes, The Large Pyr., pg. 14. 
Synx.: Xyl. gracitina sensu Berkeleyi et Montagnei. Clava filifor- 
mi, apiculata, atra, 2-4 em alta, peritheciis hberis, discretis. In 
Re beno. 
A YLARIA GRACILLIMA Fr. — Sace. I, 345; Theissen, Xyl. austrobras,, fg. 
s 8, tab. X, 8. Differt a Xylaria tuberosa (Pers.) Cooke nnice 
peritheeis subliberis stipiteque glabro non bulboso. 
E XYLARIA PHYLLOCHARIS MontT. — Lar,: Sacc. 1, 342; Syll. ervpt. n. 698; 
Theissen, Xyl. austrobras,, pg. 7. 
3 Stipite 2-10 mm longo, vix 1,2 mm er., glabro, basi subin- 
crassatace affixo, aterrimo, nitenti, plus mimus distincte sul- 
j cato. Clavula tneerrima, simplici, rarius divisa, 114 xXx 121 
E - mm, atra, plus minus aenco-micante, apiculo sterili delicato 
aciculiformi, 1-6 mm longo instrucata, perith. subcolliculosa, 
interdum perith. paucis, imo unico constituta (!), vel inter- 
rupte fertili, longitudinaliter rimosa v. griseo-leproso-stria, 
É ta. Perith. immevsis, 300-500 u. diam., ostiolo acuto subconico 
nítido, hine inde sursum spectante. Áscis p. sp. 60-75 X 5-7, 
pedicello 20-50 u, sporidiis opacis, rotundatis, subreniformi- 
2 bus v. gibbosis, rarius rectis, initio 2-guttulatis, typice 
Z utrimque capitulo hyalino 3 u diam. instructis, TII X 45,0 
a u, St. conidioph. filiformis, tenuis, 15 mm non superans, su- 
E perne albns. Hab. im foliis siccis Rubiaceae enjusdam, 


. CLAVIS ANALYTICA 
Secrio 1JV — HypoxyLoN 


r: 1) magna, griseo-atra, rimulata, ostiolis | 
NE E O msi E efa E cristulata (haypoxyton) 
2) magna, ostiolis prostantibus, albo-pictis. palhde-ostilata 


3) media, fructigena, violacco-pannosa . .. ianthino-velutina 


- 4) mimores: 
- a) strato velutino pannoso atropurpuxeo 
E JUDO bAA A =D ee e tuberosa 
á b) sine strato pannoso peritheciis semi- 
É. HEteráis po mes É dO ad pe ir preso <DRGENO 
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c) peritheciis liberis ant fere liberis: 
a) sporis 24-28 4 longis . +... gracilima Rick et Lloyd. 
8) sporis 8.10 u longis, peritheciis fere 
TRIER ot e 1 ame a e NS gracilima Pr. 


») peritheciis liberis et discretis . . .. melanura 
) ix foliis, minima, fiiformis, perithe- 
RIA SMS ES ND ala qa JE e E phattocharis 


Sectio V — LANCEOLATAE 


A YL. CARPOPHILA (Prrs.) Fr. — Iut.: Sace. 1, 336; Summ, veg. Scand, 
pg. 382; Theissen, Xyl. austrobras., pg. 12, tab. X, 2 sub pal- 
micola.; Mye. Notes, pg. 895, fe. 1566. 
BYynx.; X. palmicola Winter; X. oxyacanthae Tul.; X. Fuckela 
Nits.; X. persicaria Sehw. 

Clava eylindrica 10-18 x 2-3 mm lypice utrimque attenu- 
ata, apice sterili vel fertili, simplici vel divisa, longitudinahi- 
ter grisco-fusca, rimulosa; stipite e fruetibus terrae imfossis 
ascendente, basi tomentosa, 5-10 em longo, filiformi, firmo, 
fuligineo-atro, 1-2 mm erasso; peritheciis atris globosis pa- 
rum colhculosis, papillatis, depresso-hemisphaerxico-prominu- 
lis sporis rotundatis vel subacutis 11-13 X 512612u. In 
fructibus palmae ubique. Jôxs. Rick, fungi austro-americ. 110 

NYLARIA CARPOPHYLA VAR. MYRTORUM RICK. NOV. VARIETAS. Sicut X. car. 
pophata, sed saepe bi-tri-furcata, clava minus crassa sed lon- 
eior peritheciis valde prominuls, in X. lanceam transiens. 


NYyLARIA RIIZOCOLA Mont. — Lirv.: Sace. 1, 319; Syll. crypt., nº. 684; 
Theissen, Xyvl. austrobras., pg. 12, tab. VI, À. 

Clava cylindrica 10-14 x 2-4 mm; apice sterili vel fertih, 
simplici vel divisa longitudinaliter gusco-griseo-rimulosa fere 
leprosa: stipite e fruetibus vel radicibus profunde terrae im- 
fossis ascendente, rhizoideo, e basi tomentosa suque 10 em, 
longo, fugilineo-atro vel aenco-mtenti, 1-3 mm crasso, peri- 
theciis immersis, globosis, minute papillatis, cirea ostiolum 
arceola aenco-nitida delicatissima vix perspicua praeditis; 
sporis rotundatis, vel angustatis apice rectis vel planocon- 
vexis, 12217 X 5-7 wu. Affinis X, carpophilae. 

Xyz. LaxcEa LLoyp. — Lrr.: Lloyd, M. N., XyL Notes, pg. 27; Theissen, 
Xyl. austrobras., pg. 19, ex parte (sub Thyrsus). 
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e am a ms Eros 


Stipite flexuoso, atro, ex folis terra infossis emregen- 
te, infra radicato, vestito tomento, sordide brunneo, supra 
glabro, aequali, sulcato elongato usque 15 em alto, 1/2 2 mm 
crasso. Clava regularis ovoideo-conica, 6-15 X 2-3 mm, apice 
sterili obtusulo vel 1-6 mm acute producto, juventude griseo- 
fusco; peritheciis nigris rugoso-granulosis, conico-globosis, 
prominulis, immo aliquando liberis, ostiolis conicis plus mi- 
nus sursum spectantibus; sporis utrimque attenuatis, 2-3 — 
guttatis, rectis vel inaequilateralibus, utrimque capitulo hyra- 
lino instructis, 24-40 X 10-13. Ad terram frequens. Exsice. 
Rick, n. 127, 


AvLARIA TreIssenTI Ltoyp. — Lrr.: Lloyd, M. N., Xyl. Notes, pg. 27; 
Theiss., Xyl. austrobras. pg. 19, ex parte. 

Omnibus partibus identica cum Xyl. lancea, exceptis: 
clava peritheciis liberis inter se vel approximatis, tenuior 
elongata 8-20 X 2 mm, non griseo conspersa. Ad terram simul 
cum priore. Theissen considerat duas formas identicas, quas 
Lloyd separavit. Videntur identicae, quia semper simul le- 
guntur. 

AYLARIA NODULOSA LLoyp. — Lrr.: Myc. Notes, pg. 1007, fe. 1853. 

Stipite profunde ex quisquibis terrae emergente longis- 
simo, valde ramificato; peritheciis griseo-squamosis magenis, 
hberis inter se, aut confluentibus im acervulos separatos in- 
ter se, sordidis; sporis 36-40X7 u. acutis apice, Affimis se- 
quenti. Invenitur minor im ramulis degectis. 


AYLARIA LUXURIANS Renm. — Lrr.: Lloyd, Myc. Notes, Xvl, Notes, pg. 
29, fg. 1348. Clava ramificata, fasciculata, apiculata, nodulo- 
sa, peritheciis sordida; peritheciis liberis inter se, aut con- 
fluentibus in acervulos separatos inter se; ostiolis perspicuis ; 
spris 6 X 20-24 u. In ligno. Est affimis Xyl. arbusculae. 


A YLARIA BREVICEPHALA LioyD. — Lir.: Myc. Notes, pg. 1284, fe. 2859. 
Stipitibus longis, tenuibus, tortuosis, applanatis, fasciculatis, 
mgris; clavulis curtis ovatis nigris, laevibus; sporis non visis. 
In lgenis humo tectis. Legi hane speciem semel immaturam. 
Ceterum est nota unice ex Phihippinis. Est species a Lloyd 
loco citato illustrata, 


XyLARIA FILIFORMIS (AzB. ET Scnw.) Fe—larr.: Sace, T, 342; Theis- 
sen, AyL austrobras., pg. 23. Clava erecta, nigra, glaberrima, 
laevi, nitidula, simpliei, furcata vel varie ramosa filiformi, 
sub-flexuosa, plerumque compressa; clavula perithecigera 
longa; stipite breviore; peritheciis globosis, valde prominu- 
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ls papillatis; sporis oblongo-fusoideis, inaequilateralibus, 
lê-lo x 54, 2-3 — guttulatis, fuligineis. In folis putridis et 
lignis corruptis. 


Sectio VI — DISCOIDEAE 


A YLARIA DISCOIDEA LLoyD. — Lir.: Theissen, Xyl. austrobras., pg, 18, 
fe. 6 (sub pyranidata); Lloyd, M. N., Xyl. Notes, pg. 12, fe. 
126-129. 


Stipite 3-10 em alto, 1/2-1 mm lato, parte nferiore radica- 
ta, fusco-villosa, supra glabro, sulcato, attenuato ; capitulo he- 
misphaerico depresso convexo, subtus striato-plicato, 2-4 mm 
lato, peritheciis verrucoso; peritheciis amplis 1 mm latis ad 
marginem fere liberis; ostiolis conicis nitentibus, poro pul- 
veraceo, aetate annulo fusco cireumdatis; sporis 27-38 X 10- 
13 u oblongis, utrimque attenuatis non acutis, rectis vel plano- 
convexis grosse pluriguttulatis, utrimque muco hyalino capi- 
tulatis, atro-brunneis. Ad terram frequens. Est Xylariodis- 
cus Henn., quod genus delendum est. 


NYLABIA ARISTATA Mont. — Lir.: Sace 1, 333. 

Clavula simplex aut furxcata, ex ovoideo sphaerica, mu- 
cronata, à mm diam., stipite fiiformi 1-3 em alto, villoso, pe- 
ritheciis sphaericis latentibus, ostiolis prominulis atris; 
sporis minutis cymbiformibus, 10 u lJongis. Aliquoties clava 
est griseo-marmorata. 

In fohis, maxime petiolis foliorum, 


AyLAnIA AxIFERA Mont, — Lar.: Sace 1, 343; Theissen, Xyl, austrobras., 
pg 12, tab. 1,4 (sub aristata). Syn.: Xyl acicula Ces. 

Clavula irregulariter globosa, 1-3 mm diam., nigra laevi; 
peritheciis paucis, protuberantibus, semiliberis vel superfi- 
cialibus, ostiolo subacuto, vix pexspicuo, saepius fulvo-anni- 
lato; stipite tenuissimo hngissimo fluctuante, ultra clavulam 
in appendicem longum prolongato, aliquando deciduo mu- 
conem parvum relinquente; sporis elipticis, ovatis vel irre- 
ecularibus, muco hyalino obductis, 11-14 X 6-7 u. In folus 
siceis Psidu. Exs. Rick, W. austro-amer., 185. 


Xyraria ANxXULIPES Monxr. — Lrr.: Sace. 1, 345; Loyd, The large 
Pyren., pg. 14, fo. 854-855. Syn.: Xyl marasmioides Berk., 
Xyl. vermiculus Sace. Clavulas minimis caespitosis, simpli- 
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cibus, vix 1 mm latis, sphaericis, depressis, atris, stipite 1 | 


cm alto, tenuissimo pertheciis paucissimis granulatis promi- | 
nulis; sporis ovoideo-globosis pellucidis Ad corticem, 1 


CLAVIS ANALYTIOA 
Sucrio V — “LANCEOLATAR” 
A — Perithecus non aut parum prominulis 


1) clava simplex aut parum ramificata: 


a) maior, clava a stipite bene distincta ........... rhagocola 
b) minor, clava a stipite bene distineta ...,....... carpophila 
FLORA A: LOL) pan áNdO UPS vma DADE DDD ST a O brevicephala 
B — Perithecus valde protuberantibus 


1) parum aut non ramificatae: 


a) clava a stipite bene distincta, 5-10 mm. alta, gri- 


TOA o e ro a RR SD o À O e NR lancea 
b) clava a stipite bene distincta, 910 mm, alta,..... 
Dt ORDENS Dead ago, Theissenn 
«) clava longiore, sed a stipite distincta. martoruni | 
d) clava perithecigera longiore, stipite delicato fiuformas | 
à) Valde ramificatae: 
n) maiór-sporis Inaoóribus: s. ces e sa dv voor Rodulosa 
By nor Apos CIRROSE e o Iururians 
CLAVIS ANALYTICA 
Secrio VI — “Discormrar” 
Clavula rotundata, ovoidea aut hemisphaerica. 
1) Clava hemisphaerica, deplanata +. cc. discoidea” 
2) Clava ovata: 
E AA Orada erisedsnaeulatnl. 20 Pompeia aristata 
b) stipite tenuissimo longo; clava longe apiculato-cau- 
ATA Pa md e Ms o, SEMP a RV A, axifera 
c) clava minima, 2 mm. lata, stipite 1/21 em. alto, 1 
mm. largo, peritheciis paucissimis . «cc annulipo. 
Ê 
' o ratos po ad sé cá — 4 AEE ; 


e 
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Sectio VII — VARIEGATAE 


BRASILIENSIS Tunrss. — Lloyd, M. N., pg. 588, fg. 1559; Theis- 
sen, Xyl. austrobras., pg. 5, fe. 1 et 2. Stipite radicato, rhizoi- 
deo, sordide cinereo, sursum fuligineo, sulcato, varia longitu- 
dine, simpliei vel fasciculato, Clava paulo incrassata, lanceo- 
lata, atra, sulcata, utrimque subattennata, simple vel fur- 
ata, superficie perilheciis obtuse vel subconice prominulis 
torulosa; peritheciis confertis vel interrupte sparsis, areo- 
la plus minus distincta, glabra acutinscule papillata ornatis; 
sporis eliipticis fusco-badiis utrimque rotundatis, 610 X 4-5 
uv, Ad terram arenosam et nidos termitum. 


NILARIA NIGRIPES (ILOTSCH.) Sacc. Lrr.: Sace. IX, 527; Llovd, M. N,, 


MN ILARIA 


pe. 1251, fe. 2781. Differt a priore clavis primitus testaceis 
(melus griscis) et sporis minutis ovatis mgris. Semel lecta 
a Dr. Johanne Dutra (3. Leopoldo) in statu conidifero im 
nido tremitum. 


VARIBGATA SyD. — bLir,: Theiss., Xyl. austrobras, pg. 6, fig. 


4 (sub-rograndensis). Syx.: Ãyl rograndensis Theiss. 
Clava 1-8 em alta, longe eylindrica, apice acuto, flavescen- 
te; stipite curto rubiginco-prninoso, | basi sub-dilatata 
peritheeis fere immersis, ostiolis atris; sporis elhpticis ro- 
tundatis, fusco-badiis, 1-2 — emuttulatis, 11-15 X 45 u. Ad 
' ) fa » 
henum et serraginem decompositam. 
Pa > 


vz. Werrsverxir Teeiss. — JLir.: Xyl. austrobras., pg. 6, tb. XI, 5. 


AN YLARIA 


Clava 1518 mm, alta, 4 mm lata, cylindrica obtusa, tes- 
taceo-miniata vel aurantiaca, superficie mammúllosa; stipi- 
te brevi, rhizoideo; peritheciis confertis, globosis minutis, 
mammillato-prominulis, disco dilutiore melleo eimetis, osti- 
olo latiore aterrimo subconico exserto; sporis brunneis, ro- 
tundatis vel subacutatis, 9-13 X 2 1,2-3 1/2 u. Im fimo. 
Guepisr (F'r.) Ces. — Lir.: Sacc. I, 385; Mye. Notes, pg. 
1101; Theissen, Xyl. austro-bras., pg. 5, Íg. 3. 

Stipite rhizoideo, deformi, 5-10 mm alto, infra tortuo- 
so, radicante, albescente, supra regulari, attenuato, 1-2 mm 
crasso, simplici vel e hasi diviso, testaceo. Clava primo 
lutea, dem testacea, simplici vel divisa, cylindrica vel com- 
pressa, 15-25 X 2-5 mm, apice peritheciis destituta, ostiolis 
supersedentibus aspera; perithecis immexsis, ostiolis gra- 
nulatis atris; sporis ellipticis vel plano-convexis I-guttatis, 
5-6 12 X 21/24 4, In fimo vaceino. Num vere sit species 
Friesii, incertum est, cum typus non exstet. 
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Sectio VIII -- INCERTAÃE 


NYLARIA VENOSULA Srpeg. — Lir.: Mye, Notes, pg. 1247, fe. 2671; 
Sacc. IX, pg. 595. 

Clava minuta, cvlindrica, 5-10 mm alta, 2-3 mm lata, 
crusta cinerescente-reticulata tecta, muncrone sterili; stipite 
sordide ochraceo villoso, 59-15 mm longo; peritheeiis immer- 
sis ostiolo vix exserto, sporis fuligineis navicularibus, 14-18 
X 6-7 u In ligno. Primitus ochraceo-tomentosa. 


NXyL. GRAMMICA MonT. — LyuLt.: Sace. É, 817; Syll. erypt .n 680; Theis- 
sen, Xyl. austrobras., pg. 14, tab. IV, 1; Myc. Notes, ps. 
895, fe. 1568. 
Svyx.: Xyl. ectogramma Berk., X. exalbata B. et Br., À. torques- 
cens Sacce., A. variabilis Lloyd.' 
Clava 3-10 em alta, 3-5 mm lata; stipite curto cet longo, 
elabró aut indumento pannoso vestito. Clava cylindrica, aut 
ficas obovata, apice obtuso aut processibus acntis mucronato, inl- 
tio lignosa, solida, alba, dein rimis atris ostiola, gerentibus 
longitudimaliter vel reticulatim pieta, fissa et cava, typice 
| simplex vel etiam geminata; peritheciis immersis; ostiolis 
RR superficialibus, sporis variabilibus, 11-18 X 45 wu, ellipticis. 
Al ligna frequentissima. Exs. Rick n. 269. 


Xytania Rickxir Togiss. — Lir.; Xyl. austrobras. pg. 17; Annales 
Mycologiei 1908, pg. 342, 

Stipite glabexrimo, sulcato, hbrunneo-fulisineo, tereti vel 
compresso, 8-30 X 1-5 mm, lignicolore. Clava generatim com- 
pressa, cylindrica, 30-40 XxX 2-4 mm, aterrima, laccata, ni- 
tentissima, juventude aeneo-coerulescente, ostiolis obtusis, 
semiglobosis opacis notata, longitudinaliter sulcato-impres- 
sa, sursum polymorpha ac varie dilatato-divisa vel plicata; 
peritheciis minutis globosis immersis; sporis rectis vel pla- 
noconvexis vel curvulis, elliptico-oblongis, apice rotundatis, 
pluriguttulatis; 20-28 X 6-7 u. Ad ligna rarissima. 


NYLARIA DELICATISSIMA Rick. — Lir.: Egatea 1923, vol. VIII, n. À, 
pg. 5. 


Clava filiformi, aterrima, 1 mm lata, 3 em alta; perithe- 
cus immersis. Inter folia ad terram. 


XyLARIA OBOVATA Bark, — Lir.: Sacc. 317; Cuban fungi n. 785; Theis- 

sen, Xyl. austrobras., pg. 19, tab. VII, 2; Mye. Notes, pg. 983. 

Svynx.: Xyl. dealbata Berk. et Curtis; X. avellana Ces.; X. rem- 
formis Starb.; Peneigia actinomorpha Moell. 


Archivos do Museu Nacional 
VOL, XXXVI—RIO DE JANEIRO 


J. RIEK 8. J.— Monographia das 
Nylariaceas Riograndenses 


Xylaria variegata Sydow. 


" 
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4 5 6 
1 -—— Xrlaria allantoidea Berk. 4 — Xylaria sp. 
2 — Xylaria comosa Mont. 5 — Nylaria corniformis Fr. juvenil. 
3 — Xylaria anisopleura Mont. 6 — Numularia heterostoma Mont. 
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Gregaria, subcaespitosa, versiformis. Stipite nullo vel 
brevi rarius usque 3 em longo, atro, sensim in clavam dila- 
tato, glabro, clava globosa aut ovata, 6-22 mm, primo griseo- 
argentea, dein nigrescente, intus cava; cortice tenui, super- 
ficie laevigata, maculis nigris cirea ostiola conspersa; perl- 
theciis globosis, penitus immersis, ostiolis non prominulis; 
sporis oblongo fusoideis, utrimque rotundatis, carvulis vel 
rectis, pluriguttatis, 29-89 X 6 1/29 w In lignis frequens, 
demum cava et Fragilis. Invenitur etiam tegumento lateritio 
tecta. Exs Rick 194, 


CLAVIS ANALYTICA 


Secrio VII “VARIEGATAR” 


F MITIVES 
1) Nigrae pesippeirmaçes fran je 


RR O RR O O O O O O O 


brasiliensis 


2) Coloratae: 


a) testacea, dem obscaror ..cccccciccci cao a CD 
leme nigo Das Pds AGIR 2 nha O a a = + mo o Ret steinio 
c) flavescens vermicularis .......... DS TR O rd 
CLAVIS ANALYVTICA 
Secrio VIII — InceRTAR 
A. BReticulato-rimosae 
1) cinereae maiores ..... ME es to. Do E es e grammica 


2) primo ochraceo-tomentosae, saltem stipite .. . .. venosula 


B. Non rimoso-reticulatae 


1) crlindricae, glaberrimae, atterrimae: 


ES EPOrES BON TESSEA SS 0 sat Cc ds : delicatissima 
D)- TORNEIOS LRINLLIDE deste 25 aura er a de E TR. SrfjAioo 
8- 0DO VA gaga a Torre Senão, Aro da o a Dm AL 


Po. 


) 
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. 


66. ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL, KXXVI 


———— 


CLAVIS ANALYXTICA SECTIONUM 


Peritheciis immersis (excepta X. aberrans), 

clava simplex, nunquan ramosa, raro 

tia pa Vs Leg a aa e ORE apa “To — cormformes 
Peritheciis immersis (excepta X. anisopleu- 

ra), elava brunnea, demum nigra, 

simplex aut ramificata, seruposa (ix- 

regulariter rugoso-lacerata) .. .... 1 — seruposae.. 
Peritheciis immersis (excepta X. ramulata), 

parvae, delicate cylindricae, longitu- 

dinaliter rimosae .. cc cc covas a EI — apiculatas 
Peritheciis prominulis (excepta X. cristula- 

ta), simplices aut superius ramifi- 

catae (tertia pars superior) .. ... IV — kypoxylon 
Peritheciis immersis aut prominulis; clava a 

stipite bene distincta, curta (excep- 

taX. nodulosa et luxurans), clava 

PATR PER In RR 5 is o V — lanceolatae. 
Peritheciis generatim prominulis; clava cur- 

ta sphaerico-ovoidea, 8 mm, diam. 

TEL ET RO ia os po mo didi do pe ci VI — discoideae 


Peritheciis immersis; clava laete colorata, fla- 
vescens (excepta X. brasiliensi) ... VII — varegatae 


PAmMçêS ININTSS Me SS Pers. PERMEIA CErLTE 


Maxime frequens estXylaria grammica ex sectione VIII, 
quae facile cognoscitur, quia cinerea et lineolis picta et valde robus- 
ta. X. brasiliensis etiam ad sectionem IT aceedit, sed non vere migra; 
Xyl. luxurians et nodulosa apiculatis etiam adseribi potuerunt, cum 
sint quasi formae giganteae X. ramulatae. 


XYLOBOTRIUM 


Stroma xylariaeforme peritheciis non immersis, abso- 
Inte liberis, capitulum obducentibus. 


AYLOBOTRIUM PORTENTOSUM (MonT.) Par. — Lir.: Sace. XVI 510: 
Lloyd, M. N. pg. 1350, fe. 3133-3134. Clava lignosa; stipite 
basi ramoso-subfasciculato, clavulis elongato-linguiformibus 
6-12 em, atris intus cavis, undique perithecia magna superfi- 


sa pd 
— ee ”. tc 
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cialia, ovato-globosa crassa, papillata gerentibus; sporis 
eymbiformibus 12 X 4 w, bicellularibus. In ligno. Guade- 
lupe. : 

No Rio Grande do Sul ainda não foi achada. Trachyay- 
laria phaeodidyma Moell. é a mesma especie. 

XyrozorrIvM Ricxir Lroyp. — Lrr.: Lloyd, M. N., pg. 1350, fg. 3135- 
3136. Simile Xylobotrio portentoso, differt stipite nigro 
cylindrico, peritheciis maioribus, apice cavo et sporis 24 X 
8 uu. Septa sporarum (aliquando 2) evanescunt in maturitate. 
In ligno. 

Parecy Novo. Rarissimum. 


XyLoBoTrRIUM BRANNII Rick Nov. spec. — Clava filiformi coriacea (=) 
longe apiculata, 8-6 em alta, 2-3 mm lata; stipite tortuoso et 
clava coriaceis brunneis, striatis; peritheciis nigris, sphae- 
ricis, 3 mm latis, omnino liberis et inter se distantibus, raris, 
levibus. Ad lignum plantae scandentis, Parecy Novo et Bom 
Princípio. 


KRETZSCHAMARIA 


Genus Kreteschmaria, habitu Xylariae, differt ab ipsa 
Xylaria stromate imtus carbonaceo, non alho, sed nigro, pra- 
eterea stipitibus curtis, irregularibus, saepe confluentibus, 
confluentibus quoque saepe stromatibus, ita ut aliquando 
sessiles appareant uti genus Hypoxylon. Asci et sporae sunt 
sicut in Aylaria et Hypoxgylo. | 

O genero Kreteschmaria é intermedio entre Xylaria e 
Hypóxylon; os estromas confluem entre si assim como 
muitas vezes tambem os pés. À consistencia é carbonacea, 
não carnosa. Parecem ser plantas formadas pela degeneração 
de Xylarias, Rosellimias e Hypoxylon, devida à anormalida- 
de do habitat. Acham-se frequentemente sobre páu cabido 
em terrenos expostos á imundação ou na base de troncos das 
arvores aonde concorre a agua. 


1) DisrixcrTE STIPITATAE 
a) Stroma et pes confluentia 


IrETZSCEMARIA CLAVUS FR. — lar.: Sace. IH, add 1, XXIX; Lloyd, 
The large Pyrenom,, pg. 20, 1444; Theissen, Xyl austro- 
bras. 2 a pars (Annales Myc.). 
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Drn.: Kreteschmaria Puiggarii Speg., Kr. rugosa Earle; Kr, di- 
vergens Starb.; Kr. bulgarioides Rehm; Kr. confusa Cooke, 
Kr. Berkeleyana Cooke, Kr. australiensis Henn,, Kr. novo- 
gummensis Henn. 

Stromatibus arete gregariis, caespitosis, stipitatis; sti- 
pitibus singulis vel sursum furcato-divergentibus, teretibus 
vel compressis, sursum abrupte capitatis, capitulo orbicula- 
1, depresso vel varie angulato, 1-3 mm alto, 1-6 mm alto, n1- 
gro-fusco, ostiolis punctato, carbonaceo, demum cavo; sporis 
fusoideis, brunneis, utrimque angustato-rotundatis, rarius 
subacutis; gutta una magna saepe oblonge extensa 30-42 X 
6-9 u Ad basim truncorum frequens. Exs. Rick, fungi aus- 
tro-amerie 160. 

KeerzscHMARIA LICHENOIDES Rickx, — Lrzy.: Lloyd, The large Pyren. 
pg. 21, fg. 1447; Sace. XVII, 615; Theissen, Xyvl. austrobras,, 
2a pars (Ann. Mye.); Rick, Pilze aus Rio Grande do Sul, 
Broteria 1906, tab. 1, fe. 9. 

Stromate late effuso super corticem, placentiformi, my- 
ceho ramoso sub cortice extenso, super corticem stratum coni- 
diophorum, ramosum, undulatum, Jlichenoideum, griseum, 
multifidum formante; stromatibus asciferis 10 em., latis, 2 
cm crassis primitus griseis, dein brunneis, mutuo contactu 
compressis, irregularibus, rugosis, interne primitus niveis, 
dein atris; peritheciis ngris, splendescentibus, ostiolis paucis 
sed bene distinctis atris; sporis fusoideis 1-2-euttulatis, uno 
latere compressis curvulis fuseis, strato mucoso tenui obduc- 
tis 30-38 X 8:12 u. Ad cortices truncorum in loco inundato. 
Exs. Rick fungi austro-amer. 172. 


b) Stpitata, stroma minus cnfluens 


Krerzscamaria HeLISCUS (Montr.) Massê. — Lrr.: Sace. 1, 349, XVI 
449: Lloyd, The large Pyr., pg. 22, fe. 1449, 
Syx.: Kreteschmaria truncata Pat.; Kr. seruposa Har. et 
Patouill.; Kr. gomphoidea Penz. et Sace.; Kr. pussila El. 
et Ev. Kr. aytariwides Speg. 

Capitulis 2-3 mm latis, rotundatis, stromate albo; pe- 

ritheciis numerosis (18-20); ostiolis prominulis, stipite sim- 
plici raro confluente; sporis 5 X 15 E. In ligno, 


2) ParRUM AUT NOVA STIPITATAE 


a) Stromata confluentia 


KeerzscaMaRria apus Rick. — Lrr.: Lloyd, M. N., pg. 1120, fe. 2137 
(apoda). Stromate confluente, griseo-atro, sessih, 4 mm 
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lato, compresso, applanato; peritheciis magnis, paucis; os- 
tiolis indistinctis; sporis 28 X 6 u. septatis. Ad ligna. 


b) Stromate fere libero via confluente 


KueTZscHMARTA sPINIFERA EL, Er Mcer. — Lrr.: Sace. XIV, 512; Theis- 
sen, Xyl austrobras; 2a pars (Ann. Myc.). 

Stromatibus oblongo-ovatis, 3-6 mm longis latisque, su- 
perficialibus, confertis et mutua pressione subangulosis, non. 
confluentibus, asperuhis, atris, carbonaceis, supra rotundalis;; 
perthecis 1-3 in unoquoque stromate; ,ostiolis papillosis 
clongatis; sporis latis, navicularibus, opacis, compressis 
29-59 X 10-12 4, prerumque medi angustatis. In ligno. 

KaprzscHMaRIA stTILBOPHORA REM. — Lar.: Rehm, Ann. Myce. 1907, pg. 
526; Theissen, Xyl. austrobras., 2a pars (Ann. Myc.). 

Stroma commune late expansum, nigrum, stilhbophorum 
crustaceo-membranaceum; stromata singularia, sessilia arcte 
congregata, fere crustacea, obconica, centro papillata, primitus 
strato pruinoso cineroso-argenteo dem deciduo obducta, dem 
atra, carbonacea, 1 mm lata; sporis ellipsoideis subnaviculari- 
bus fuscis 13-18 X 5-7 u. Ostiolis in juventute typice albo-annu- 
latis. 

IXRETZSCHMARIA COENOPUS (MoxT.) Fr. — Sace. II, add. 1, XXIX; 
Llovd, The large Pyren. pg. 20, fe. 1445. 

Capitulis 3-5 mm latis, carbonaceis, applanatis contiguis; 

ostiolios immersis, stipite indistincto 8 X 28 u, Ad ligna. 


HYPOXILINA 


Stroma et habitus onmibus partibus cademquae mm Xyla- 
ria, sed stroma est sessile et applanatum. 


HypoxyLINA FUsco-AREOLATA REM. — Lir.: Theissen, Xyl. austrobras., 
2a pars (Ann. Myc.); Lloyd, M. N., pg. 1314, fe. 2994 et 2995. 

Syx.: Hypoxylina enteroleuca, Speg. (sub Hypoxylon). Erumpens, 
mox superficialis, depresso-pulvinata, puncto centrali afíixa, 

3-18 mm. diam., supra convexa vel gyroso-plicata; superficie 

primo sordide fusca, dem brunnescente, aliquando cortice 

rupto areolato; ostiolis obtuse prominulis; intus tuberosa, 

farcta alba, strato peripherico atro; peritheciis ovatis, im- 
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mersis; sporis utrimque votundatis, 1-2 — euttulatis, brun- 


neis 11-13 X 5-6 1/2 p. In ligno. Videtur esse forma sessilis 
Xylariae allantodege, 

HypoxyLixa PELATA Lioyp. — Lrr.: Lloyd, M. N., pg. 315, fe. 3007. Stro- 
mate sicut m priore specie, sed non fusco-areolata, nigra, 
sporis 16-18 X 1012 4. In ligno. 

HyroxiLINA ENTEROXANTHA Rick Nov. spEC, — Stromatibus 1-3 mm, de- 
pressis, superficialibus, atris, extus intusque mollibus, sul- 
phureis initio; peritheciis paucis, ostiolis bene prostantibus 
ascis dilutis; sporis ovahbus 8-10 X 6 u. atris, generatim 
abrupte apicuatis. In ramis. 

Est species ad Endothvam vergens sed superficialis, et 
sporam habet unicellularem. Videtur esse Hyporxylon rxan- 
thocreas B. et C., quae insufficienter deseripta est. 


HyroxyLINA ROSELLINIA RICK Nov. sprG. — Stroma pulvinatum, vix 2 
mm latum, extus primo album dein atrum,intus album; peri- 
theciis paucis immersis, sed etiam liberis et griseo-furfura- 
ceis; ostiolis minimis; ascis (pars sporif,) 200-300xX 20-25 4, 
valde hyalinis, breviter stipitatis; sporis suboblique ellipti- 
cis, utrimque subacutis, opacis, fuligineis, continuis, grosse 
eranulosis, 39X 16-18 u. In ramo deciduo. Est species crusta 


alha al aliis distincta et valde parva. E 
HixroxyLINA PSEUDOTUBULINA (CES.) Rick, VAR. BRASILIENSIS. — Stro- 


ma 4 mm diametro, scruposo-verrucosum, atro-brunneum, 
intus album, botryosum; perithecis atris, sparsis, collo 
prostantibus; ascis 200-210 u longis, pedicello ascorum 
80-100 u; sporis 36-45 X 9,5-11 oblongis, utrimque rotunda- 
tis, leviter curvulis, monostichis, brunneis, imitio gutta 
magna praeditis. In ramis corticatis. Differt a typo figura 
maiore minus verrucosa. 


HyroxvyLixa SuBeROSA (B. ET. C.) Rick. — Lrr.: Theissen, XyL austro- 
bras., 2a pars (Ann. Mye. 1908); Grev. XI, 125. 

Stromata minuta, pulvinata 1-4 mm diam., 1-2 mm alta, 
brunneo-atra, intus farcta, alba, matrice arcte adpressa, sed 
centraliter tantum, pseudostipiti innata, superficie leprosius- 
cula et leviter tuberculata, ostiolis obtusis, prominulis parce 
notata. Perithecia haud numerosa stromati immersa, collo bre- 
vi corticem periphericum tenuem, atrum perforantia, sub- 
elobosa. ÁAsci eylindrici 8-spori, pedicellati, pars sporifera 
85-100 x 10-12 4; sporae opacae ovatae vel ellipticae utrim- 
que rotundatae vel angustatae, irregulariter guttatae, 17- 
22 X 7104. Ad corticem Araucariae brasliange, 


Eis 


j. Rick S. J. — XYLARIACEAS RIOGRANDENSES a 
XyvPOXYLINA VERRUÇOSA (Theiss.) Rick. — Lir.: Ann. Mye. 1908, pg. 


346, sub HT. pseudo-tubulina. 

Stromata composita, superficialia, globosa, vel depres- 
so-placentiformia, 1-3 1/2 mm. diam., brumneo-atra, subtus 
puncto eentrali affixa, imius fareta, hgnosa, albida, dura 
extus minute granulose-verrucosa; ostiolis nigris, glabris, 
obtuse prominulis; perithecia globosa vel ovata; asci longe 
stipitati, pars sporifera 160-190 X 10-12 4; sporae phaseo- 
liformes, opacae, utrimque rotundatae, imtio gutta una 
magna praeditae, 32-88 X 911 u. In cortice legit Theissen, 


) forma macrostroma. Stroma 6 mm. latum. 
Y) forma macrosperma. Sporae 40-46 XxX 12-12 u, 


Est forma reducta Xylariae amsopleurae, sicut Roselli- 
ma Bresadolae Theiss. est forma reducta Hypoxylinae ver- 
rUCOSae. 
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Caracteres de menor frequencia 
nas Bignoniaceas 


(Com 1 estampa) 


à Monographia das Brexoxtacras, publicada por Bureau, 
em 1664, traz numerosos subsidios, relativos a caracteres de menor 
frequencia nas Bignoniaceas. 

Na presente nota adito novos exemplos, colligidos uns em 
varas outras obras, outros verificados por mim pessoalmente. 

Opportunamente publicarei trabalho exclusivamente relati- 
vo á flora neotropical e então illustrada de modo a dar maior valor 
pratico ao presente estudo. 

À simples indicação de excepções, dentro de cada genero ou 
familia polytypica já offerece grande interesse, ajudando a vencer 
não poucas difficuldades dos trabalhos de identificação. 

Alem disso, ha hoje a considerar a tendencia moderna para 
o Methodo de typos que terá de definir em cada familia e em cada 
eenero typos € excepções e simultaneamente toda a ordem de affini- 
dades entre especies, generos e familias. 

Assim, por exemplo, o dimorphismo foliar e os ramos radi- 
ciferos que em algumas brgnomiaceas dão lugar a morphoses que lem- 
bram o typo foliar e caulinar normal em Ficus repens, liga á familia 
das Bignoniaceas à das Maregraviaceas, onde tambem se verifica 
morphose semelhante, dos ramos. 

O calice espatacco de varios generos de Bignoniaceas ou de 
algumas especies, dentro de alguns generos, dá a esse caracter um 
valor mysterioso, uma vez que tambem se verifica, como excepção em 
Rubiaceas brasileiras, assim em Cephaehis spathicalyax (Mú, Arg.) 
Standl., Pentagonia gigantifoka Ducke e na Bombacacea Bombax 
macrocalyz Ducke; na flora exotica, lembro o calice espataceo, ex- 
cepcional no gen. Coffea, de C. spathycalyas Schm., do Camerum e do 
Congo. 

O methodo de typos não poderá desprezar os caracteres de 
menor frequencia, maxime quando elles se destacam de modo evi- 
dente no facies. 


MASSAS NASARASNANANAAAANAKARS 
ED O E AO SE OS DO SS E rr 
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Hisse methodo, definindo affinidades, trará grande luz, não 
“ó às questões propriamente do parentesco e de phylogenese, como 
permittirá numerosas chaves analyticas que, vindo facilitar os tra- 
balhos de identificação, assegurarão por outro lado a certeza desta, 


Caracteres de menor frequencia nas Bignoniaceas 


O ponto de partida do presente estndo, por parte dos ini- 
ciandos, é conhecer os caracteres ceraes ou ER na familia, 
os quais são os seguintes: 


CARACTERES GERAES DAS BiGNONIACEAS: — Flores heterochla- 


mydeas, hermaphroditas, mais ou menos zygomorphas, Calice mais . 


ou menos tubuloso, ás vezes truncado, frequentemente de perfloração 
fechada e abrindo com lacineas irregulares. Corola sympetala, de 
prefloração em geral imbricada, descendente. Estames 4, alternipe- 
talos, insertos no terço inferior do tubo da corola, didynamos, com 
iletes filiformes, de base em regra alargada, pilosa ou Ypapilosa; 
antheras com 2 técas, divergentes ou parallelas, rimosas, raro só dois 
estames ferteis c mais raro ainda 5 estames ferteis. Disco hypogyno 
— Ovario 2 carpelar, sessil ou estipitado, 2 locular (raro uniloeu- 
lar), ás vezes bilocular na base e mnilocular no apice; ovulos nume- 
rosos, em uma ou mais linhas longitudinaes parallelas á sutura car- 
pellar; estilete filiforme, bilobado; estigma na face interna dos lobos: 

Fructo capsula septifraga ou loculicida, raro carnoso, baca- 
ceo. Sementes em geral comprimidas, aladas, sem lisos: em- 
bra ão de cotyledones largos, planos, raro pregneados. Inflorescencia 
em panicula, raro racimo. Flores em geral grandes, coloridas. 

Esses são os caracteres indicados por Alberto Loófgren — 
“Manual das Plantas Naturaes das Familias Naturaes Phaneroga- 
mas” (Rio, 1917), segundo o Sistema de Emngler e Prant], em “Die 
natiirlichen Pflanzenfamihen”, 

Engler e Gilg, em Syllabus der Pflanzenfamilien (10º Ed. 
1924) indicam os seguintes: Fam. Begnomaceae, na serie Pubiflo- 
rae, sub-serie Solamincae, de feixes collateraes, ovario bilocular, com 
muitos ou poucos ovulos: 

“YWlôres 5 meras, hermaphroditas, zygomorphas. listames 4 
ou 2, com 1 a 3 estaminados. Carpelos 2 fechados, medianos, com mui- 
tos ovulos. Ovario bilocular, com 2 placentas parietaes; estilete com 
estigmas bilabiado. Fruto capsula bivalva, septifraga ou locuhicida, 
ou carnoso indehiscente. Sementes em geral com azas largas e mem- 
branosas, Albumen O. Embryão plano, de cotyledones planos ou pre- 
gueados; — 4 macrosporos. Endosperma cellular. Arvores ou lianas, 
raro hervas, com folhas oppostas, por vezes espiraladas; flôres em 
racimo, panicula ou cymeira — Frequencia de gavinha, por vezes de 
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apice unguiforme ou discifero, Frequentemente caule anomalo. Mui- 
tas especies venosas. — Cerca de 500 esp. dos paizes quentes, poucas 
das zonas temperadas. 


Caracteres de menor frequencia nas Bignoniaceas 


No estudo dos caracteres menos frequentes ou excepções, 
não tenho a pretensão de ter reunido no presente trabalho todos os 
casos; assim a presente nota é uma primeira contribuição minha a 
trabalho mais extenso e baseada em trabalhos anteriores, indican- 
do excepções, assim a obra de Bureau — “Monographie des Bignoni- 


acóes”, 1864, Baillon -— “Histoire des Plantes” e a monografia de 
len. Urban — “Uber Ranken und Poilen der Bignoniaceen” 1916, 


Numerosos subsidios provem da “Flora Brasiliensis” de 
Martius e de varias outras publicações consultadas; aleuns subsidi- 
os são de minha observação pessoal, 

Reservo a iconographia dos exemplos para um trabalho mais 
extenso: o presente é apenas um repositorio de notas, a ampliar e 
Ulustrar, ; É ; 

Todos os casos que passo a indicar são excepções, 


RATZ 


Raizes ADVENTICIAS: Apenas peculiares a algumas especies 
reptantes: Doxantha unguis-cati (Bignonia na Fl. Mart), Macfady- 
ena dentata (raizes como as de Ficus repens), Glaziovia bauhiniowes 
ec no genero Campsis (exotico). 

Essas raizes nascem em vamos de folhas pequenas, em tudo 
differente dos ramos normaes (dimorphismo); cumpre então evitar 
confusão com especies do genero Marcegravia (fam. das Marcgrava- 
aceas) que tambem apresentam esse phenomeno, representado em es- 
tampa na “Flora Brasiliensis”. 


CAULE 


Anomalo, os estélos dispostos em Cruz de Malta, em varios 
generos, mas apenas nos das lianas providas de gavinhas, segundo 
Bureau. Dimorpyismo DE RAMOS: Distictella campinae A. Samp. e as 
citadas a proposito de raizes adventicias. 
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FOLHA 


FoLHAS ALTERNAS: Crescentia cujete, e em varios gen. exo- 
ticos, segundo Bureau. 

FoLras, UMAS OPPOSTAS, OUTRAS ALTERNAS: Tanaecium (2) 
Duckei A. Samp. e, segundo Bureau, nas especies exoticas Phiyllar- 
thron Thouarsianum e Amphicome arguta. 

FOLHAS VERTICILADAS: SÓ em generos exoticos, 

FoLHas DENTADAS: Bignonia modesta Sp. Moore, B. platy- 
phyla B-: Rodr. (umas dentadas, outras inteiras) e Macfadyena den- 
tata. 

FoLIHAS DIGITADAS, Por excepção em Anemopaegma orbicula- 
tum, seg. Bureau, na tribu das Bigronicas; na tribu das Tecomeas é 
frequente a folha digitada. 

FoLmas simpLes: Crescentia cujete, Cuspidaria simplicifolia 
e em varios generos exoticos, onde se apresentam palmatipartidas 
(drgybia), bipinnatipartidas (Incarvillea) ou pinnatisectas (Amphai- 
come); na base dos ramos em Distictella campinae À. Samp. 

FoLHAS PINNATIFIDAS, em varias especies de Memora, Pleo- 
notomua, Neojobertia, Arrabidaca inaequalis, Jacaranda e Calosan- 
thes. j 

FoLEHAS SIMPLES E F. COMPOSTAS No mesmo individuo ou pelo 
nienos como caracter juvenil no 1.º anno da vida da planta: Bignonia 
patelifera, B. brachypoda, B. guayagulensis, Tecomaria stans; como 
caracter juvenil: B. Pweediana e Pandorea Latrobei, folhas simples 
so no 1.º anno. 

Tambem simples e compostas, em Panaccium sp. e segundo 
Bureau, nos generos exoticos Catalpa, Delostoma, Deplanchea, Cha- 
topsis e Astianthus (Íolhas simples, Imeares)- 

SIMPLES OU TRIFOLIOLADAS em Crescentia, segundo o mesmo 
autor. 

Em Arrabidaea mazagana Hub.: as inferiores simples fla- 
bellinerveas, as superiores ternadas, penninerveas. 

Em Distictella campinac À. Samp., as inferiores simples, as 
superiores conjugadas cirrhiferas. 

Coxsistexcia — Nas kanas, é a regra, sendo em geral sim- 
ples, bifidas ou trifidas; o apice pode ser uncinado, discoide ou capl- 
telado; os casos mais Interessantes a registrar aqui são os seguintes: 


Gir ÃS 
1. Gavinhas pilosas: em Pithecoctemum tribrachiatum Loes., sendo 
“villosas principalmente na base. Tambem pilosa a gavinha 
emárrabidaca guaricensis Pitt. (de Venezuela) e provavel- 
mente em outras especies a registrar. 
2. Gav. com escamas: Haplolophium bracteatum. 
8. Gavinhas simples: caso mais geral. 
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4. Gav. bifidas: o caso mais interessante é o de Paragonia pyrami- 
data, cuja gavinha é de apice apenas bi-apiculado, de apicu- 
los desiguaes enrvos. 

5. Cav, trifidas (até 3 vezes furcada em Pithecoctenium tribrachia- 
tum e de apices discoides). 

a) De apice uncinado: Gen. Doxantha (Bignoma na FI. Mart.), 
Anemopaegma tobagense Urb. 

b) De apice discifero: Bignomia platydactyla B. Rodr., Glaziova, 
Pithecoctenium (2) tribrachiatum, P. phascoloides, Distictel- 
ta Broadwayana, Haplolophium (7) e por vezes em Adeno- 
calymma laevigatum, seg, Urban. 

c) De apice capitelado ou globoso: Urbanolophium Glaziovii 
(Bur.), Melch. (Distictis Glaziovi (Bur.), Bur. et K. 
Schm. em FI. Brasil.). 


FLOR 


Bracreas E BracrEOLAS — Ausencia de bracteas só no gene- 
ro Argylia, segundo Bureau (1864). 

E” muito frequente, porem a caducidade das bracteas; no 
Hora brasileira são sobretudo notaveis as bracteas de Dolichandra e 
de Adenocalymma bracteatum. 

Bracteas trifidas: Distictella gramulosa (Bur. et K. Schm.) 
Urb., da Gu. Ingleza. 

CaLIcE ESPATACEO, em Phryganoscidia, Leucocalanthe, Macfa- 
dyena, Neojobertia, Melloa, Dolichandra, Pseudodolichandra, Tabe- 
bra; em especies de Memora, Arrabidaca egensis e À. japurensis e 
tambem em Adenocalynma anomalum Pitt., talvez de preferencia uma 
especie de Memora. 

CALICE UNITERALMENTE FENDIDO, não propriamente espata- 
ceo: Arrabidaea corymbifera, A. cratephora, Xylophragma, Pleonoto- 
ma (2) wnperatoris Maximbam, Mussata, Paramansoa; Ádeno- 
calymma Seteri, À. fessum, À. helicocalyg e A. Moritezw; Cydista da- 
versifolia, Lundia Schumanmana, Brignonia candigera Sp. Moore, 
Cuspidaria erubescens, Leucocalanthe aromatica e Petastoma macro- 
calyr, 


CaLICE BI OU TRILOBADO: Cremastus, Mansoa, Glaziovia, Big- 
nona platydactyla B. Rodr. e Martinella. 

CaLice ALADO Ou de nervuras (ou costes) salientes: Fridera- 
cia speciosa e Clytostoma pterocalya. 

CALICE SUB-GLOBOSO OU ESTUFADO: Fridericia speciosa (5— 
costado), Sanhilaria brasiliensis (cinco dentado e 10--nervio), Cre- 
mastus, Stizophyllum e Calichlamys. 

CaLice vicLoso: Stizophyllum inaequilaterum, Cremastus ru- 
fo-villosum, Arrabidaca trichoclada e À. arthrervon, 
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CaLiog crarurronme: Petastoma, 
CaLICE COM LACINEAS seTIRORMES: Setilobus. | 
Carice puPLO: Amphilophium e nas Tecomas, Delostoma 
dentatum, segundo Urban e Incarvillea sinensis, seg. Bureau. | 
CALICE COM LARGA BORDA PREGUEADA — Glagiovia e Haplolo- 
phium. | | 
CoroLa regular ou sub-regular em Fridericia speciosa, Para- | 
fridericia, Arrabidaea aguuscastus. 
CoroLa necna (pelo menos no exemplar de herbario em Para- | 
goma pyramidata (externamente com pellos moniliformes) e Adeno- 
calymma cymbalum, duas especies faceis de misturar, nos herbaceos, 
por terem folhagem semelhante. | 
drrabidacea multiflora tem lacineas cinereo-negras. 
CoroLa DE LoNGo TUBO — Em Tanaecium, Osmohydrophora, 
Leucocatanthe, Paramansoa, Paradolichandra e Pleonotoma; e tam- 
bem em Lundia Schumanniana Kranzl: n. sp. 
CoroLA PILOSA INTERNAMENTE: Sparattosperma lthontripta- 
CUM. 
CoroLA PILOSA EXTERNAMENTE em Arrabidaea pseudo-chica, 
Anemopaegma nigrescens (muito pilosa e talvez outro genero), Petas- 
toma e Pseudocalymma (pellos em capucho no botão floral); e em Pa- 
ragona pyramidata (pellos moniliformes, característicos). 
CoroLA VALVAR, por excepção em Pyrostegia (v. gr. P. venus- 
ta ou cipó de S. João) e tambem nos genexos Millingtonia e Amphalo- 
phaum, 
AnprocêeU -— Temos de estudar estames ferteis (em geral 
didynamia) e estaminodio. 
Por excepção: 5 estames ferteis em generos exoticos; 2 esta- 
mes ferteis em Paratecoma peroba (Record) Kuhlm.; 3 estames fer- 
teis em Catalpa. | 
ÂNTHERAS DE CONECTIVO PROEMINENTE: em Adenocalymma | 
inundatum (saliencia foliacea), Arrabidaea macrophylla (ciholado), 
Mansoa (filiforme, às vezes só um feixe de pêlos) e Macfadyena (2) 
ÁNTHERAS CURVAS GENICULADAS, semi-lunares, ou semi-circula- 
res. - 
1. Cuspidaria pterocarpa (pilosas, geniculadas, pollen em tetra- 
de). 
2. Saldanhaea sp. (glabras, pollen em tetrade). | 
3. Petastoma rebiculatum (Tecas glabras, reverso-erectas). 
4. P. cuyabensis (Tecas glabras, quasi em semicireulo). | 
5. P. Bradei (Semilumares, glabras). | 
6. Osmolydrophora nocturna (em exossa). 
ANTHERAS EXSERTAS OU SUB-EXSERTAS — em Arrabidacea sub- 
exserta, Á. candicans, À. cetastroies (sub-exsertas) — Cuspidaria 
| 
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EXEMPLOS DE CARACTERES DE MENOR CONSTÂNCIA 


Fig. 1--- Anthera barbada de Pachyptera foveolata | Fig. 5 — Calyce truncado de Distictella Mansoana 
Fig. 2 — Calyce duplo de Amphilophium molle Fig. 6 — Calyce espathaceo de Neojobertia Can- 
Fig. 3 -- Androceu dimero de Paratecoma peroba dolleana 


Fig. 4 -- Calyce e corolla de Fridericia speciosa | Fig. 7 — Anthera barbada de Lundia nitidula, 
(Figs. 1 e 2 seg. Bureau: fig. 3 seg. Kuhlmann: figs. 4 a 7 seg. Fl, Mart.) 
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erubescens, Pyrostegia, Osmohwydrophora, Macranthosiphon, Lundia 
cordata e L. Glázioviana, Adenocalymma elegans, À. pleiademum, À. K 
grandifobum, A. macrophylhum e À. Salemanna; Dolichandra cynan- E. 
chowles, Tecomaria capensis e Paratecoma. - 


ÂNTHERAS GLANDULOSAS — Levya micaraguensis Bur. (conec- E, 
tivo biglanduloso) e em Cremastus rufo-villosus. Es 3 
ÂNTHERAS NEGRAS OU Escugas: Arrabidaea florida, (estames a 
voseos e antheras cor de chocolate), A. corynbifera e Distictella sp. 2a 
(da Serra da Estrella, seg. Brade, Jan. 1932, só flores). “pa 
AxtHERAS PILOSAS: Cuspidaria pterocarpa, Biguonia corwm- Ee 
bifera Vahl, Pachyptera foveolata; Arrabidaea argentea, A. puberu- E 
la, À. sub-fastigiata e Biguonia modesta Sp: Moore. Deo 
Tambem pilosas, mas só no conectivo: Arrabiaca macro- - 


phyla, Mansoa, etc. 
Wsramixonro muito desenvolvido no genero Jacaranda e em 
geral mais ou menos alrophiado nos demais generos. E 
Varia muito a forma, como já indicado por Bureau em sua 2a 
“Monographie des Bignoniacées”, 1864. a 


B' de apice capitelado em Mussatia Pricurii; ou de extremi- se. 
dade achatada (Zeyhera montana e Radermachera strita), bilobado + 


em Stereospermum dentatum ce outros; enrolado em crossa, em Ma- 
crodiscus rigescens; lanceolado e piloso em Pachyplera foveolata. 
No genero Jacaranda toma formas interessantes e grande ta- 


manho, excedendo os estames ferteis. -“2 
Poras — O pollen, segundo pesquizas do Prof. Ign. Urban a 
(Ueber Ranken und Pollen der Bignoniaceen, 1916) tem grande va- E 
lor taxinomico hoje. RE 
Não está porem completo o estudo do pollen nas Bignonia- % 
ceas, sendo ignoto nos seguintes generos, por exemplo: Levya, Mussa- E 
ha, Paramansoa, Sanhilaria que o Prof. Urban declara não ter podi- = 
do estudar, assim como muitas especies de Arrabidaca, Adenocalgym- E. 
ma, Tanaecium, ete, E 
Ns. 


De Lencocalanthe aromatica B. Rody. a figura do pollen na 
estampa da especie, em Vellozia 1888, não é bem compreensivel. E 


g De forma globosa-achalado, ou trigono, tetragono ou pen- E 
É tagono, com ou sem furculas, de exina lisa, pontuada ou reticulada, a 
4 
chega a apresentar como mais imteressantes os casos de exima com a 
campos de reticulo e a formação de tetrades. e 
Exrxa LISA, em nuitas especies de pollen trisulcado ou mies- RS 
mo em tetrade (Saldanhaca, Dastucias, Tynmanthus, Árrabidaca, a 
Mansoa Sclhuvackes, Xylophragma; Doxantha unguis-catr, ete. E q 
É ExINA DE RATICULAS EM campos: Cydista sarmentosa, Memo- “a 
ra (algumas especies), Chodanthus, Mansoa, em Bignonteas: A 
+ 
Ro 
= 
mm 
E: 
Rá: 
- = ae 
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Nas Pecomeas: Perianthomega (campos visiveis com forte 
augmento). 

Exixs 3-SULCADA OU 3-FunRcaDA: Muitos generos: Frideri- 
cia, Paradolichandra, Saldanhaca (2) mollis, Doxantha, Xylophrag- 
ma, Tynnanthus myrianthus. (Arrabidaea, seg. Urban), Calichla- 
mys, Cremastus, Parabignoma, Petastoma, Styzophyilum, Meloa, 
Nestoria, Setitobus, Lundia, Macfadyena, Neomactadya, Dolichan- 
dra, Peranthomega, etc, 

Hxina 3 oU 4 sULCADA: Pyrostegia venusta. 

Poren em TETRADES: Cuspidaria, Saldanhaea; Arrabidaea 
argentea, À. puberula e À. subfastigiata; e os generos exoticos de 
Pecomeas, segundo Bureau: Chalopsis e Catalpa. Vide a respeito o 
citado trabalho de Ten. Urban—“UTeber Ranken und Pollen der Big- 
noniaceen”, em Ber, d. deutsch. bot: Ges. Berlin 1916, onde o referi- 
do Autor iniciou a systematisação do assumpto. 

Disco ovariano — Disco O (ou nullo) em Bigronia direr- 
sifoia H.B.K., de Cuba e Mexico até Colombia (Pleonotoma seg. 
Sehm. na Fl. Mart.) e que pertence ao genero Cydista, seg. Urban, 
l. e., este genero tendo Disco O como uma de suas caracteristicas, 
bem como Lundia, Phryganoscidia, Roentgenia; disco sub-nullo em 
Clytostoma, Levya mcaraguensis e Tynnanthus. 

No caso, ensaio a seguinte synopse de genero, na Tribu das 
Bignonieas : 


1. Disco nulo: 
1. Antheras barbadas, pollen 3-sulcado -—— Lundia. 
2. ÂAntheras glabras: 
À, Pollen esulcado — 


a) Calice campanulado truncado -— Cydista (menos C. to- 
— mentosa, a destacar do genero). 
b) Calice espataceo — Phryganoscuta, 


B. Polen 12 sulcado — Roentgema. 
11. Disco sub-nullo: 


1. Pollen esulcado — Clytostoma. 
2. Pollemn trisulcado — Tynnanthus, ) 
3. Pollen? Antheras de conectivo biglanduloso — Levga. 


HI. Disco conspicuo: Os ontros generos. 

Nas Tecomeas, seg. Bureau, falta o disco em Sclhrzopsis, 
Zeyhera, Catalpa, ete. 

Disco com 4 Lópos: em Mamnsoa, seg. Bureau. 

Disco pupLo em Paradolichandra, seg. Hassler. 

Em Macfadyena, segundo Schumann, ha um aspecto de disco 
duplo, o que tambem é indicado em Melloa populifoa por Btullon, 
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Disco cranDuLoso — Anemopacgma Chamberlaynii: disco 


conico com glandulas. 

Ovario — TE? por excepção provido de costas em Cuspidaria 
multiflora e Callichlamys latifolia. 

OvaRrio ESTIPITADO, sendo que podogino verdadeiro só em 
Anemopaegma e Beyhera, seg. Bureau; ovario pediculado verifica-se 
em Anemopaegmna, Pseudopacgma, Cremastus lachnacus, Memora va- 
lda, Parabignonia, Dolichandra, Arrabidaea Weberbaueri Sprag. 
Bignonia erubescens Sp. Moore, Callichlamys latifolia, Paradolichan- 
dra, Macfadyena e Melloa. 

Ovario prLOSO; em Tynnanthus, Distictella, Pithecoctenium, 
Lundia; só no apice, em Martinella Gollmeri. 

ÓvaRrIO COM GLANDULAS OU ESCAMAS — Vide glandulas ou es- 
camas no ovario. 

OvuLos — Situados de cada lado da linha mediana do 
septo, na parede interna ou central da loja ovariana, em uma serie 
lateral (monostictides, segundo De Candolle) ou em varias series de 
cada lado da linha mediana do septo (pleiostictides). 

À regra geral é de ovulos em uma ou duas series lateraes; 
ovulos quadriseriados de cada lado (oito series por loja) em Bigno- 
ma corymbifera Vahl e Árrabidaca pulchella, mas podendo ser tam- 
bem 2 — seriados; normalmente ovulos 4 — seriados, em varios ge- 
neros. 

EstTYLETE E ESTIGMA; O estylete é articulado com o apice do 
ovario em Ádenocalymma, Cuspidaria (seg. Fl. Mart.), Ceratophal- 
lum Patt., n. & (obsolele articulatum), Distictella Mansoana e D. 
campinae À. Samp. n. sp. 

EsryLETE EscaMOso em Arrabidaca xanthophylla. 

EsryLere romentoso em Lundia, Tynmanthus spp. (nos 2/3 
inferiores) e no apice, em Arrabidaeca tuberculata P.D.C. 

Fruro — Capsulas septifraga em Bignomieas, loculicida em 
Fecomeas, baga em Crescentrieas; por excepção capsula a um tempo 
septifraga e loculicida em Melloa populifoha, segundo Baillon — 
Hist. des Plantes, 1891. 

Na maioria, as capsulas são alongadas, estreitas, 

CaPSULAS COM DUAS COSTAS LONGITUDINAIS: Saldanhaea, se- 
gundo Baillon. 

CaPsULA COM VARIAS COSTAS LONGITUDINAES: Cybistas antisy- 


phahtica. 

CapsuLAa ALADA: Cuspidaria pterocarpa e outras especies do 
enero, | 

CapsULA BOTULIFORME (em forma de chouriço): Adenoca- 
lymma. 


CapsuLA DISCOIDE: Anemopaegna, 
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CAPSULA CUCURBITACEA: Tanaecium. 

Capsuia EcHINOSA: Zeyhera (tuberculos conicos, moles), 
Clytostoma e Pithecoctemium, 

CapsuLAa PILOSA: drrabidaca guaricensis Pitt.: Petastoma, 
Cremastus, Tecoma. 

SEPIO FENESTRADO em Anemopaegma racemosum, À. orbicu- 
latum e À, laeve. 

EmarciNaDO em Anemopacgma emarginatum. 

Dr spice BIFIDO: Arrabidaea agnus-castus e Macrodiscus ni- 
grescens, segundo Bureau. 

SEMENTES: Em geral aladas; por excepção apteras em Áde- 
nocatymma, Crescentia, ele. 


GLANDULAS E ESCAMAS NAS BIGNONIACEAS 


Existem glandulas mais frequentemente no calvce (na face 
externa: Adenocalymma, na face interna: Anemopacegma), no ova- 
rio e no fruto, no apice do peciolo ou dos jpeciolos, no pedunculo 
floral, nas folhas, nas pseudo-estipulas, na corola, ete., e mais ex- 
cepeionalmente nas antheras ou no disco. 

São em geral negras ou escuras, achatadas, de contorno cir-- 
cular, oval ou elliptico, ás vezes com aspecto pulvinar (de almofada) 
ou de callo escuro. 

Ha tambem escamas glanduliformes e pêllos glandulosos. 

CFLANDULAS GLUTINOSAS em folhas, flores e fructos: Cremas- 
bus, 


(GLANDULAS NO CALICE Arrabidaea (varias especies), Bi- 
gnonia vespertilio B. Rodr., (3 glandulas basilares anteriores), Ade- 
nocalynma, Memora, Pleonotoma, Lencocalanthe, Osmolydrophora, 
Pachyptera, Petastoma cuyabense Krânzl., Anemopaegma Karstenu 
Bur. et K. Schm., e tambem em Campsis, Tecoma, Spathodea e Ra- 
dermachera. Pa 

São tambem notorias as glandulas no calice de Cybistax 
anti-syphilatica (sempre?). 

GLANDULAS NA conoLa — Leucocalanthe aromatica, Osmohy- 
drophora nocturna, Pachyptera Joveolata, Adenocalymmna lanceola- 
tum, Memora flavida, Anemopaegma Karstenn, Petastoma urceola- 
re. 

GLAND. N4 FOLHA — Stizophyllum perforatum, Mansoa an- 
qustidens; nas folhas basilares da inflorescencia de Arrabidaea an- 
quillulicarpa Hassl. 

GLANDULAS NOS Nós: Pachyptera foveolata, Adenocalymina 
elegans, A. Sagotii, À. tobagense, Cydista sarmentosa, Xylophrag- 
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ma, Paradolichandra, Leucocalanthe, Arrabidacea mulliflora (2), A, 
Weberbaneri, À. biternata, Martinella iqutoensis, Tanaecnm cruci- 
gerwun, Lundia cordata e E. acuminala. | - 

GLANDULAS NA JINFLORESCENCIA — Arrabidaea anguillulicar- 
pa e Bignonia modesta Sp. Moore. 

GLANDUIAS NO Oovanio (Raro): Spathotecoma, Pachyptera 
foveolata, Campsis radicans e Adenocalymma nitidum, segundo Bu- 
reau; mais frequentes são escamas no ovario. 

(GLANDULAS NO pEcIOLO — Macfadyena bipinnata, Dishietis 
Robinsowi, Arrabilaea vanthophuila (só visiveis com lente forte) e 
Paragonia pyramdata. 

Escamas argenteas numerosas na folha de Melloa Dusenia- 
na EKrânzl,; glanduliformes na folha de Stiophyllum perfora- 
tum onde deixam cicatrizes translucidas que dão á folha o aspecto 
de perfurada, de onde os nomes especifico e generico. 


FACIES 


No trabalho de separação de material, mesmo por parte de 
especialistas, em Bignomaceas, ha possibilidade de enganos, na clas- 
sificação á primeira vista. 

Ha especies que se parecem muito no facies, assim: 

Lunda Schumanmana Krduzl. e Arrabidacea chica, em vIir- 
tude da coloração vermelha, segundo Krânzin, 

Lundia Giazioviana Krânzl., cujo original estava antes, em 
grande herbario, como drrabidaea corymbifera. 

Petastoma lunrifolwmem EKrânzl., cujos exemplares eram dis- 
tribuidos como Biguonia perforatum, 

Lundia mitulula e Arrabidaea clica têm grande semelhança 
no facies avermelhado e podem ser confundidas, se não se examinam 
as antheras que, em Liundia, são barbadas. 


Adenocalymma cymbalum ec Paragoma pyramidata, como 


diz a Flora Brasihensis, são faceis de confundir, quanto a orgãos ve- 
getativos. 

Melloa populifolia, pelo menos o exemplar sêcco de herba- 
rio, é facil de mistnrar ou confundir, à primeira vista, com especies 
de Bignonia, pela forma das folhas e a coloração escura, quasi negra, 
do exemplar sêcco; a distincção principal é no ovario, longo em Ba- 
gnonia e discoide em Meloa. 

As folhas de Leucocalanthe aromabiea são parecidas com as 
de Cydista aequinoctialis; a distmeção das duas especies é nas flôres 

Rio, Abmnl, 1933. 
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ALGUMAS NOTAS SOBRE OS LANIATORES 


Em trabalho anterior (Notas sobre os Opiliões do Brasil) 
prometi discutir os diversos arranjos sistemáticos dos Opiliões. A 
publicação próxima do volume sobre Opiliões no Reino Ánimal de 
Broxx torna oportuna a redação destas notas, que significam meu 
ponto de vista sobre essa interessante ordem de Aracnidios, notas es- 
pecialmente dedicadas ao meu eminente amigo, o Prof. O. F. Ror- 
wer, director do Museu de Bremen. 

São os Laniatores conhecidos vulgarmente, em alguns pon- 
tos do Brasil, por boduns ou aranhas-bode e, como quasi sempre su- 
cede com os animalejos de fórmas insólitas e hábitos excusos, tidos 
por altamente peçconhentos. Mas sua única defêsa estã na secreção 
de cheiro ativo (ora muito fétida, ora de perfume resinoso não desa- 
eradavel) e nos beliscões que procura dar com os femures posterio- 
res, 

Vivendo geralmente em logares humidos e sombrios, ali- 
mentam-se da micro-fauna lucífuga, agarrando suas presas vivas. 
Os Cosmetidae que vivem nas folhas, como os Palpatores, podem ca- 
pturar insetos, como observou meu assistente, Snr. Rocer ÁsLÉ, em 
opiliões conservados em cativeiro. 

Na divisão dos Laniatores em famílias dá Rorzwer grande 
importancia ao numero de unhas dos tarsos e á presença ou ausencia 
de pseudoníquio, relegando a um plano secundário a presença de cô- 
moro ocular e a fórma e armação dos palpos. 

Minha observação dos Laniatores sul-americanos levou-me 
a uma divisão em famílias un pouco diferente da de Rogwer, resta- 
belecendo as famílias Stignidae de Simon e Biantidae de SoBREN- 
sex, ambas distintas, respectivamente, de Gonyleptidae e Phalango- 
didae, pela ausência de cômoro ocular, postos os olhos perto das bor- 
das laterais do cefalotorax. 

A familia Phalangodidae é, sem duvida a mais antiga e pon- 
to de origem dos demais Laniatores. 

As familias sul-americanas podem separar-se pela seguinte 


chave: 
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1(2) -— 'Tarsos Til e TV com uma unha, provida de duas apófises la- 
terais, que lhes dá o aspecto de tríphee unha — Priaenongy- 
chidae 

2(1) — "Taxsos III e IV com duas unhas, lisas ou denteadas — 3. 

(4) — Tarsos III e IV sem pseudoníquio — Phalangodidae. 

4(3) — Tarsos III e IV com pseudoniquio — 5. 

(6) — Palpos comprimidos, de borda inferior dos femures e ti- 
bias serrilhada (no adulto) — Cosmetidae. 

6(5) — Palpos com as tibias e tarsos armados de robustos espi- 
nhos — 7. 

7(8) — Comoro ocular presente; palpos de patela geniculada e 
mais curta que a libia — Gonylephidae. 

8(7) — Comoro ocular presente ou ausente; palpos muito mais 
longos que o corpo, de patela maior ou igual à tibia — 
Stygnidae, 


Familia TRIAENONYCHIDAE Soer 


Esta familia, com um numero relativamente grande de ge- 
nervos e especies da Africa do Sul, é representada em nosso Conti- 
nente apenas por um numero exiguo de especies do Chile e Sul da 
Argentina, onde foram recentemente coligidas por .J. DaGUERRE. 


Familia PHALANGODIDAE Sim 


Vista familia, tão rica e abundantemente representada em ou- 
tras regiões, é pouco abrmdante na América, onde se acha um pouco 
espalhada por todas as zonas tropicais e subtropicais, mas sempre 
com um numero restrito de formas, que se distribuem pelas tres sub- 
familias Mimuidinae (com quatro sulcos transversais no escudo dor- 
sal e de porção basal dos tarsos LI não segmentada); Phalangodinac 
e Pricommatinae. 

A'*s especies referidas em minha revisão (Opiliões do Bra- 
si — Rev. do Museu Paulista — 1932, Vol. XVII, 2º parte, pgs. 
35-47 e 4539-441), devem ser acrescidas as seguintes: 


mbi 
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417 — Heteromeloleptes padbergi M.-L., 1932 — Arch. Mus. Nae., 
Vol. XXXIII, p. 118 — Itatiaia. 

418 — Phera pygmaeca (Soer. in man.) Henr., 1932 — Kgl. Dansk. 
Vidensk., Vol. 3 (9) p. 229 — Sta. Catarina. 

419 — Olynthus anomalus, Idem — Tbid. p. 252 — Rio de Janeiro. 

420 — Tachus keyserlingi Idem — Tbid., p. 278 — Santa Catarina, 
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421 — Cryptogeobius crassipes M.-J., 1935 — Arch. Mus. Nae., 
Vol. XXXVI p. 10 — Rio. 

422 — Pseudopachylus anomalus M.-l., 1985 — Ibid., p. 31 — Tta- 
tiaia. | 

423 — Lussanvira marmorata M.-L., 1935 — Rev. Inst. Butantan, p. 
Tendo sido importante o numero de gêneros descobertos de- 

pois de 1931, dou a seguir nova chave para os da America do Sul. 


Sub-familia PRALANGODINAE Sim 


1(42) — Todos os sulcos transversais independentes; area I do es- 
cudo abdominal inteira — 3. 

2(3) — Olhos ansentes — Cagcopuxus Re., 1925, 

(2) — Olhos presentes — 4, 

4(25) — Comoro ocular contiguo á borda anterior do céfaloto- 
rax — 5. 

5(24) — Opérculo anal inerme — 6. 

6(9) — Segmentos dorsais livres armados — 7. 

(8) — Só o tergito livre I com espinhos angulares — Minsua Soer,, 
LBA, 

S(7) — "Pergitos livres JJ e HI com dois espinhos — Brorasus Rwr., 
1927. 

9(6) — Segmentos dorsais livres inermes — 10, 

10(17) — Tarsos 1 de tres segmentos; esendo dorsal merme — 11, 

11(12) — Tarsos II de quatro segmentos — Paracosnomma RwWr. 
1925. 

12(11) — "Tarsos 11 de cinco ou seis segmentos — 13. 

13(16) — Tarsos II de cinco segmentos la. 

14(15) — Patela dos palpos armada -— Trmerzon Soer., 1932. 

15(14) — Patela dos palpos inerme — Tacmus Soer:, 1932. 

16(13) — Tarsos TI de seis segmentos — CrmrsoBLEPTES Soer,, 
1932. 

17(10) — Tarsos I de quatro segmentos — 15. 

18(21) — Escudo dorsal inerme nos dois sexos — 19, 

19(20) — Tarsos IL a IV de cinco segmentos — — PrALANGODINUS 
Rwr., 1912, 

20(19) — 'Tarsos IT e IV de seis segmentos; tarsos III de cinco — 
AcaxTHOMINUTA Soer., 1932. 

v4(18) — Ao menos a area III com dois tubérculos — 22, 

22(28) — Area III com dois tubérculos — Microminva Soer., 1932, 

93(22) — Area IV com quatro tubérculos — KaLominuA Soer, 1932, 

24(5) — Opérculo anal com um espinho mediano — ParasCorELE- 


mon Rwr., 1918. 
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25(4) — Cômoro ocular no terço anterior do céfalotorax e nitidamen- 
te separado da borda anterior — 26. 

26(31) — Comoro ocular imerme, esendo dorsal e tergitos livres 


immermes, tarsos I de 5 segmentos e tarsos II de mais de 
seis — 97. 

2i(28) — "Parsos HL e IV de seis seomentos —  METAPELLOBUNUS 
Rwr., 1928. 


28(27) — Tarsos TI de cinco segmentos — 29. 

29(80) — Tarsos IV de cinco segmentos — Crmomprorus Soer,, 

30(29) — Tarsos IV de seis segmentos — PurLacarUs Soer., 1932, 

31(26) — Comoro ocular armado — 32. 

32(35) — Comoro ocular com um tubérculo ou espinho mediano, tar- 
sos HI e IV de 5 segmentos — 33, 

3o(34) -— Tarsos 1 de 8 segmentos e II de 4 — Para Soer., 1932. 

34(358) — Tavsos I de 4 segmentos e IJ de 6 (o macho com dois tu- 
béreulos nas arcas III e IV do escudo dorsal) — HerTrRroME- 
LOLEPTES M.-L, 

39(32) — Comoro ocular com dois tubérculos on espinhos — 36, 

36(37) — Tergitos livres com tres espinhos medianos — EuUMINTA 
Soer. 

37(36) — Tergitos livres inermes — 38. 

38(39) — Tarsos TI de seis segmentos —- HareroscoroLemoN RwLt: 
19iz, 

- 39(38) — Tarsos II de mais de seis segmentos — 40, 

40(41) — Tarsos IIT de cinco segmentos — [uminUoIDES 2. n. 
(Tipo: Buminua longitarsis Soer., 1932), 

41(40) -— Tarsos III de seis segmentos — Crxortixa Banks, 1912. 

42(1) — Os dois primeiros sulcos do escudo dorsal unidos por um 
sulco mediano, que biparte a area I — 43, 

43 (dd) — Comoro oeular com alto espinho mediano; opéreulo anal 
inerme:; tarsos I de tres segmentos — — PsEUDOMITRACERAS 
Pra cgeao LA RS RA 

44(43) — Comoro ocular com 2 tubéreulos; opérculo anal com dois 
tubérculos; tarsos I de cinco segmentos — PrygoPHALANGO- 
Dus Mol, IBBL. 

Sub-familia TRICOMMATINAE Rwr. 

1(18) — Todos os sulcos transversais independentes; area I inteira 

2(15) — Areas do escudo dorsal e tergitos livres inermes — 3. 

3(4) — Comoro ocular contiguo á borda anterior — PsEUDOPACHY- 


vus, Rwt.; 1912. 


MerLo-LzirÃo — NorAS SOBRE OS LANIATORES 


Dm e a RR a a E des 
4(3) — Comoro ocular nitidamente separado da borda anterior — 5. 
o(12 — Comoro ceular armado — 6, 

6(11) — Comoro ocular com um cone mediano e femures inermes—?. 

(10) — Tarsos I de 4 segmentos — 8. 

S(9) — Tarsos Tl e IV de seis segmentos — Sazaponus Rwr:, 1927. 

9(8) -— “Tarsos II de 5 segmentos; III de quatro; IV de cinco — 
“pyprocroBIUS M.-L., 1935. 

10(7) — "Tarsos T e HI de 5 segmentos; TI de mais de seis — OLyx- 
zHUS Soer., 1982. 

11(6) — Comoro ocular com dois cones — PsEUDOPHALANGODUS 
Rwt., 1912. 

12(5) — Comoro ocular merme — 13. 

13(14) — Queliceras do macho normais; tarsos I de 4 segmentos — 
PmaraxcoDELIA Rwr. 1912. 

14(13) — Queliceras do macho muito robustas; tarsos T de seis seg- 
mentos — Riverisus Rwe., 1915. 

15(2) — Area II do escudo dorsal armada —- 16. 

(17) — Area III do escudo dorsal com 2 espinhos — PsEuDOPU- 

crOLIA Rwr., 1912. 

17(16) — Area III do escudo dorsal com um espinho — iarTAPHA- 
LANGODELLA Rwr., 1915. | 

18(1) -— Sulcos fe II ias por um sulco some iidanal, que divide 

a area | — 19. 

19(28) — Esendo dorsal e tergitos livres inermes — 20. 

20(21) -— Comoro ocular inerme:; tarsos I de 4 segmentos — “Tar- 
commatrus Rwr., 1912, 

21(20) — Comoro ocular armado — 22, 

22(23) -— Comoro ocular com tubérculos numerosos; tarsos L a HI 
de seis segmentos — Zamora Ryrr., 1927. 

23(22) — Comoro ocular com um ou dois espinhos — 24. 

“24(25) —- Comoro ocular com dois espinhos; tarsos I de 5 segmen- 
tos e os outros de seis — BacrgaLupo M.-L., 1938. 

25(24) — Comoro ocular com um espinho ou cone mediano — 26. 

26(27) — Comoro ocular com um cone arredondado, tarsos I e III 
de seis segmentos, IL e IV de mais — Grosisunus Rwr., 
1912. 

28(19) — Escudo dorsal ou tergitos livres com tubérculos ou espi- 
nhos — 29. 

29(30) — Tergitos livres II e III com dois espinhos; escudo inerme 
= YANTA WE AIO: 

30(29) — Tergitos livres inermes — 31. 

31(32) — Areas II e Jil com um tnbérenlo mediano — Vima Hirst, 
1912. 

32(81) — Area III com dois espinhos ou tubérculos — 33. 
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do(34) — Área I com dois tubérculos e III com dois espinhos — 
Passosa Rwr., 1927. 
34(33) — Area T incrme — 35, 


39(36) — Área If com dois espinhos e area IV inerme — Oruquisa 
Rwr., 1927. 
36(39) — Areas II e IV com dois iubéreulos — GEPHYROPACHYLUS 


Nirlato Tl: 


Familia GONYLEPTIDAE Sund. 


Fica esta familia limitada aos Laniatores cujos tarsos HI e 
IV são armados de duas unhas e um pseudoníquio, de palpos com as 
tibias e tarsos armados de robustos espinhos, iguais ou menores que 
o corpo, de patela menor que a tibia, e de comoro ocular sempre pre- 
sente, com os olhos medianos. Divide-se em 11 sobfamilias, de acor- 
do com a chave abaixo: 


1(5) — Ancas posteriores só excedendo a margem lateral do escudo 
| abdominal em seu angulo apical externo; contorno do corpo 

; mais ou menos ovalar — 2, É 

2(3) — Escudo dorsal com cimco sulcos transversais — ProstTyaNT- 
NAE' : 

3(2) — Escudo dorsal com quatro sulcos ou dois — 4. 

4(7) — Escudo dorsal com quatro sulcos; femur com uma fila exter- 

na de dentes ou tubérculos — 5. 

5(6) — Unhas dos tarsos HI e IV lisas — Cranainae. 

(5) — Unhas dos tarsos HI e 1 Vdenteadas — Heterocranainae. 

T(4) — Esendo dorsal com dois suleos afastados — Bermandarii- 
Nac. 

S(1) -- Ancas posteriores ultrapassando a margem lateral do escu- 
do abdominal em toda extensão — 9, 

9(12) -— Hescudo dorsal com cinco sulcos transversais — 10. 

10(11) — Femures IV do macho com apófises e espinhos — Pacha 
bunae. 

HO — Femures IV do macho muito alongados, inermes — Bour- 
GUIANA. 

12(9) — Escudo dorsal com quatro sulcos ou dois — 18. 

13(20) — Escudo dorsal com quatro sulcos — 14, 

14(19) — Area 1 inteira ou dividida por um sulco mediano simples 
— 15. 

15(18) — Femures IV do macho com apófises e espinhos — 16. 


16(17) — Unhas dos tarsos III e IV lisas — Gonyleptinae, 
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17(16) — Uuhas dos tarsos TIL e IV pectineas — Coelopygiuiae. 

18(15) — Femures IV do macho mmito longos, inermes — Mitobata- 
nae. 

19(14) — Area 1 dupia, dividida por dois suleos divergentes atrás — 
Goniosomindae. 

20(18) — Escudo dorsal com dois sulcos transversais afastados — 
Apembolepheninae, 


Sub-familia CRANAINÃE Rwr. 


Esta subfaniha, muito espalhada na região andina e na cos- 
ta do Pacífico da América do Sul é muito menos abundante do lado 
do Atlantico. Seus 62 generos conhecidos podem ser reunidos em 
quatro grupos: 


à) Grupo Puxa Rwr., de escudo dorsal inerme; 


Tres generos, cuja distinção está na armação do tergito 
e no comoro ocular, tendo todos os tarsos EI de 6 segmentos e o femur 
dos palpos e os outros fereitos mermes. 


1 -— Puxa Rwt,, tergito II e comoro ocular imermes. 
2 — Gonconxasta Rwr., um tubérculo em TT e 2 espinhos no c. o. 
3 — Prassagera Rwr., dois tubérenlos em IL e em c. o. 


b) Grupo Carsevenxnia Rwr., com um par de espinhos na area III, 
as areas LI e IL mermes; 
Com cinco generos: 

1 — Carsevaxia, 2 — Baustomus: e 3 — Venrrivomer kRwr. com a 
area IV e os tergitos livres imermes e dois espinhos no como- 
ro ocular; 


4 — GuavaquintaNa M.-L., com os tergitos IL e Ti com 2 espinhos. 
5 — Meracranaus Rwr., com dois tubérculos em todos os tergitos 


e no comoro ocular. 

A este gsupo fica anexo ALLocranaus Rwr., 1915, com dois 
tubérculos (e não espinhos) na area III, bem como na área IV e nos 
tergitos livres. 
co) Grupo Ceaxaus Sim. com tubérculos ou espinhos nas areas 1 e 

Hi, a area Il inerme; 

E” o grupo maior. Formando tranzição para o anterior está 
Vextripira Rwr., com dois tubérculos nas areas I e III e tergitos h- 
vres Il e III; todos os outros possaem dois espinhos na area Il, 
Tres subgrupos; 
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a) Com dois tubérculos na area I e de area IV inerme. (15 generos): 


Deniseus, Ipomenta e Semuxius Rwr., têm os tergitos livres iner- 
mes; 

TRIPILATUS Rwr., apresenta um espinho no tergito II; 

PANAMELLA, ISOCRANAUS, LLADANTOLO € ANGISTRISOMA Rwr., possuem 
dois espinhos no tergito III; 

IucrANAUS, SANTINEZIA, PHAREICRANAUS € IKOSSEMUS Rwr., apre- 
sentam dois espinhos no tergito III e dois tubéreulos ou es- 
pinhos em II; 

CroxDROCRANAUS Rwr., tem os tergitos I e II com dois espinhos: 

BELEMULUS € AcaxtHOCRANAUS Rwr., têm os tres tergitos com dois 
tuberenlos ou espimhos. 


b) Com dois espinhos na area Te de arca IV inerme (17 generos): 

BeLemxUs Rwr., de tergitos inermes; 

SPINICRANAUS, DigaLisres e CaLrcosma Rwr., com dois tnbéreulos ou 
espinhos no tergito IL., 

RiopaLOCRANELLUS Rwr., com dois espinhos no tergito IL; 

Craxerius e Nippura Rwr., com dois espinhos nos tergitos II e II; 

Mens Rwr., com dois espinhos nos tergitos T e II; 

Cuavicranaus, Procranaus, Beremicora e Quinvixa Rwr., com os 
tres tergitos armados, 1 e IT de dois tubérculos e III de dois 
tubérculos ou espinhos; 

Craxavs Sim. RropaLocrRAaNAUS. NEOCRANAUS e ÀAxgrsmaros Rwr.. 
com dois tubérculos no tergito I e dois espinhos nos outros: 

Rmoratocraxoipes M.-L., com dois espinhos em todos os tergitos; 


“e) Com dois espinhos na area Le dois tubérculos na area IV (3 ge- 
neros): 


Porimativs e Vexrrigurca Rwr., com dois tubérculos nos tergitos I 
e II e dois espmhos em II; 

Horocraxauvs com dois tubérculos no tereito 1 e dois espinhos nos ou- 
tros. 


d) Grupo Paracraxaus Rwr., com as tres primeiras areas armadas. 


Isolam-se neste grupo Buxicraxavs Ryr., com uma apófi- 
se romba na area IL e os tergitos inermes e Licorxus kwr., com um E 
espinho no tergito HI e dois tubéreulos nas areas 1, TT e HI. For- 
mam os outros tres subgrupos: 


a) Area II com dois espinhos e area IV imerme: 


RKenDIMA Rwr., com dois espinhos no tergito HI; 


Prrrrpa Rwr., com dois tubérculos nos tergitos Il e II; 
Crrxocrepus Rwr., com dois tubérculos no tergito IL e no opérculo 
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anal e dois espinhos em III; 

Dirrroxtus e ALsustus Rwr., com dois tubérculos no tergito I e dois 
espinhos nos outros; | 
PHAUMATOGRANAUS Rwr., com dois espinhos nas areas 1, IL e III e 

uma apófise no tereito II. 


b) “Todas as areas com dois tubérculos: 
AroxocraNaus Rwr., com dois tubérculos nos tergitos; 
MuLtumso Rwr., com tubérculos nos tergitos e no opérculo anal; 
PseuporroGuLUs Rwr., com uni espinho mediano nos tergitos II e III. 
c) Todas as areas armadas, a area TIE com dois espinhos: 

Em Cuerroxus Rwr., ha dois espinhos na area IV e no ter- 
ento 1, nos outros dois tubérculos na area IV; destes MicROCRANAUS 
tem dois espinhos em todos os tergitos; ParacraNaus e MEGACRANAUS 
Ryr., nos tergitos IL e III (dois tubérculos em 1); Cavaseus Rwr., 
dois espinhos no tergito JII e dois tubérculos em I e II e Mecnirra 
kRwr., com dois tubérculos em todos os tergitos: 

Depois de minha revisão (1931) foram deseritas ou encon- 
tradas as seguintes especies do Brasil: 
dad — Rhopalocraroides annulatus M.-L., 1931 — Arch. Mus. Nac, 

Vol. XXXHI, p. 118 — Belém. 
dry — Rhopalocranaus marginatus Rr. 1913 — Arch. Naturg. 

(Neue Folge), 1932, Vol. 1, p. 285 — Pará. | 
426 — Rhopalocranaus aspersus Rwr. 1932 = Tbid:, p. 286 — Be- 

lém. 
dor -— BRhopalocranaus apiculatus Rwr., 1982 — Thid., p. 287 — 

Amazonas e Pará. 
428 — Belemuius anuulatus Rwr., 1992 — Tbid., p. 306 — Belém. E 
429 -—— Pseudotrogulus telluris Rwcr., 1932 — Tbid., p. 309 — Rio Ma- 

deira. 
4350 — Belemmnus scaber Rwvr., 1932 — Ibid., p. 311 — Belém. 
431 — Digalistes signata Rwr:, 1932 — Tbid., p. 316 — Rio Madeira. 
432 — Belemicola circulata Rr. 1932 — Tbid., p. 328 — Belém, 
432 — Idomenta luteipalpis Rwr., 1932 — Tbid., p. 329 — Rio Madei- 

ra. 
43d — Ladantola aspersa Rwr., 1982 — Tbid., p. 330 — Rio Madeira. 

Sub-famitia PACHYLINAE Rwr. 

O numero de generos de Pachylinae já se eleva a mais de 
cem, estando a exigir sua reunião em grupos naturais, segundo afinl- 
dades filogenéticas provaveis. Como a armadura do escudo dorsal 

| 
, 
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c tergitos livres já se observa (ás vezes mesmo exagerada) nos jovens, 
enquanto a segmentação dos tarsos só bem mais tarde (na muda de 
maturação sexual) aparece, pareceu-me que devia preferir aquele 
carater. Podemos considerar nas Puchylinas, portanto, os generos reu- 
nidos em cinco grupos, a saber: 


A — Grupo PvcroLia (Soerensen, 1889), compreendendo os generos 
de escudo dorsal incrme. Sendo a armação dos tergitos li- 
vres variavel na mesma especie com o sexo e bem assim a 
das duas ultimas areas dorsais, incluo nesté grupo todos os 
generos de areas L a III inermes, sendo as outras areas e 
tergitos livres inermes ou não. 

Encerra este grupo nada menos de 27 generos, reunidos em 
tres subgrupos: 


A) Com as areas do escudo dorsal, tergitos livres e opérculo anal 
Inermes, separados pela armadura do cômoro ocular e do 
femur dos palpos e pela segmentação dos tarsos: 

IBanra Rwr., HereropacasLomeLLUs e LroeynDoLus M.-L., DacuaarE- 
na é Bosqia Cam. e Buxosviema M.-L., têm o comoro ocular 
imerme, nos tres primeiros o femur dos palpos é igualmente 
merme e nos tres ultimos tem um espinho epical interno. 

Procyrnpes e GynpuLus Rw., PacmyLoipeLLUs, PucroLIa Soer e Ca- 
NALSIA, IsopucroLIA, BressLavIUS e PuLocnia M.--L., apre- 
sentam o cômoro ocular com um espinho ou tuberculo media- 
no, os tres primeiros de femur dos palpos merme. 

Govazeria M.-L., NeopucROLIELLA, PARABALTA € PLANIPHALANGODUS 
Rwr., Pacerycomes Holmb. e TroreLipia M.-L., têm o cô- 
moro ocular com dois tubérculos, sendo em GorazeLLA O fe- 
mur dos palpos merme ; 

B) De area dorsal inerme mas com os tergitos livres armados: 

So com o tergito III armado de espinhos os generos ÁcRo- 

crapHINOTUS Holmg. (1) e Poryacanraoprocra M.-L. (5); 

Só como tergito 1 armado os generos PaRrRAPACHYLOIDES 

Rwr., (1 espinho) e Tazariscuuna M.--L., (3); 

ParapacryLUS Rwr., tem dois espinhos no tergito IL e um no opér- 
culo anal; 

Os generos NeopacayLus Chamb., AMPYCELLA e SIBOLLUS 

Rwr., têm os tergitos II e II com um espinho; 


€C) Com uma ou as duas ultimas areas do escudo dorsal armadas: 


Guascaia M.-L., com uma apófise na area V e um espinho no tergito 
N: 

CamaraNA € DogLLOA AL.-I4., têm à area IV com um espinho ou dois 
tubérculos e os tergitos inermes; 
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YPsILONURUS e SprrALEROPACHYBUS M.-L. e Pacnvycus Koch possuem 
tubérculos nas areas IV e V. 


| 4 nl aa " apl Cj 
B — Grupo Evsarcus (Periy, 1832), com os generos em que a area 
It do escudo abdominal apresenta um espinho mediano, 


sendo as outras inermes, ou com armadura semelhante na 
area IV. 


Neste grupo ExaxtrocexTRON M.I. tem o comoro ocular 
mmerme; 


BuxopLus Rwr., Gnaprrxorus Koch, MErAGRAPHINOTUS e JACAREPA- 
GuaNa M.-l. têm um espinho no comoro ocular; MerLOLEI- 
TAOELLA Str., PucroLoIDES, NeopucroLIa e Busapcomes Ryr. 
e Eusarcus Perty, dois espinhos no comoro ocular, todos os 
tergitos livres enermes. 


Presa Rwr., igualmente com dois espinhos no comoro ocular, apre- 
senta um espinho no tergito III. 


Formam um subgrupo os generos PmaLaxcopus Geryv. e Pa- 
REUSARCUS Rwt., com um tuberculo ou espinho nas areas HI e IV, e 
MerapuCroria Rwr. (aberrante no grupo) com dois tuberculos nas 
areas Ile IV. | 


OC — Grupo Discocyrrus (Holmberg, 1878): é ainda a area HI a uni- 
ca armada no escudo dorsal, mas ha dois tubérculos ou espi- 
nhos; inclue igualmente as de area IV com armadura igual 
a da area III. Seus 27 generos se distribuem em quatro sub- 
Srupos. | 


A) Só a area II com dois tubereulos ou espinhos, os tergitos livres 
e operculo anal inermes: 


TasumatoracHyLus Rwr. e ParaLurDERWALDTIA M.--L., têm dois tu- 
bereulos na area TIJ; Iouassua M.-l,, PARAPHALANGODUS € 
Everxpes Rwr., Ocrosinius Can., GynDESsOIDES, (GUARANITI- 
cus, (GyxpoiDes e LuzperRwaLDIIA M.-L. e Discocyarus 
Holmb. dois espinhos (o ultimo espinhos ou tuberculos), 
sendo os dois primeiros de comoro ocular inerme, os quatro 
seguintes com um espinho mediano e os tres ultimos com 
dois espinhos no comoro ocular; 


B) Só a area III com dois inbereulos on espinhos, mas os tergitos 
livres armados: 


Merevsancommes M.-L., Eusarra Rw8. (tergito III), METEUSARCUS 
(tergito II) e Merscynpes Rwr, (tergitos II e III) com dois 
tuberculos; Japira, Irsoca (tergito III), MerTAGYNDOIDES. € 
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ExicLocuinura M.-L. (tergitos Il e HI) e HersropacHs- 
Lus Rwr. (tergitos II e II e operculo anal) com dois espi- 
nhos; 


€:) Areas III e IV com dois tuberenlos: 


Koracmycus M.-L., Nreoracnycus Rwr. ce AcaxtHopROCTA Lom., têm 
os tergitos inermes (o ultimo com um espinho no opérenlo 
anal) e AcantHoracuyLus Rwz. um espnho nos tergitos I e 


11; 
D) Área II com dois espinhos ou tuberculos e area V armada: 


CamposicoLá M.-L., com dois tuberculos nas areas HI e Y: CaLco- 
axxDes e Merarycomeves M.-L., com dois espinhos na area 
WI e um espinho ou dois tubereulos na area V. 


D — Grupo ProrpaçuyLus (Roewer, 1913), com as areas 1 e HI ar- 
madas de dois espinhos ou tubérculos e a area II inerme. 


Eº este o menor grupo, com 8 generos: com exceção de Uro- 
racayLus M.-L., que tem um espinho no tereito IIIse de Drscocrr- 
vuLes Rwr., com dois tubevculos na area V e em todos os tergitos, 
os outros são armados sómente nas areas referidas, CoBaxIa Rr. tem 
u comoro ocular com um espinho e os outros cinco generos com dois, 
sendo que Drscocyrranus, Merapiscocrerus Rwr. e HerBROPUCROLIA 
M.-L. têm dois tubérculos na area IL e PararucroLIa e PrOPACHYLUS 
Rwr. dois espinhos. 


E — Gimpo Amprcus (Simon, 1879), com as tres primeiras areas 
do escudo dorsel com tubérculos ou espinhos, 
Os 20 ceneros que incintmos aqui se distribuem por sub- 
erupos: 


A) Só as tres primeiras urcas do escudo dorsal armadas: 


Curgaia Rwr. e Beistoweia e Parapiscocrrrvs M.-L., com os tergl- 
tos livres inermes; Prosamprcus, Yrrranca M.-L. e NEOPA- 
cmYyLOoIDES Rwr., com um espinho no tergito III; ÁAmpycus 
Sim. e Hexasuxous Rwr., com um espinho no tergito TI e 
outro no tergito III ou no operculo anal; 


B) Só a area IV do escudo dorsal inerme (os tergitos livres com ar- 
mação igual á da area V e as areas T, IL e III com dois tu- 
berculos) : 

Macapacavrus Rwr., com um espinho na area V e FLanscria M.--L., 
com dois tuberculos ; 


C) Só a area V do escudo dorsal merme: 
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Bissura e Ceanisus Rwr. e Xuracorus M.-1,, com os tergitos livres 
mermes, Uxpuavivs Rwr., com um espinho no tergito II e 
ÁRIAEUS Henr. . com dois tubereulos nos tergitos IL e HI; 


D) - Todas as-areas do escudo dorsal armadas: 


Proamprcus Rwr., e Cezannira M.-L., com os tergitos livres iner- 
mes ; ED Rwr., com um espinho em todos os 
tergitos; MeraBarrs Rywr., com dois tnbereulos e Lycomenr- 
cus Rwr., com dois espinhos. 


Às especies brasileiras de Pachylinae, descritas depois de 
minha ultima revisão, foram as segmntes: 


455 — Goyazella armata M.-L., 1932 — Arch, Mus. Nae., Vol 
| XXXIII, p. 120 — Goiás. 
436 — Eusarcus pusdlus M.-L., 1982 — Ibid., p. 120 — Sta. Cata- 


rina. 
437 — Metagyndoides TE e M.-L., 1932 — Toid, p. 12l — 
“Itatiaia, 


488 — Guyndesoides dispar M. Li: , 1983 — Arch. Hiscola Sup. Agric, 
Med, Vet., Vol. X, p. 155 — Parana. 

4) — an lesserti M.-1., 1938 — Ibid., p. 134 — Paraná. 

440 — Flangeia valtdissima M.-1., 1938 — Ibid., p. 185 — Paraná. 

464) — Fpsilomirus mutilatus M.-L., 1933 - Ihid., p. 137 — Ilha 
do Bananal. 

449 — Afranius amaral M.J., 1934 — Mem. Inst. Butantan, Vol. 
VIII, p. 409 — Paraná. 


443 — Japyra regularis Mk, 1934 — Ibid., p. 41 — Paraná, 

ádA — Quascaya a M.-L. 1985 — E Acad. Bras. Sel., 
Vol. VIH, p. 1 — Rão. . 

445 — Prosampycus e M.-L., 1935 — Ibid, p. 5 -— 
Paraná. 
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446 — Bresslanius hirsutus M.-L., 1935 — Ibid., p. 7 — Petropolis. 

447 — Discocyrtus leonardosi M.-L., 1935 — Ibid., p. 6 — Paraná. 

448 — Discocuyrtus alhicola M.-L., 1935 -- Jbid., p. 6 — Itatiaia, 

449 — Discocyrtus pertenuis M.-L., 1985 — Arch. Mus. Nacional, 
Vol. XXXIV, p. 14 — 5. Paulo. 

450 — Discoeyrtus latus M.-li., 1935 — Thid,, p. 14 — 8, Paulo. 

451 — Discocyrtus iguaper M.-L., 1935 — Thid., p. 15 — 8. Paulo. 

452 — Discocyrtus coronatus M.-L., 1985 — Lhid. p. 32 — RB. &. 
do Sul. 

453 — Discocyrtus buchi M.-., 1935 — Jbid., p. 10 — Rão. 

455 — Progyudes basiliscus M.-ly., 1955 — Tbid, p. 12 — Rio 

456 — Metagraphinotus arlei M.-L., 1935 — Ibid., p. 12 — Rio. 

457 — Pareusarcus centromelos M.-L., 1935 — Ibid., p. 13 — Rio, 
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doS — Ttaoca melanacantha M.-L., 1995 — DD LO RÃ Os 


do9 — Tabatimguera insigms M.-L., 1985 — Mem. Inst. Butantan, 
S. Paulo e Mato Grosso. 

460 — Camarana minor M.-L., 1935 — Ibid., Jacarépaguá. 

461 — Iguassua humilis M.i., 1985 — Ibid., Paraná. 

da — e E nigrotmeatus M.-L., 1935 — Tbid., Angra dos 
VeIs. 


463 — Xuralows incertus M.--l., 1935 — Thid., — Paraná. 


Sub-familia BOURGUYINAE M.-L. 


Desta subfamilia foi apenas descoberta uma especie, depois 
“de minha revisão (1932). 


464 — Despirus conatus M.-L., 1985 — Arch. Mus. Nac., Vol. 
XAAVI p. 29 — S, Pamlo. 


Sub-familia GONYLEPTINAE Sim. 


Apresenta esta subfamília os gencros igualmente reunidos 
- em 6 grupos, a saber: 


a) Grupo Haversia (Roewer, 1913), de escudo dorsal inerme, cor- 
respondendo ao grupo Pucroha das Pachylinage; 


Neste grupo os genexos Havensia Rwr., LioGONYLEPTOIDES, 
CryprurocyrTia e PacryLerpres M.-L., têm os tergitos livres e femu- 
dos palpos igualmente inermes, separando-se pela segmentação dos 
tarsos (5, 6, 6, 6 em Havensia, 6, mais de seis nos outros tres) e pela 
armação do comoro ocular. OrisrHOPLITHES Soer. e STYLOPISTHOS 
Rwr., têm um espinho nos tergitos TI e TI, e Tumpesta Lom, dois es- 
pinhos na area IV, nos tergitos e no opereulo anal. 


B) Grupo Oreuesta (Rocewer, 1913), apenas com um espinho na area 
II, e correspondendo ao grupo Busarcus; 
Apenas com quatro generos, todos os tergitos inermes: 


ViricHes Rwr. e Trerezorous M.-L., com um tubereulo no comoro 
ocular e o femur dos palpos inerme; 

Onrcuesta Rwr. e ParsoncueEsia M,-L,, com um espinho apical no fe- 
mur dos palpos, o primeiro com dois espinhos no comoro 
ocular e o outro com um tuberculo. 
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c) Grupo Huasamepira (Roewer, 1913), com dois tubérculos ou es- 
pinhos na area III, o resto do escudo dorsal inerme, corres- 
pondendo ao grupo Discocyrtus; 

Seus 14 generos se distribuem em dois subgrupos: 


À) Com dois tuberculos na area HI: 


AxomaLoLepres e Moocenta M.-L. e HoccrriuLa Rwr., com os ter- 
eitos inermes, o ultimo com um espinho no operculo anal; 
Trispxosoma, Rwr., com espinhos nos tergitos II e III e de 
operculo anal imerme; | 

MeLLos e Twmavmarorepres Rwr., com um espinho no operculo anal 
e um ou dois espinhos no tergito II. 


B) Com dois espinhos na area II: 


LucMma, EIUASAMPILLA, Hvanquina, ProconyLEPrOIDES e FonxockxIA 
Rwr., DrconosreLta Can. e SrepHANOcRANION M.-L., com 
os tergitos livres e o operculo anal inermes, os quatro pri- 
meiros de femur dos palpos imerme, DicoxosPELTA com o co- 
moro ocular merme, os outros com um espinho no femur dos 
palpos (inclusive este ultimo) e dois tuberculos ou espinhos 
no comoro ocular; 

MeracoxyLEPTOIDES M.-L., com um espinho nos tergitos livres; 


A este grupo se prendem, como fórmas aberrantes, os qua- 
tro generos seguintes, todos com dois tuberenlos na ara HI; 


GuascaLepres M.-L., com um tuberculo na arca IV e um espinho nos 
tergitos livres; 

Pacuyiisunus Rwr., com dois tuberculos na area EV e nos tergitos 
livres; 

ProcoxyLerres Rwr., com dois tuberenlos na area II, de tergitos Ji- 
vres mermes ; | 

Perrvana M.-L., com dois tuberculos na area IL e um espinho nos 
tergitos livres. 


D) Grupo ALLocosyLepres (Rwr., 1916), com as areas LI e III do 
escudo dorsal com tuberculos ou espinhos e de areas L e IV 
sempre inermes, correspondendo ao grupo Propachylaus. 
Com quatro generos: 

ALLONGONYLEPTES e Pegada Rwr., com dois tuberculos nas areas 1 e 
III, o primeiro de tergitos inermes e Pecapa com um espi- 
nho nos tergitos Il e IJ; 

GoxsLEPTELLUS é ApHynastes Rwr., com dois espinhos na area III 
e um espinho nos tergitos IL e IIL (no ultimo tambem no 
tergito 1). 
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») Gimpo GoxvLepres (Kirby, 1918); com as tres primeiras areas 
| armadas e de area IV imerme; 


Compreende trinta e dois generos em quatro subgrupos: 
A) Areas É IL e HI com dois tubereulos: 


Wesrma Rwr., Proweveima ec Grragconmosmenta M.-L. têm os tergitos 
e o femyr dos palpos inerme:; 

MorgiraNtLA Rwr., Karncaxca é Caxâmpusta M.-L. (este com um 
tuberculo alto na area JIT) têm um tubereulo nos tergitos 
W e II; 

HereroconyLepres Rwr. e AcaxrmocoxyLepres M.-L., têm um es- 
pinho no tergito IL eu HI; 

»ALDASIUS Rwr., Nycocepres, CaLDASTELLA, DiPLOCALDASIUS e TRa- 

cantmoLepres M.-l,, têm um espinho nos tergitos II e III (o 

ultimo tambem no operculo nal); 

Morermma Rwr., Someensta, Grogonts c ApeLpHoBUNUS M.-L., têm 
um tuberculo ou espinho em todos os terentos; 


DB) Areas Le II com dois tubereulos e area III com dois espinhos: 


Burracnpus, ConraLia e Goxsreprommes Rwr., GonvLepres Kirby e 
Bunowevnra M.-l., têm os tergitos livres imnermes (ex- 
cepto CoxyLevres os outros têm o femur dos palpos iner- 
me): 

Unoprasunus M.-l:., tem um espinho deitado no tergito IL; 

ParsconyLepros Rwr. e Frisuncois M.-I.., têm um espinho nos ter- 
eitos Il e HI; 

MeraconyLepres Rwr., leprocoxys e CostraLimarmiia M.-L., tem 
um espinho nos tres tergitos livres; 

Parasapocus M.-L., possue dois tubereulos nos tergitos L e Ill e tres 
no tergito II; 


CG) Com alta apófise bifida na area HI: 


Derraspinrum Rwr., com os tergitos Inermes; 
AcrogonvLepres Rwr., e AcrocoxyLerromEs M.-L., com um espinho 
nos tergitos Il e III: 


D) Com dois tuberculos na area 1 e dois espinhos nas areas IL e TIL. 
Haxsenteria M.-L., com um espinho nos tergitos IL e II. 


r) (Grupo Sapocus (Roerensen, 1902) com todas as areas do escu- 
do dorsal e tergitos livres com tubérculos ou espinhos, cor- 
respondendo ao grupo Ampycus. 
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De acordo com a armação da area II, distribuem-se os 20 
generos deste grupo em dois subgrupos: 


A) Com dois tuberculos na area III, bem como nas areas Te TI: 


EvcosyLeprrs, Goxspeena e GonyLeprus BRwr. e Anceuis M.-L., 
com um tuberculo ou espinho na area IV e nos tergitos livres 
(no primeiro genero o tergito HI é merme); 
MetaxuNDaravA M.-L., Goxazuta e NeocoxyLepIEs Rwr., têm dois 
tubereulos em todas as areas c em todos os tergitos livres; 
lLmara c Trisegxomenos Rwr., Xuxvanrava e BuxoLepres M.-L., têm 
— dois tuberculos nas areas do escndo dorsal e no tergito 1, 
variando a dos outros tereitos para cada genero; 

GiLrAva M.-L., tem 2 espinhos na area IV e no tergito 1 e um nos ou- 
“tros tergitos livres; 
linvarpoivs M.-L., tem as areas do escudo dorsal com dois tubereu- 

los e os tergitos com um espinho ; 
CrypromeLoLepres M.-L., tem 3 espinhos na area IV e nos tergitos 
Il e HI e dois espinhos no tergito I; 


B) Com dois espinhos na area III: 


NeoconyLEPTOIDES Rwr., com as outras areas do escudo dorsal, ter- 
eitos livres e operculo anal com dois tuberculos. 

Sapocus Soer., Nrosapocus e Nicrezors M.-L., com tuberculos nas 
areas 1, Il e IV e tergito TI com espinhos (2 ou 1) nos tergr- 
tos livres Il e HI; 

ParaPACIIYLIBUNUS M.-L., com dois espinhos na area IV e nos tergi- 
tos livres; 

GoxvperxomDEs M.-L., com dois espinhos nas areas IT a HI um tu- 
berculo na area IV e tergitos livres IL e II e um espinho no 
tergito III e operculo nai. 


Para os generos Goniosoma, Acutisoma, ete., propomos uma 
nova subfamília, como adiante se verá. 


Foram descritas, depois de minha revisão, acima referida, 
as seguintes especies: 


d65 — Stephanocranion bimaculatus M.-L., 1982 — Areh. Mus. 
Nac., Vol. XXXIII, p. 124 — Rio. 

466 — TFeyhia anomala M.-l., 1982 — Ibid., p. 126 — Paraná. 

467 — Geraecormobiella convexa M.-J:., 1932 — Ibid., p. 128 — la- 
tiaia. 
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468 — Moreiranula melanostoma M.-L., 1982 — Thid:, p. 129 — Ta- 
tiaia. 

469 — Caldastella migra M.-L., 1982 — Tbid. p. 130 — Itatiaia. 

40 — Nygoleptes ornatus M,-L., 1932 — Tbid., p. 121 — 8, Paulo. 

da dl — Soerensia transfasciata M.-L., 1932 — Tbid., p. 132 — Tta- 
tiaia, 

dia — Gongyleptes encodon M.-L,, 1932 — Tbid., p. 133 — Pimheiro 
(18. do Rio). 

dio — Acrogongyleptoides exochus M.-L., 1932 — Ibid., p. 134 — 
Paraná, 

did — Costalimaiella conspicua M.-L., 1982 — Tbid., p. 136 — Ita- 

SR tiala, 

Í &io — Sadocus aquifugus M.-L., 1932 — Tbid., p. 136 — Sta. Ca- 
tarma. 

476 — Cryptomeloleptes spinosus M.-L., 1982 — Thid, p. 198 — 
fio, 

at — Fraburgoia impar M.-L., 19392 — Bol. Mus. Nae., Vol, VU, 
p. 72 — Friburgo. 

di8 — Guascaleptes indivisus M.-Li., 1933 — Arch. Esc. Sup. 

| Agrie., Vol. X, p. 188. | 

dy — Weuyhio bisignata M.-L., 1933 — Thid., p. 141 — Hatiaia. 

tS0 — Weyhia rohri M. L., 1933 Tbid. p. 142 — Paraná. 

41 — Kanganga flangei M. L., 1933 — Tbid. p: 144 — Paraná. 

dso — Caldasiela marmorata M. L., 1933 Tbid. p. 144 — Mimas Ge- 
pais. 


d 485 — Gonyperma curvispina M. Le, 1983 — laid. p. 146 — Paraná. 
o + 484 — Diplocaldasuis palhidus M. L., 1934 — Mem, Inst. Butantan, 
Vol, VIII. p. 415: 


: dSo —-—- Gonyleptes antiquus M.-L., 1984 — Thid., p. 45. 
436 — Meitagonuyleptes misandrus M- E. 1934 — Ibid. p. 416. 


487 — Anomaloleptes singularis M. L., 1985 — Arch, Mus. Nac. Vol. 
XXXVI, p. 17 — São Paulo. 

488 — Bunoweyhia variabilis M. L., — Ibid. p. 18 — 5. Paulo. 

489 — Bunowegyhia minor M. L., 1985 -— Ibid. p. 19 — 5. Paulo. 

490 — WVeyhia palidiment M. L. 19385 — Ibid: p. 20 — 8. Paulo. 

491 — Gonyleptoides niger M. L. 1935 — Jbid. p. 21 — 8. Paulo. 

492 — Arleius incisus M- L., 1935 — Ibid. p. 22 — Rio. 


493 — Moogenia perlata M. L., 1985 — Mem. Inst. Butantan, Vol, 
IX, p. — Minas. 

494 — Progonyteptoides pustulosas M. Ir, — Ibid, p. — Rio de Ja- 
neiro. 


495 — Wegyhia montis M. L., 1935 — Ibid. p. — Petropolis. 
Weyhia nana, M. L., 1935 — Ibid. p. — Mimas Gerais, 
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497 — Nygoleptes curvispimosus M. L., 1935 — Ibid. p. — Santa Ca- 
tarina. 

498 — Adelphobunus singutaris M. L., 1955 — Ibid: p. — 8. Paulo 

499 — Adelphobunus pulcher M. 1., 19385 — Ibid. p. — 8. Paulo. 

000 — Dunoweyhia lata M. E. 1935 — Ibid. p. — Mato Grosso. 


001 — Urodiabunus artes M. L., 1935 — Íbid. p. — Petropolis. 
02 Conylepidus hamiferus M.Li., 1935 — Ibid., p. — 8. Paulo, 
08 — Ihaia intermedia M. L., 1985 — Ibid. p. — Minas. 


Sub-familia COELOPYGINAE Soer 


E* esta uma subfamilia muito homogênia e, embora pareça 
diferir das Gomnyleptinae apenas pela denteação das unhas HI « IV, 
realmente se destaca por uma serie de particularidades importantes. 
Seu aspecto, ora lembrando o das Milobalinae, ora o das Gonylepti- 
nae, tem alguma coisa de peculiar, indefinivel mas inconfundivel a 
quem está habituado a ver Lamatores: ora é o alargamento brusco 
do escudo dorsal, em desproporção com a pouca robustez das patas 
posteriores, ora é a disposição das granulações, muito conspicuas e 
de um colorido negro ou fulvo de contraste: Às cores são sempre 
muito mais alegres: o branco, o amarelo ou o verde (este ultimo colo- 
rido, muito bonito no vivo, se torna amarelo no alcool) e vivem nas 
folhas como os Palpatores, ocultanão-se nas horas mais quentes do 
dia. Constituem as Coelopyginae um conjunto muito homogeneo, no 
qual apenas se distinguem, talvez, cinco grupos: 


a) LranrHroDES M.-L., 1922, de escudo dorsal e tergitos 
mermes. 

b) Srmgazrosunvs Rwr, 1916, com uma eminencia mamilar 
na area III e tergitos inermes, compreendendo este ge- 
nero e SopreaNA M.-L., que dele difere por ter dois tu- 
berenlos na arca Í e seis segmentos. 

ec) Hereromirosares Rwr., 1913, de area IV e tergitos l- 
vres com os angulos espiniformes; o opereulo anal é 
inerme nesse genero e tem um espinho em IguapEIA 
M.-L. 

d) CogLopyeus Koch, 1839, com os tergitos inermes e dois 
tubérculos ou espinhos na area IIL. 


Nesse grupo, excetuando Merampaeres Rwr., que apresenta 
as outras areas inermes e Exocrozuxus M.-L., que tem um espinho 
no operculo anal, todos os outros possuem dois tuberculos nas areas 
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Ie ILeo opereulo anal inerme; em Decticarus Rwr. e HerERAR- 
THRODES e HereramepamerEs M.-L., a area III tem dois tuberculos; 
nos outros a area III apresenta dois espinhos conspicuos, geminados 
cm Pristocnemys Koch e separados nos demais; Prosopreana Gilt. 
tem só seis segmentos nos tarsos [; Cosropreus e ArtHRroDES Koch, 
um espinho no ápice do femur dos palpos, distinguimdo-se CogLOPYeU- 
LUs e MerTARTHRODES Rwr. e Ampurres Koch, pela segmentação da 
porção terminal dos tarsos II. 


e) Proampueres Rwr, 1913, todo escudo dorsal e tergitos 
hvres armados: em Proampasnes à area III é armada 
de dois espinhos, area IV e tergitos livres com 1 espi- 
nho; em Parampreres Rwr. a area III tem dois tuber- 
culos: e em CaLLAMPHERES Rwr. a area III tem dois tu- 
bereulos e a area IV dois espinhos, 


Depois de 1932 foram descritas as seguintes especies, 


504 — Exocho bumus pulcherrimus M- L., 1932 — Arch. Mus. Nac. 
Vol. XXXII, p. 139. — S. Paulo. 


505 — Parampheres migrimanus M. L., 1983 — Arch, Ese. Sup 
Agrie. Vol. X, p. 1147 — Rio G. do Norte. 
506 — Iguapeia melanocephala M- L., 1935 — Arch. Mus. Nae., Vol. 


XXXVI, p. 23 — 8. Paulo. + 
507-— Heterampheres octomaculaltus M.-L., 1935 — Mem. Inst, Bu- 
tantan Vol. IV, p: — Petropolis. 
508 — Metarthrodes pictus M.-L., 1935 — Ibid. p. — Petropolis, 
509 — Heterarthrodes alvimi M. L., 1935 — Ibid: p. — Petropolis. 


Sub-familia MITOBATINAE Sim 


E esta uma outra subfamilia muito homogênia, na qual. en- 
tretanto, podemos considerár quatro grupos: 
a) Asarcus Koch, 1839, de area TIL do escudo dorsal iner- 
me, para este genero, com 2 tuberculos na area 1 e 
Leprocnema Koch. | 

b) AxcistroreLLUs Rwr. 1923, cujo escudo dorsal tem só 
a area III armada. 

Compreende este grupo sete generos: NEOMITOBATES € Me- 
ramirosares Rwr., de tergitos livres e femur dos palpos inermes; 
AxoistroreLLUS Rwr, e Nroaxcistrorus M.-L., de tergitos livres 
inermes e femur dos palpos com espinho apical; Merasarcus Rwr., 
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com um espinho no tergito livre IIL; Irorancara M.-L., com um es- 
pinho no tergito livre IX e tres no III; Rogwuria M.-L., com dois tu- 
berculos em todos os tergitos livres. 

c) Promrrogares Rwr., 1018, com dois espinhos nas areas 

Jlle IV e de areas Le Il imermes. 

Com quatro generos: Lwoxarposia M.-L., com um espinho 
no tergito III, e Promrroratres Rwr., Promiropatormes e BaTOMITES 
M,-L., com os tergitos inermos, 

d) Mirosares Suxp., 1833, com a area III com dois espi- 

nhos e dois tuberenlos ou esuinhos na area 1. 


Com seis generos. Os tergitos apresentam dois fuberculas 
em Mirogatrota Rwr. (de area II imerme, 1 e IV com dois tubereu- 
los) e Sryexosares M.-L. (de area IV inerme, areas I e II com dois 
espinhos); os outros têm os tergitos livres e a area IV merme; em 
Mrroparomes a area II é merme e nos outros apresenta 2 tuberculos; 
Bvcasrrra e Mirorperna Rwr. e Mrrorares Sund, se distinguem pelo 
femur dos palpos, comoro ocular e segmentação dos tarsos. 


Foram descritas, depois de minha revisão de 1932, as se- 
guintes especies brasileiras: 


510 — Batomites difficilis M.-L., 1932 — Arch. Mus. Nac., Vol. 
NXXXHI, p. 141 — Sta. Catarma. 

511 — Batomites spitai M.-L., 1932 — Tbid., p. 142 — 8. Paulo, 

52 — Neoancistrus nigromaculatus M.-L., 1932 — Jbid., p. 143 — 
Jacarepaguá. - 


513 — Neomitobates venustus M.-L. 1913 — Arch. Esc. Sup. 
ÁAgric., Vol. X, p. 148. : 
514 — Neoancistrotus nigripes M.-L., 1935 — Arch. Mus. Nac. 


Vol. XXXV, p. 29 — 5. Paulo. 
515 — Ancistrotelus anomalus M.-L., 1985 — Ibid., p. 24 — Rio. 
516 — Iporanga pustulosa M.-L., 1985 — Ihid., p. 24 — S. Paulo. 
517 — Batomites heteracanthus M.-L., 1935 — Tbid., p. 27 — SB. 
Paulo. 
518 — Leosardosia nitida M.-L., 1935 — Ibid., p. 28 — S. Panlo. 
519 — Batomites intermedius M.-L., 1985 — Mem. Inst. Butantan, 
S. Panlo. 


Sub-familia GONIOSOMINÃE sub-fam. n. 


Inclue Roewes na subfamilia Gonyleptinae alguns generos 
que de todos os outros se destacam por uma série de caracteres, entre 
os quais são os mais salientes a disposição particular da area 1 do 
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escudo dorsal, a notavel robustez e armadura do femur dos palpos e 
os femnres posteriores do macho. Ainda em minha revisão dos Opi- 
lies do Brasil aceito as vistas de Roewer. O estudo, porém, de ma- 
torial mais abundante e a comparação desses generos levaram-me a 
crupal-os em uma subfamilia autonoma, cujos caracteres são: 

Olhos postos em um comoro ocular transverso, bem mais 
largo que longo. Escudo dorsal dividido em quatro areas, a primeira 
subdividida por dois sulcos formando um A, a area II msinuando-se 
entre as duas porcões da area 1; area IV de angulos mais ou menos 
salientes. Ancas e queliceras como em Gonyleptinae. Palpos muito 
robustos, um pouco mais longos que o corpo, o femur com robustos es- 
ninhos ventrais. Femures IV do macho muito longos (lembrando os 
das Mitobatinac), Imermes ou com espimhos seriados. Tarsos HI e 
IV com duas nnhas simples, com pseudoniquio e sem escópnla. 


Devido á sua srande mniformidade, apresenta esta sub- 
familia apenas dois grupos: 


A) Grupo Goxrosoxa Perty, 1834, de angulos da area IV do escudo 
dorsal e dos tergitos hvres não salientes, nem espiniformes ; 
com 8 generos: Lroconissoma e SpeLsgosOMA M.-L., têm dois 
tuberculos na area HI (a area I imerme e o comoro ocular 
com um espinho no primeiro) e os outros dois espinhos na 
area IIF e dois tnberculos na area I, com exceção de Mara- 
contosoma Rwr., que tem 2 espinhos nas areas 1, IL e II; 
em Microcoxtosoma M.-Li., Procontosoma Rorr, e Coxto- 
soma Perty os tergitos livres e opereulo anal são imermes 
(distintos pelo comoro ocular e pelo femur dos palpos); em 
Pyraosomomas M.-L., ha um espinho no operculo anal e em 
Goxtosomormes M.-L., ba um espinho no tergito livre II. 


5) Grupo Acurisoma Rwr., 1918, de angulos dos tergitos livres sali- 
entes, espiniformes; com 6 gencros: SEBRACUTISOMA € LEI- 
paorus Rwr., têm as areas T e II mermes (no primeiro 2 es- 
pinhos na face interna do femur dos palpos e em LiiraoIUS 
um só); os outros. apresentam dois tuberculos na area L; 
AcurisomecLa Rwr. e AcurisomecLoies M.-J., têm dois 
espinhos na face interna do femur dos palpos e ÁcuTISOMA 
Rwr. e Grurprocoxtosoma M.-ly, um só, 


Foram descritas, na subfamília Gonyleptimae, depois de 
1932, as seguintes especies de Goniosomuiae: 


500 — Goniosoma geniculatum M-L., 1932-—Areh. Mus. Nac. Vol. 
XXXIII, p. 125-—kio, 
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1 — Goniosoma xanthophlhalmum ML. 1982 — Thid. — Rio. 

“2 — Spelacosoma spelaewun ML. 1933 — Arch. Ese. Sup. 
Agric. Vol. X, p. 139 — 8. Paulo, 

de) — Pygosomoides mollis M-L., 1983 — Ibid. p. 140 — Paraná. 

d2d — Leitaouis ornatus M-L., 1934 — Mem. Inst.! Butantan. Vol. 

VE pp. dio S. Paulo: 


da) — Leitaouis guttulatus M.I., 1984 — Tbid., p. 413 — Paraná, 

26 — Leitaouis viridifrons M.-L., 1935 — Tbid, Vol. IX, p. — 8, 
Paulo. 

Det — Leitaouis gantomus M.-L., 1935 — Tbid. p. — 8. Paulo. 


Sub-familia APEMBOLEPHENINAE Ml, 


Desta subfamilia foi descrita mais uma especie: 


das -— Apembolephenus setulosos M-L., 1933 — Arch, Ese. Sup. 
Agric. Vol, X, p. 149 — Paraná. 


Familia STIONIDAE Sim. 


Ditere esta familia dos Gonyleptrdae por ter os palpos mul- 
to maiores que o corpo, de patelas direitas, delgadas, mais longas 
que as tibias e pelã disposição dos olhos, quasi na borda do cefaloto- 
rax, nunca postos no cômoro mediano. 


Bivide-se em quatro subfamilias, que formam duas series 
paralelas: Phareine e Stenostygninae com cinco sulcos e Stygninae 
e Helterostygninae com quatro. Em cada serie a primeira tem as 
unhas dos tarsos HI e IV lisas e a segunda essas unhas denteadas. 
Às Phareinae ainda não foram encontradas no Brasil, sendo proprias 
do norte do America do Sul. As subfamilias Stenostygninae e FHe- 
terostygrinae nada ha a acrescentar á minha revisão, publicada em 
1932. 


Sub-famiiia STYONINAE 


Tendo sido descobertos generos novos desta subfamilia, da- 
mos abaixo o quadro dos mesmos, que se podem separar em dois 
erupos, de acordo com a presença ou não de um cone mediano cefalo- 
torácico. 
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A) Grupo Prormmestrus Rwr., 1913, de cefalotorax | 


ax merme: com qua- 
tro generos, todos com os tergitos livres e operenlo anal 
inermes; Foxtresoarus Rwr., tem 2 tubereulos na area le 2 
espmmhos na area III; nos outros só a-avea III é armada, dis- 
tinguindo-se pela segmentação dos tarsos: 6 segmentos nos 
tarsos 1 de Prorimestus Rwr., 6 nos tarsos HI de PrexELIA- 
NA M.-L., (do qual é sinonimo Inzosvyenxvs Henr.) e mais 
de seis em todos em Osivosrus Rwr. 


B) Grupo Sryesus Perty, 1832, com um cone ou espinho mediano 


sieiras: 


029 Daplostygnus luteus M-L., 1982 — Arch. Mus. Nac. Vol 


no meio do cefalotorax: com 8 generos, tocios com armação 
em um ou mais dos tergitos livres e dois espinhos na area 
HI; em Parastrexgrtos Rwr., Drprosrrenus M.-L., Srxe- 
NELLUS Rwr. e SrypHELUS SIm,, as areas |, IL e III são iner- 
mes, apresentando respectivamente, dois espinhos nos ter- 
gitos livres lou H ce HI ou Il, Ne HI ou dois tubereulos 
em 1, Il e II. Nos outros quatro os tereitos livres são todos 
armados e, no esendo dorsal, as areas II, HI e IV apresen- 
tam dois espinhos (Acrostyenus Rwr.), só as areas III e 
IV (MerasrrexgLuus e Hennicksia M.-L.), ou, as areas I e 
IV têm dois tubereulos, bem como os tergitos (LoJanEL- 
LUS Rwr.). 


Foram descritas, de 1982 a esta parte, duas especies bra- 


XXAHI, p. 144 — Pará. 


o50 — Pichebana laevis (Henr., sob Ideostygnus), 1933 — Rel, 


Damke. Vidensk Naturv., Vol. HI (9) p. 289 — Pará. 


Familia COSMETIDAE Sim, 


E” esta, por certo, a familia mais especialisada de Laniato- 


res, com a notavel metamorfose dos palpos, na passagem do goven 
(que com razão poderiamos chamar forma larvar) para o adulto. 


O trabalho póstumo de Sorgrexsex, publlicado por HaxRI- 


ESEN, trouxe alguns acrescinos e modificações ao sistema de Roz- 
wER, principalmente na subfamilia Cosmerrnaz (de unhas tarsais 
Mile IV bsas). Nos Cosmetulae adultos os paipos e o comoro ocular 
pouco auxilio prestam á sistemática, na qual são de valia o corpo de- 
licado ou robusto e a relação das patas, 
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Podemos considerar na subfamilha Cosmetimae quatro gru- 
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A) Lasrria Sim., 1879, de escudo dorsal e tergitos inermes: este 
grupo têm o corpo delicado e as patas fracas: 


Laerria Sim., emo 5 segmentos nos tarsos LI, HI e IV; 
EucrxorrELLA Rwr., com 6 segmentos nos tarsos 1 e mais de seis nos 
outros; 

PogcrragmeLta Rwr., com mais de seis segmentos em todos os tar- 
sos; têm o corpo robusto, bem como as palas; 

Kevoxoxoxes Chamb., com 5 segmentos nos tarsos 1 e 6 nos tarsos 
LEE Gy: 

Enrcrxomes F, Chamb., com 6 segmentos nos tarsos T, TI e IV; 

Merercixomes Rwr., com mais de 6 segmentos em todos os tarsos. 


Vormam um subgrupo, tendão a area JII imerme, como neste 
erupo À, mas com a area V armada, os generos Evcisrria Rwr., com 
dois tuberculos nas areas IV e V e Paramessa M.-L., com um tuber- 
culo na area V, 


B) Cosmerus Perty, 1882, só com a avea III com dois tubéreulos ou 
espinhos. | 
Compreende este grupo treze generos, dos quais tres com 

dois tubereulos na area IJI c os outros com dois espinhos. 


Dos de dois tubereulos EvcyxorrTuLA € PorcILAEMANA RwL. 
são de corpo fraco e queliceras fracas nos dois sexos, e [BUERGINUS é 
robusto, de queliceras muito dilatadas no macho. 


Dos de dois espinhos logo se distinguem Cosmerus Perty, 
por te-los geminados, e Herzrovoxoxes Rwr., por apresentar outros 
dois na area IV, Dos restantes 8 generos Paravoxoxes Camb., RHAU- 
CULANUS, EncixuLus e MereraisuLus Rwr., são de corpo robusto, 
distinguindo-se pelas queliceras do macho (fracas no primeiro e no 
ultimo) e pela segmentação dos tarsos; são de corpo delicado Meta- 
voxoxes F, Camb. e Meravoxoxomes, IuCysonria € PorCILAEMULA 
Rwr., apenas separaveis pela segmentação dos tarsos. 


(1) Cyxorta Koch, 1848, com dois tuberculos ou espinhos nas arcas 
Ie III e de area TI sempre inerme. Com subgrupos: 


a) Com as areas II, IV ec Vc tergitos livres inermes; neste sub- 
erupo os generos: 

Rmavcus Sim. Cyxorrura e Evrorcisema Rwr., apresentam dois 
tuberculos nas areas I e III, sendo o primeiro de animais ro- 
bustos ; 

Frmirra Koch e Merenerxus FP. Camb., são robustos, com dois tuber- 
culos na arca I e dois espinhos na area IL; 
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Cyxonta, PorciLagMa e NEocynxorTA Rwr., apresentam a mesma ar- 
madura mas são de corpo delicado, possuindo os machos 
dos dois primeiros as queliceras muito robustas; 

(ixipia Koch e CysxorteLLANA Rwr., têm dois espinhos nas areas 1 e 
Hi, distinguindo-se pela segmentação dos tarsos HI; 


b) “om um grande cone na area TIL e dois espinhos nas areas T e 
IV, compreende só o genero CosmeTELLUS Rr. 


c) Com as areas 1, HI e IV com dois tuberenlos ou espinhos, o res- 
to inerme: 


Prarxcyrnorta M.-L., etm dois tubereulos nas areas 1, III e IV; 

CocmoLLa Rwr., dois tuberculos nas areas IL e III e dois espinhos 

em IV; 

Lrgrrromes e EucrsortomeEs, dois tubereulos em T[ e IV e dois es- 
pinhos em HI; 

Cyxonrrormes Rwr., dois tuberculos em T e dois espinhos em HI e 


IV; 


d) Com as areas | Il e Y com dois tubereulos ou espinhos, as 
areas Il e IV e os tergitos livres imermes; 


SpmacerocyxorTa M.-L. e Messa Soer., têm dois tubereulos nas 
areas 1, 1] e V e Cyxorrenia, dois tuberculos em IL e HI 
e dois espinhos em V; 


e) Com os tergitos livres armados: 

CyxortorpLUS Rwr., com dois tuberculos na area 1, dois espinhos na 
area II e um espinho no tergito LI, CyxrTELLISA Rwr., com 
dois espinhos nas areas Le II e um nos tergitos 1 e II; 

Zspax Soer, é VoxonELLA Rwr, com dois tuberculos na area 1 e 
dois espinhos na area IH, o primeiro com um espinho no 
tergito II e o outro com dois nos tergitos IL e IL; Prgocs- 
nortTA Rwr., com dois tuberculos nas areas | e III e dois 
espinhos nos tergitos 1 e TT e no opereulo anal, 


D) Neornavcus Cambr., 1905, tendo, pelo menos, as tres primeiras 
areas do escudo dorsal armadas. 
Os dezesseis generos deste grupo se reunem em dois sub- 
2rupos. 


«) ComaareaVe tergitos livres mermes: 


Neornavcus e Parsnmavcus Camb., têm dois tuberculos nas areas | 
e TI e dois espinhos em II; IV inerme; 


er O 0, 7, DS DE A A ago E ' ' 
TIA ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XXXVI 


gd 
a 3 


Merzo-LerrÃo — Noras soprE os LANIATORES 


ns 


Merapicrria e Pananisiria Rwr., dois tubereulos nas areas 1 a II e 
dois espinhos em IV, distinguindo-se pela segmentação dos 
tarsos IL e IV; 
Lrsrrrora Rwr. e Acriras FHenr,, dois tuberculos vas areas 1 a IV; 
Mprarmaucús Rwr., dois tuberculos nas areas I, Il e IV e dois espi- 
N nhos em III; 
Rmavcormes e MeracyxontonEs Rwr., com dois tuberculos nas areas 
Le Ii e dois espinhos em [Ile IV; 
Proesaixus Rwr., e Voxoxes Sim., com dois espinhos nas areas I a 


' IV; 
b) Com todas as areas do eseudo dorsal armadas: 


x Horovoxes Rwr. e Acaxruosicira M.-lL., com dois tuberculos nas 

areas La Ve tergitos inermes, distinguindo-se pela segmen- 
tação dos tarsos Il e IV; 

Prasia Henr., com dois tuberculos na area T e dois espinhos nas ou- 
trab; 

Voxoxaxa Rwr., com dois espinhos em todas as areas; 

RHavcurus Rwr., com dois espinhos nas areas La V e tergitos H- 
vres Tell. 


Subfamília DISCOSOMATICINAE Rwr. - 


Sendo o numero de generos de DrscosomMaTICINAE muito me- 
cs 
nór, abaixo os reunimos num só conjunto em que será facil, compa- 
rando com os grupos de Cosmetinae, perceber as afinidades, 
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Discosomaricus Rwr. e Prorus Sim, apresentam o escudo dorsal 


E imnerme, sendo afms ao grupo À: 
SIBAMBEA Rwr., com dois tubereulos só na axea Te Roquerres M.-L., 
Ee com quatro grandes tuberculos confluentes nas areas LI e IL, 
| ficam bem isolados, assim como CosmpmraryNE Rwr., com 
um espinho na area Il. 
Relacionam-se com o grupo €: | 
Paraprorus Rwr,, com dois tuberculos nas areas Le IJ; 
Meracyxe Rywr. e Garner Sim., com dois tuberculos na area 1 e dois 
espinhos em III; 
Parsacrynxe Rwr., com dois espimhos nas areas Le HI; 
Bopuxstus M.-I., com dois espinhos nas areas 1, Ill e IV. 
Foram descritas, depois de minha revisão as seguintes es- 
pécies do Brasil: . 
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— Cosmetus plewrostigma Soer., (Henriksen), 1982 — Danske g 
Vidensk Natur, Vol. 9 (III) p. 316 — Baita. 
— Cosmetus turritus Soer., 1932 — Tbid., p. 317 — Baia. 
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— Cryne leprosa Soer, 1982 — Thid., p. 319 — Rio Cametá. 
— Euerginus muticus (Soer.), 1932 & Ibid., p. 329 — Terezo j 
polis. E 
— Poecilacmula soerensem (Henr.), 1982 — Thid., p. 332 — Te- 
rezopolis. | h 
— Poeclacemuta lyra (Soer.), 1932 -—- Ibid., p. 334 — Rão de Ja- | 
neiro. + à 
— Poecilaema awilhi Soer. 1932 — Ibid., p. 346 — S, Paulo de 
Olivença. | 
x As Rio tah . 
— Poeclaemula punctilimeata M.-L., 1985 — Mem. last. Bu- | 
tanta, Vol. IX, p. — Petropolis, “a 
— Poecilaema cocemelloides M.-L., 1935 — Ibid., p. — Petro- 
pohs, h ; 
— Comorta guttulosa M.., 1935 -- Thid., p. — Petropolis. 1 
— Bodunius biocellatus M,-Li., 1935 — lbid., p. — Petropolis, a 
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à CORRIGIR: 


44 linha 12, onde se lê violeceo leia-se violaceo. 

45 linha 19, onde se lê mier., Guttulae leia-se micr,, sporis Guttulae. 
54 linha 23, onde se lê ets leia-se est. 

55 linha 20, onde se lê Cavaria leia-se Clavaria. 

61 linha 37, onde se lê Clavulos leia-se Clavulis. 

64 linha 21, onde se lê Al leia-se Ad. 

67 linha 12, onde se lê Brannii leia-se Braunii. 

68 linha 24, onde se lê ngris leia-se nigris. 

TO linha 22, onde se lê al leia-se ab. 


